
Año LUI. 

Telegramas por el cable, 

S E R V I C I O t E L E G U A r ó O 

Diario do la Marina. 
A I . D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L I W K M I A S DE A N T E A Y E R . 

Madrid, 27 ile septiembre. 

D í c o s e que loa c a r l i s t a s p r o y e c t a n 
u n a m a n i f e s t a c i ó n c o n objeto de 
c o n m e m o r a r e l c u a r t o c e n t e n a r i o 
dol d e s c u b r i m i e n t o do A m é r i c a . 

E l pres idente d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , 6 r . C á n o v a s , o b s e q u i a r á 
m a ñ a n a c o n u n a g r a n r e c e p c i ó n á 
los r e p r e s e n t a n t es de l a s r e p ú b l i c a s 
h i s p a n o - a m e r i c a n a s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 28 de scplicmhre. ' 

L o s i n i c i a d o r e s d e l C o n g r e s o M ó 
dico h i e p a n o - a m o r i c a n o que i b a á 
c e l e b r a r s e c o n mot ivo d e l cuarto 
c e n t e n a r i o de l d e s c u b r i m i e n t o de 
A m é r i c a , h a n des i s t ido de s u pro
yec to . 

S e h a a p l a z a d o h a s t a m a ñ a n a e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s a n u n c i a d o p a 
r a hoy. 

Londres, 2S de septiembre. 

S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
B r u s e l a s , e n P a t u r a g e s h a n o c u r r i 
do dos de func iones , o c a s i o n a d a s por 
e l c ó l e r a ; e n A n d e r l e c h t s e h a n pre
sen tado t r o s casos ; h a b i e n d o o c u r r i 
do a d e m á s c a s o s a i s l a d o s e n G-anto, 
M c e r s s e n , U t r e c h t , l a H a y a y o t ras 
p o b l a c i o n e s do los F a i s e s B a j o s . 

/liiiii/'i/n/n, 28 dr septiembre. 

L o s b a n q u e r o s y c o m e r c i a n t e s a l 
por m a y o r de e s t a c i u d a d h a n ce le 
brado u n meeting, e n e l c u a l s e acor
d ó e s t a b l e c e r u n fondo, c o n e l f in de 
h a c e r c i e r t a s c o n c e s i o n e s á a q u e l l o s 
c o m e r c i a n t e s a l por m e n o r , c u y o s 
negoc ios h a n svifrido g r a n d e s que
b r a n t o s á c o n s e c u e n c i a de l a epide
m i a de l c ó l e r a . 

Nueva York, 28 de sepíicmhre. 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en
trado e n este puerto e l v a p o r a m e r i 
cano Yvioatdn. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 28 de septiembre. 

E n s u v i a j e de C u b a á l a P e n í n s u l a 
h a sufr ido fuer te s t e m p o r a l e s e l v a 
por-correo Mtmti'v'ulvo, s i n q u e afor
t u n a d a m e n t e h a y a n o c u r r i d o des
g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

H a m a r c h a d o á S a n S e b a s t i á n e l 
M i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . 

H a l l egado á H u e l v a , c o n s e s e n t a 
y ocho d í a s de n a v e g a c i ó n , proco-
dente de l o s E s t a d o s I T n i d o s , e l c a 
p i t á n a m e r i c a n o M r . A n d r e w s , q u e 
v e n í a solo á bordo de u n boto, c u y o 
n o m b r e e s SapoUo y q u e m i d e cator
ce p i e s de e s l o r a . 

Jjmdrrs, 28 de septiembre. 

A n u n c i a n o f i c i a l m e n t e de H a m -
burgo que a y e r , m a r t e s , h u b o a l l í 4 9 
c a s o s do c ó l e r a , y f a l l e c i e r o n 3 0 a-
tacados; pero, s e g ú n loo p e r i ó d i c o s 
do l a c i tada c i u d a d , a i c h o s d a t o s s o n 
inexactos , p u e s l o s c a s o s a s c e n d i e 
ron á 1 4 6 , y á 5 7 l a s d e f u n c i o n e s . 

E n S a n P e t o r s b u r g o o c u r r i e r o n 1 8 
y 3 , r e s p o c t i v a m o n t e . 

E n e l H a v r e , 4 y 3 . 
E n P a r í s , 3 6 y 1 6 . 
E n C h o r b u r g o h u b o t ros c a s o s . 

T E L E G R A M A S COMERCIALUS. 

N a r r a - For / fc sc¡)lir>al>ve 2 7 , d BjM 
r>\ de l a tarde . 

Onzas espufioliis, A ¡1:15.70. 
(^iitcncH, íl.íf.4.80. 
IV'smnito paiwl oomof'Clnl, (»0 <1ivM de 41 ft 

i\k por (íionlo. 
Ckmbloa sobre Lomlns, ÓOdif* (IinnqntTos), 

<i$i.8r>}. 
Moni lOMM Rarfs, (SO (I|v. (banqueros), á o 

(raaeos 181. 
Itieni sobro Raailinnro, <><> il|V. (banqueros^* 

Bonos rctds<nidos do los Esl:ido<-laidos, 4 
por cicalo, A 1KJ, ox-cnprtn. 

Conlvlfnjas n. 10, po!. Í>C, A RJ. 
Recular A bueil n^Uao, de 3 
Azúear de miel, do 2i1 A 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, A 11. 
E l mercado, llnne. 
V E M U i m S : I,(;:>() sacos de azitcar. 

Idem: .'{,«00 bocoyes do nzrtcar. 
Manteca OVIieox), «n tercerolas, A li8.1.',>. 
Bolilla pateni iHInncsnta. |4i85^ 

Londres , scpf'icmbve ' i7 . 

Azilcar de retaolaelia, A lit¡0!f. 
A.zflcav ceatrífa!?a, pol. Mjj A 15l8. 
ídem recalar rellao, de l ü ] A l - i 
(¡rtusoüilados, A 5M! 1:{¡I(¡, ev-iuter&. 
De •.caeuto, lianco de Inglaterra, üí por 100. 
Cuatro por ciento espaílol, A (¡.'il, ex-la» 

torfo. 
l ' a r l s , m'pfictnhri- 2 7. 

Renta, ¡1 por 100, AW) fraucoM H.» cts., ex-
i a ter ís . 

(Quedaprohibida ¡a reprodueeión de los 
telegramas que afiteccdrn, cm arreglo al art. 
'M df. la 1/iu de Prncir.da'l Tnlébfítuál.) 

COTIZACIONES 

C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
f 8 i 7 í p . S ^ v uro 

i < ctipunul, negiiu j)lu-
( za, f. y Kantubd. 

20 (i 205 p.g I ' . , oro 
•nafioli á ÜO div. 

20} ¡120J p.g 1'., oro 
BipM^ij ^ 8 JIT. 

S 81 (i i I I . S P . , oro es-
( jiufiol, á 8 tliv. 

K S l ' A Ñ A 

INUI .A ' i 'K l íKA 

F K A N C I A . 

ALEMANIA.. 

E S T A D O S - U N I D O S . , 

[i.-ií. X : Ú[V. 

<, OJ i W[ p . g P., oro 
f eKpiifiol, íi 3 M , 

" T I I Í ^ ^ L " . 1 ' ' : ! ' ^ : / « ^ . g P.,anual. 
AIÜCARÜS CtlROADOS. 

Blanco, trenes «lo Dcroade y ] 
BBUfKttZ, bq}0 ÍÍ r(>;;\il;ir... 

Idem, idem, idmu, idem, bue
no i superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cojjuclio, inferior A regular, 

míraoro 8 ñ.!». (T. I I . ) 
Idem, bueno ¡i Hupcrior, nú -

nero io A l l , idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 ¡i I L idem 
Idem bueno, n'.' I.p ; l l(i, id. 
Id. ni superior, n? 17ú 18, i d . 
Iitem tloretc, u. 19 á 20, I d . . . j 

ÜKNTRll'UÜ.VS I)E Ol .AKAI'O. 

Sin opernciones. 

Nuin¡n:il. 
liocoyei: No liay. 

AZÚÜAK DE Mii:r. 

AZUCAR MASC'ABADO. 

Comíin 4 regular refino.—Nominal. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—U. Manuel Séntenat. 
DE FRUTOS.—D. Joaquín Oumá. 
Es copia.—Habana, 28 de septiembre do 1893.—El 

ISMloo Freiiduuto interino, Jo ié M ) de Montulván. 

Jneves 29 de seiotierabre da 1^9^-La Dedicación de san Miguel, arcángel y santa Gudelia. Número 229. 

PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbriA de 254 A264ipor 

( 100 y cierra de UWí 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S á 251 P0r Xm' 

P L A T A f Al)ri6. ^ de 9 C i i 964. 

NACIONAL ¿Cerró.3 de 9Gi á 9CJ. 

FONDOS P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones UlpotccariaB del 

Ezcino. Ayuntumtonto 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 

Cuba , 

A C C I O N K S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Dance Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 

Compafiía de Caminos de Hicrrp 
da Cárdenas y J á c a r o 

Compañía Unida do los Ferroca
rriles de CaibariCn 

Compafiía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 

CompaDfa do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cioufuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiíadel Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

le Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricaua Conso l idada . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Refinería de Aztícar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 

pósito do la Habana 
O u l i g a c i o u e s Hipotocarias de 

Cieufuegos y Villaclar 
Compañía clóctrica de Matanzas: 

(Uonos) 
Red Telefónica do la Habana. 
CriMito Territorial Hipotecario, 

(2? Emisión) 
Compañía I.onja de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 

Compridores. Veods, 

Valor. 
99 á 

108 
39 

95i 

113i 

90 

1Ó7Í 

96} 

104} 
93 
16} 

41 

l ó f 

65 

100 

109 
60 

95ü 

113} 

96 

109} 

98} 

107} 
98 
17} 

47i 

711 á 

50 k 59} 

Nominal. 
40 

48 

65 80 

110 á 120 

sin 
100 

105 
110 

Nominal. 
120 á sin 

Nominal. 
91 & 105 

Nominal. 
91 á 105 

Habana. 28 de septiembre de 1802. 

lili OFICIO. 
COMANDANCIA G R N K R A r . D E MARINA D K I . 

AI'OSTADI''.UO DK I.A HABANA. 
S K C U K T A U f A . 

ANUNCIÓ. 
Sin resultado la nubasla celebrada el 16 del corrien

te para contratar las obras de reparación que son ne-
resarias ejecutar en el edilieio de esta ComandoDCU 
( i i iic r.il y Macbina de San Fernando en su varadero, 
terriipl«''U y muelle, con arreglo al presupuesto de 
$2,777-73 oro y demás condiciones del pliego <iue so 
encuentra de manifiesto en esta Secretaría, todos los 
días Imbilos, de unco á dos do la tarde; y acordado 
por la Kxcma. Junta Económica del Apostadero, en 
sesión de la propia fecba, repetirla bajo las mismas 
condiciones, so avisa que esta nueva subasta tendrá 
lugar el siete do octubre entrante, á la una de la tar
do, liora en que estará reunida la expresada Corpora
ción iv.'.ra el electo. 

Habana, 20 de septiembre de 1892.—Pedro de 
Aguirve. 4-28 

COMANDANCIA GENERAL DK MARINA D E I . 
A G O S T A D E R O D E L A HABANA. 

8 K C It K T A R f A. 

A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -

postudero, en sesión de 16 del actual, sacar á pública 
subasta la reparación de los tecbos de los Almacenes, 
Enfermería y Cuartel de Marinería del Arsenal, á te
nor del pliego de condiciones y uresnpuesto importo 
de $l,!ir_' 37 oro que se baila de manitiesto cuesta 
Secretarla, todos los días bábiles, de once á dos de la 
tarde; y dispuesto asimismo que diclio acto tenga l u 
gar el 7 de octubre entrante, á la una de la tarde, se 
avisa por esto medio á quienes pueda interesar, liara 
que prefienten su» proposiciones á la expresada Cor
poración, que estará oonstiluidu al efecto. 

Habana, 20 de septiembre de 1892.—Pedro di: 
Agnirre. 4-28 

COMANDANCIA ÍJKNKRAI. D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E l-A HABANA. 

NEOOCIADO DK INSCUII'CIÓN MAUITIMA. 

A N U N C I O . 
Debiendo verificarse cu este Apostadero, el primer 

día y siguientes del mes de octubre próximo entrante 
los exámenes reglamentarios para moquinistas nava
les, los individuos que desón ser examinados presen
tarán en la Comandancia General del mismo, sus ins
tancias documentadas, con arreglo á las disposiciones 
vigentes. 

Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 

Habana, 23 de septiembre de 18í)2.—Luis G. Cur-
bonrlL 3-28 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A I 'ROVINCIA 
D E LA HARAN A 

Y ( . 'ORIRRNO M I L I T A R D E L A I ' L A Z A . 
A N U N C I O . 

El recluta disponible JosA Carb^jal Fernández, ve
cino do esta ciudad y uuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarle en el Gobierno Militar do la Pla
za, para enterarle de un asunto que lo interesa, para 
lo cual llevará el pase reglamentario que debe tener 
en su poder. 

Habana, 27 de septiembre do 1892.—El Comandaii-
to Secretario, M a ñ a n o Murli. 3-29 

El Sr. D . Camilo t iúmrz (ió;ne¿, vecino que fué 
do i ciudad, Inquisidor número 11, y cuyo domici
lio ró ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Mililar de esta l'la/a, para entregarle un documento 
que lo intereu. 

Habana, 27 de septiembre de 1892.—El Comandan
te Secretario, Mariano Marli . 3-29 

Goblorno General <le la Isla de €nba. 
H K C R E T A R I A O K N E R A L . 

S E C C I O N C E N T E A L D K I I A C T K N D A . 
Ncgrociado do Timbro y Lotorfas. 

L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 

IS1 martes 27 del corriente me* de septiembre, á 
las bollo de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capitulo ilr la Iiistrueción General del Ra
mo, se liará el iveiunto nfi irral _v eaeritpuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 124 de los 
premios de que se OOIUPOIM el .surU'O ordinario núme
ro l . i l l ! . 

El viernes 30, á las siete en punto de su mañana, se 
iulrodueiráii diebas bolas en sus correspondientes 
globos, pxooediendÓBO seguiilameute al acto del sor
teo. 

Durante los cuatro primeros días bábiles, contados 
desdo el do la eelebraeión del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señóles suscriptores á re-
OOffer |M l ilb ti - que tengan suscriptos correspon
dientes al sorteo ordinario número 1,417; en la intel i-
n n o i t de que pasado diebo tórniiuo, se dispondrá de 
elbis. 

Lo que se avisa al públieo para general conoci
miento. # 

Habana, 20 dé septiembre, de 1892.—El Jefe del 
Negociad » de Timbre y Loterias, ¿¡ebaslián Aeosta 
(Jiimlanu. 

Gobierno (üeneral de la Isla de Cuba. 
S K C R E T A R I A G E N E R A L , 

.VAVT/C.V < i : . \ T J í A L DA' U A C I K M K A . 
rVo^oclado do Timbro y Lotorfas. 

LOTERIA. 
AVISO A L l ' U B L I C O . 

Dode el día 80 del corriente mes de septiembre se 
dará principio á la venta de los 12.000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,417, que se 
li.i de celebrar á las siete de la mañana del dia 11 del 
entrante me» de octubre, dislribuyóndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 

12.000 billetes á $50 oro n v o . . . . | 000.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 

Oucdan para distribuir $ 450.000 

P R E M I O S A K K P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 

1 de. $ 100.000 
I do , 
1 de 
B do 1.000 

41B do 500 
!I0 aproxlmaeiones de )?50ü para M 

( entena del primer premio 
99 aproximaciones do $500 para la 

centena del segundo premio 
2 aproximaciones do $1,000 para el 

número anterior y posterior del 
primer premio 

2 uproximaeiones de $5(J0 para el 
número anterior y posterior al se
gundo premio 

25.000 
10.000 
5.(100 

208.000 

49.500 

49.500 

2.000 

1.000 
026 $ 450.000 

I'iveio do los billetes: El entero $50 oro; el centó-
(dniu 50 centavos. 

I,o que se nrira al público para ireuei al inteligencia. 
Habana, 20 de septiembre de 1802.—El Jefe del 

Negociado de Timbrír y Hoterías, Sebastián Acosla 
Quintana. 

Banco Español (le la Isla de Cilla. 
Hecogrida de l o s b i l lo tos d e l B a n c o 

do l a e m i s i ó n de g u e r r a . 
C I Qn de facilitar la operación de la recogida de 

loa billetes del Raneo Español de la Habana, emltldbl 
por cuenta de la Hacienda, ordenada por R. 1). de ,'!() 
do Julio último, be dispuesto que desde el dia de ma • 
ñauase admitan en pago de Contribueiones aquellos 
bUlotoS) recibiéndolos al tipo de doscientos eiiarmla 
y nueve pesos en billetes, por cada cien ¡ i i -u s en oro. 

A l contribuyente que bloléM uso del derecbo de 
entregar el 10 p § del Importe do sus cuotas en plata, 
podrá efectuar el pago de ese 10 p g en billetes meno
res de cinco pesos, al tipo de 50 p g . ó en pla ia^p el 
90 n g restante, en mayores de tres pesos, al m e i i i o -
imdo de 210 pesos por cada cien en oro. 

Lo que se anuncia para general conociuiiento. 
Habana, 27 de septiembre de 1892,—El Goberna

dor del Raneo, Liteiano Puya. 
I n. 1115 5-2S 

líauco Español de la Isla de Cuba. 
R E C O G I D A D E LOS B I L L E T E S D E L BANCO D B LA 

EMISION D E OÜERltA. 
Sorteo de tarjetas correspondientes al sábado 24 de 

septiembre de 1892, para la recogida de loa bi l le
tes de cinco pesos y mayores, que lia de tener l u 
gar en los días lunes, martes, miércoles, jueves y 
viernes de la semana próxima. 

Sorteados 2631 números, que corresponden á otras 
tantas tarjetas expedidas basta las cinco de la tarde 
del día de hoy, han resultado agraciados los ciento 
veinte y cinco siguientes: 

326 48-1 2456 1913 89 
1214 1643 26 1203 1795 
852 271 2283 2403 452 

27(X) 1032 2620 2306 341 
2418 132 1285 2W1 1057 
273 445 1940 2536 3142 

1333 1304 562 2167 1073 
1293 2088 m t 87 076 
1157 160 281 1263 411 
1385 1926 2542 1853 2682 
697 1878 1961 2268 1395 
39 1779 U 4 1065 2199 

1874 2277 261 717 2754 
22 »15 398 1839 1332 

2527 2163 1013 434 700 
1767 1393 1063 873 1919 
1563 350 2647 1301 2474 
1612 1664 972 2450 780 
954 2265 729 430 2322 
814 356 454 2477 2316 

2461 878 811 2248 464 
243 2513 804 520 240 

1045 348 82 531 2116 
1019 1987 399 2505 1614 
1295 1396 433 118 254 

Eu conformidad al procedimiento vigente para l l e 
var á cabo la recogida, se hacen públicos los números 
á los que corresponde el cange en los respectivos días 
ante indicados. 

Lunes. Martes. Miércls. Jueves, Viernes. 

326 
1211 
852 

2700 
2418 
273 

r.m 
1293 
1157 
1385 
697 
39 

1874 
23 

2527 
1707 
15C.;! 
1612 
954 
814 

2461 
2i:{ 

1048 
10-19 
1295 

484 
1642 

271 
1032 

132 
445 

1304 
2088 
160 

1920 
1878 
1779 
2277 
445 

2163 
1393 
350 

1664 
2265 
356 
878 

2513 
348 

1987 
1396 

2150 
26 

2283 
2620 
1285 
1910 
562 

1734 
281 

2542 
1961 
334 
264 
398 

1042 
1063 
2017 
972 
729 
iTA 
811 
804 
82 

399 
433 

1912 
1263 
2103 
2306 
2I!U 
2526 
2467 

87 
1262 
1852 
2268 
1065 
717 

1839 
434 
873 

1301 
2450 
430 

2477 
2248 
520 
531 

2505 
118 

89 
1795 
453 
341 

1057 
2142 
1073 
976 
411 

2682 
1395 
2199 
3754 
1332 
760 

1919 
2474 
780 

2322 
2316 
464 
310 

2116 
1644 

251 

Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana y septiembre 24 de 1892.—El Gobernador 

del Banco, Luciano Puna. 
C 1115 6-26 

Bxcíno. Ayunlamíonto. 
R e c a u d a c i ó n . 

Venciendo en 28 del corriente mes el plazo señala
do á los contribuyentes por Subsidio Industrial para 
el pago de las cuotas señaladas á las industrias de 
trasporte y locomoción en el presente ejercicio, y de 
billares, juegos de naipes y (fe bolos, en el primer 
trimestre del mismo ejercicio, correspondientes á es
te Apuntamiento; en equivalencia de la notificación á 
domicilio y con arreglo al artículo 14 reformado de la 
Instrucción de 15 de mayo de 1885, se les concede un 
último plazo de tres días bábiles, sin perjuicio de la 
detención de los vebiculos que circulen sin chapa, 
que empezarán á contarse en 29 del corriente y ter
minarán en 19 de octubre próximo. Los contribuyen
tes que no veriCquen el pago dentro de dichos tres 
dias, inenrrirán desde el día 2 en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho el cinco por ciento 
de recargo sobre el total importe del recibo talona
rio.—Habana. 26 de septiembre de 1892,—El Alcalde 
Presidente, L u í s García Corvjedo. 

C 1579 4-27 

Real Uuiversidad dn la Habaua. 
HECKETAUÍA GENERAL, 

Ignorándose en esta dependencia el domicilio do 
algunos de los señores doctores que forman parte del 
Claustro general extraordinario de esta Universidad, 
de orden del Excmo, é Iltmo. Sr. Rector se lea i n v i 
ta por medio de este anuncio, para que se sirvan con
currir al acto solemne de la apertura del Curso Aca
démico de 1892 á 1893, que ha de celebrarse el día 1? 
do octubre próximo á las nueve de la mañana en la 
iglesia de Santo Domingo, sirviéndose al efecto pasar 
á c s t a Secretaría con objeto de proveerse de la pape
leta de invitación correspondiente. 

Ha dispuesto asimismo S. E. L que para la más 
perfecta conservación del orden, so prohiba en el ex
presado día la entrada en este edilicio universitario y 
en el local de la iglesia, á toda persona que no pre
sente á los porteros la invitación para dicho acto, y 
en su consecuencia, todos los ulunmos de este esta
blecimiento que deseen concurr i rá él, deberán pro
veerse en el Rectorado de la invitación personal i n 
trasmisible, que se les facilitará. 

Habana y septiembre 20 de 1892,—El Secretario 
General, D r . J . Gómez de la Maza. 3-28 

Orden de la Plaza del día 28 de septiembrp. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 29. 

Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón do 
Artillería Voluntarios núm. 2, D . José S. Fcliu. 

Visita de Hospital: 2? batallón de Tarragona. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 

Voluntarios n. 3. 
Hospital Militar: Batallón de Artillería Voluntarios 

número 2, 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército, 
Castillo del Principo: Regimionto infantería Isabel 

la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 

19 de la Plaza, D , Carlos Júst iz . 
Imaginarla en idem: E l 2'.' de la misma, D . Maria

no Domingo. 
Médico para los bafios: E l del Regimiento Infante 

ría Isabel la Católica, D. Antonio 1 ernández. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jnta del Castillo. 

T S 1 B 1 M 
DON TOMÁS BARANDIARÁN y SANTA MARÍA, Alfé 

re/ de Infantería de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 

Debiendo prestar declaración los paisanos Bernar 
do María de la Torre y Francisco Pencdo Ibañez, ei 
sumaria que instruyo al marinero José Diaz Doce, 
acusado del delito de subordinación, ignorándose 
sus paraderos, cito, l'amo y emplazo por este tercer 
edicto y término de diez días, á los referidos indivi
duos, á lin de que se presenten en esta'Fiscalta, sita 
en el Arsenal, pabellones de los oficiales del raen-
cioiiado Cuerpo, para el objeto indicado; ó de lo 
contrario manifiesten su actual reRÍdencia, para lo 
que proceda. V para que conste expido el presente 
en la Habana, á los veinte y dos dias del mes de sep
tiembre de mil ochocientos noventa y dos.—El Alférez 
Fiscal, Tomás fíitrandiarán. 3-28 

DON TOMXS RARIANDAR ÍN Y SANTA MARIA, Alfé
rez de Infantería de Marina, y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad, 

Debiendo prestar declaración los paisanos Manuel 
Fernández Fernández, José García Marcos y José 
Blanco Pumaruda, en sumaria que instruyo al raari 
ncro José Diaz Doce, acusado del delito de subordi 
nación, ignorándose sus paraderos, cito, llamo y em
plazo, por este tercer edicto y término de diez días, 
los referidos individuos, á lin de que se presenten en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal, pabellones de Oficia 
les del mencionado ''uerpo, para el objeto indicado, ó 
de lo contrario manifeitar sus residencias para lo que 
proceda. V para que conste expido el presente en la 
Habana, á veinte y dos de septiembre de mil ocho
cientos noventa y dos.—El Alférez Fiscal, l 'omás 
l iara ndinrán. 3-28 

S n i i r a l i i . 
VAPOKES DE TRAVESIA. 

Sbre, 

Otbn 

Sbre. 30 
. . 30 
. . 30 

30 

. . 19 

. . 3 

. . 3 
. . 6 

S E E S P E U A N . 
Dupuy do Lome: Amberes y escalas. 
Habana: Vcracruz y escalas. 
Yumarí: Nueva-York. 
Allemannia: Hamburgo y escala». 
Wliitney: Nueva-Orleans y ocalas. 
Enrique: Hamburgo y escalas. 
City oí Washington: Nueva-York. 
C. dé Santander: Santander y escalas, 
Panamá: Nueva-York. 
St, Oermain: Saint Nazaire y escala». 
Angerton: L o n d m y Amberes. 
M . M . Pinillos: Barcelona y escalas 
Alava: Liverpool y escalas. 
Gran Antil la: Barcelona y escalas, 
Saturnina: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
Allemannia: Vcracruz y escalas. 
Cataluña: Santander y escalas. 
M, L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
Habana: Nueva-York. 
Chalmette: Nueva Orleans. 
Orizaba: Nueva-York. 
Niágara: Nueva-York. 
Whitncy: Nueva-Orleans y escalas. 
St. Germain: Vcracruz. 

PUERTO DE LA HARANA. 
E N T R A D A R 

Día 28: 
De Tampa y Cayo-Hueso, eu IJ días, vapor america

no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons, 520, en 
lastre, á L .wton Hno. 

S A L I D A S , 
Día 28: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca
tán Haulon. 

M o v i m i e n t o do p a s a j e r o * . 
S A L I E R O N . 

Para CAYO HUESO 7 T A M P A en el vapor ame
ricano Mascotte: 

Sres, D . Manuel Menéndez —Domingo Castro— 
Julio Guichard—Luis 'filado—Isidoro Suárez—Jus
to B, l/uijano—Eduardo Afóra les—Estéban Casado 
—Vidal Martínez—Maximino Diaz—Maximiliano 
La\ie!le—Antonio Valiente—Manuel Gutiérrez. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 28: 

De Caibarién vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
2,500 tercios tabaco y efectos. 
Maias-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 930 
tercios tabaco y efectos. 
Manzanillo, gol. Rosita, pat. Castillo: con 600 
atravesaños v efectos. 

-Arroyos, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 
sacos carbón. 

-Cnbañus, gol. Rosita, pat. Juan; ea lastre. 
-Marioí, goli Dominica, pat. Santos: en lastre, 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 28: 

Para Cárdenas, gol. Muría del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con efectos. 
Sonta Cruz, gol. Joven Manuel,, pat. Barrera. 
con efectos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos, 
Berracos, gol. Crisálida, pat, Pellicer: con efec
tos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-

ton, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W. ) vapor inglés Mark Lañe , ca
pitán Harding, por L . V . Placó. 
Delaware, (B W.) vía Caibarién, bca. amer. 11a-
vana, cap. Ericksou, por L , V . Placé . 
Puerto-Rico y escalas, vapor-enrreo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M , Calvo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Catalu
ña, cap. López, por M . Calvo y Comp. 
Delaware, (B, W . ) vapor inglés Jesmond, ca
pitán Covea, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor inglés KaPSr Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
l lal i fax, (N . E.) vapor inglés Ilavana, capitán 
Hopkin3,por R. Truffin y comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz d é l a Pal
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bea. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, Río y Comp. 
Progreso 3'Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Gran, por M . Calvo y Comp, 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Vera-

cruz, cap. Cardona, por M . Calvo y Comp.: con 
218,000 cajetillas cigarros; 500 tabacos torcidos y 
efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Lawton y Hno.: con 602 ter
cios tabaco; 8,000 tabacos torcidos y efectos. 

B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 

No hubo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 7 
de s e p t i e m b r e . 

Azúcar, sacos 6 
Tabaco, tercios 2.450 
Tabacos torcidos 2.068.400 
Cajetillas cigarros 123.000 
Picadura, kilos 93 
Aguardiente, pipas 10 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros... 

002 
8.500 

218.000 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el día 28 de septiembre. 
Ptierto-Ilieo: 

49 pipas vino R. Rodríguez Rdo. 
P í o I X : 

100|4 vino Navarro Rdo. 
Leonora: 

150 cajas quesos Patagrás Rdo. 
Buenaventura: 

50 cajas quesos Plandes Rdo. 
100 barriles ) tarros cerveza, W m . 

Youngcr Rdo. 
^l/»i«ce)i; 

10 cajas tocineta $12 qtl. 
200 cuñetes aceitonas 3 i rs. uno, 
200 id. id 3J rs. uno. 

Fábrica de Puentes Grandss: 
450 barriles J tarros cerveza T. T r o 

pical Rdo. 
375 barriles i botellas cerveza T. B . . Rdo. 

España.' 
2200 barriles aceitunas manzanilla 3 | rs. nno. 

Veracruz: 
1800 barriles aceitunas manzanil la . . . . 3% rs. uno. 

Bines á la m u . 
P A R A C A N A R I A S . 

Saldrá el dia 30 del corriente la barca española 
G R A N C A N A R I A 

su capitán D . Pedro Arocena. 
Admito pasíyeros y earga *b te. y de su ajuste i n 

formarán sus consignatarios 
O'Rci'.ly 4. 

10898 
Martínez, Méndez y Comp. 
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l ' A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 

R O S A R I O 
su capitán D . Aurelio Tuells. 

Admite pasajeros y oann á Hete, de cuyo ajuste i n 
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4. 

Martínez Méndez y Comp. 
10897 13-10 

PA K A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 

la barca española T R I U N F O . Admite carga y pasa
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 3*», Galbán , Rio y Comp. 

10623 26-10 st 

NEW-YORK & GÜBi 
MAIL S T M M P C O M Í 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta CoiupaQla 

saldrán como signe: 
D e N u e v a - T o r k l e s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

Y U C A T A N Stbre. 3 
OTFX OF W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A B A 10 
SARATOGA 14 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 
Y U M U R I 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n ptmto de l a m a ñ a n a . 

D R I Z A B A Stbre. 2 
SAUATOGA 4 
C I T Y CP A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
SARATOGA 28 
D R I Z A B A . . 30 

Ebtos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cociucros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so ildmite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con uouocimientos directos. 

l ia correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

S e d a n bo le tas do v i a j e por l o s v a 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t o á 
l a v o r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t o títar y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v j e . 

L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e 
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
Sant iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
r,_sr I ,• - hermosos vapores de hierro 

S A I T T I A G - O 
capitán P I E R C E . 

CIE2TFXJBGS-OS 
capitán C A L L A W A Y . 

Salen eu la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 

D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
CIENPUEGOS . . 22 

D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 

D e Sant iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 21 

tS**Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E . Obra-

pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus eonsiguatarios, 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 312-1 J l 

D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $4'.;—2? $22-50.-3? $17,—Ida y vuelta $80 

oro español, 
Hidtlgo y Cp. I4-Jn 

A . " V I S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 

cuarentona en Nueva York, deben ir provistos de un 
nortilicado del Dr. Burgeiis.—Obispo 21, altos. 

t lMtin y c ? u JD 

A . V I S O . 
Los vapores americanos Saratoga y Orizala sal

drán para Nueva York el miércoles 28 y sábado 1? 
de octubre á las cuatro de la tarde, reBpectivanieate, 

TAPORES-COEEEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para la Coruña, y Santander, el 30 de sep

tiembre á las 5 de la tarde, llevando la correspuu-
doncia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaU-

lios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
la*. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 - 812-1 E 

L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d i a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l do N e w - Y o r k 
los d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

1 

C A P I T A N CARIWONA. 
Saldrá para Nueva-York el 30 de septiembre, á las 

cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Hotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 

I 38 312-1 E 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 

M. L VILLAVERDE 
c a p i t á n C a r r e r a s . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponee, Mayagiiezy Puerto-Rico, el 30 de septiembre, 
á l is cinco "de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
Síüeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
ha ; , i el 28 inclusive. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bi^jo ia cual püeden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

f L L E G A D A . S A L I D A . 

De la Habana el día ú l 
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 8 

. . Mayagiiez 9 

A Nuevitas el , 
. . Gibara , 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce , 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 

R E T O R N O . 
S A L I D A , 

De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 19 
, . Santiago de Cuba.. 20 
, . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

L L E G A D A . 

A Mayagiiez el 15 
Ponce 16 

. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 19 

. . Santiago de Cuba.. 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevitas 22 

. . Habana 24 
N O T A S . 

En su viaje de ida recibirá en Puerto -Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasígeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 

BB su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
,^h) i l |3r tc«Hwg-al t&Ja^cargayjasr i ieros que conduz
ca procedente de los puertos del mar C .-nbe y ej¡ el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época do cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasíyeros sólo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Comp. 
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LINEA BE LA HABANA A COLON, 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la rosta Sur v Norte del Pacífico. 
EL. VAPOR COHKEO 

H A B A N A 
c a p i t á n G r a u . 

Saldrá el día 0 de octubre, á las cinco de la tar
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La carga se recibe el día 5 solamente, 
NOTA.—No se admite carga para Puerto Cabello 

ni pasajeros. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pii.los con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal r.nvas» y falta de precinta en los mis' 
mo». 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 

Santa Marta 
. . Sabanilla 

Cartagena 
. . Colón , 

Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

M v ' 'omr 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 1C 
. . Sabanilla .11) 
. . Cartagena 17 
. . Colón 10 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de (Juba.. 26 
. . Habana 20 

i :<w <Ma .1 w 

I 0 M F A N I A 
Creneral Trasatlánticíi 

VAPORES-COKREOS l'KAM KSES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 

f r a n c é s . 
Para Vcnicruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el dia 6 de oetubr 
el vapor francés 

C A P I T A N DE K E R S A U I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán grai 

des ventajas en viajar por esta línea, 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5, 
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Vapores-correos Alemanes 
de In Conipañíii 

HAMBÜRGUESA-AMERICANA. 
PARA T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de sep
tiembre el vapor-correo alemán 

c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á líete y pasajeros de proa, y unos 

cuantos nasajeros del? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 

J¡n 1? cámara. E n proa. 

PARA TAMPIOO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VEKACKUZ $ 35 oro, $17 oro. 
La carga se recibe por «1 muelle de Caballería. 
La correspondencia sójo se recibo en la Adminis

tración de Correos. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
TIIO.MAS, saldrá el día 15 de octbre el nuevo vapor-
correo alemán 

A L L i E M A a r a r i A , 
c a p i t á n P i e t s c h . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada eu Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, I la i ty , Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 

ADYERTENCIATMPORTANTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre ane se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para lo.< 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 

La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis

tración de Correos, 

Para más pormenores diririrse á los cor.signaturins, 
calle de San Ignacio n. 5-1. Apartado de Correos 847. 

M A R T I N . F A L K Y CP. 
Q n. 821 15M8 My 

¡EMPRESA; 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Aulillas 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 

J " T J X J Z . A . 
C A P I T A I) . J O S K ¡HARIA VACA. 

Saldrá el día 23 de octubre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarién, para 

SANTA C R U Z 1)K LA VM.MA, 
SANTA VIH A DS T E N E R I F E Y 

P A E M A S D E «JUAN C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 

á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 

La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 

Respecto al precio de pasajes y flotes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 

I 37 7 st 

VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A , 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará & SAGUA los jue
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 

Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 

T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA, 

Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-G0 

A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 05 

C A Ñ O T A , — E s t a n d o en combinación con el ferio-
carril de Chiiicbilla, so despachan conocimioutos d i 
rectos para los Quemados de Güines, 

8e despach.-.n á bordo, é informes Cuba número 1. 
0,1466 1 St 

V A I ' O R BSPAJNOL 

T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 

(SOCIEDAD EN COMANDITA,) 
Capitán D . B I G A R D O R E A L , 

V I A J K 8 SEMANALES DE LA HABANA A «AlIÍA-IIONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 

T VICK-VKR8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 

noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasteros se pagan á bordo. 

De más pormenores impomirán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D , A N T O L 1 N 
D E L C O L L A D O , y en la l lábana , los Sres F E R 
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 

O 1284 150-2 A ir 

JÚU UU I UJJU1UU 

CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS DE H E R R E R A . 

V A P O R 

SAN JUAN 
C A P I T A N D . M A N l E I i G I N B S T A i 

Este vapor saldrá de este puerto el día 5 do octu
bre á las doce del dia, para los de 
N U E V I T A S . 

PUERTO P A D R E , 
C i l l l A R A , 

M A Y A R I , 
BARACOA. 

CÜANTANAWO. 
CUBA. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Hies. J . liuenó y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp 

Se despacha por sus armadores. San Pedro 2fi, piar» 
de LUÍ. I 87 312-1 B 

VAPOR "HORTERA" 
C A P I T A N J . V l N O l i A S . 

Vinjos extraordinarios y tont pora ios oiiiro 
esto piicdo y el de (Jibara, con cscalti 

al reí orno on NuevUns. 
Salidas de la Habana los días (i. 10 y 20 á las doce 

del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28, 
Idem ilo Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

¡ U r a i i r p b a j s i d e H e l e s ! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga do 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el inuelle 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de vi 

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma 
cenes de los Sres Vicente Rodrigue/, y Cp. 

Los fletes do ida iguales á los ¡le retorno. 
Las mercancías según tarifa v custumbre anteriores, 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos do He

rrera, San Pedro 21!. pla/a do Luz. 
137 f* 

YAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Hobana todos los lunes á las «ela de la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariín los miércoles por la mafiann, 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los jueves después de la llegada 

del trea do pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día, llegará á la l l ábana los viernes, de ocho á nueve 
dd la mafiaua. 

CONSIGNATARIO)!». 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D. Plorencio Gorord». 

AVISO. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin 

OÍiilla, eolirando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

NOTA.—So recomienda á los scrioreo cargadores 
las condiciones que rcuno dicho buijuo para el tras
porte de ganado. 

So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre
ra. San Pedro ¡¿fi, plaza de Luz. 

I 37 34- ap 

m ! 

MEEC'ANTILES. 
Compañía del Ferroearril de Sa^ua 

la Grande. 
S E C R E T A R I A . 

I)i:;|iiicsta la compra en subasta de (i,500 toneladas 
de Ofirbon WeslmorelaiMl, el Excmo. Sr, Presidente 
ha señalado para el acto el día 7 del próximo mes de 
octubre, i las trea de la tarde, en la ea'le del Barati
llo número 5, donde se eneiientra el pliego de condi 
ciones á disposición de los licitadores, lo IIIÍKIUO ([lie 
en Sagua la Grande en la Administración de la Km 
presa. 

Hasla el día y hora señalados i.c, admiliráii pronos! • 
ciones eu pliegos cerrados; abiertos estos eu dlúba 
hora, se oirán pujas verbales durante quinee ininutos 
y la Comnuñía adjudicará la subasta al mejor postor, 
ii no la ailjudieará á ninguno si no estimare acepta
bles las proposiciones. Habana, 27 de septiembre do 
tW3,—Benigno del Monte. C 1B80 8-29 

H O R N O S 
D E Q U E M A S B .A. Gr ,A S O V H K D E L 

SISTEMA C O H E N 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas do vanor SIN NUCKSIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NiNnrTA r>B 

BUS PARTES, necesitándose para la instalación dol nonio únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 l a d r i 
llos ordinarios y el trabajo do 2 albañilefl ó peones inteligentes durante ocho dias. 

2l., Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 00 v MXS POR CIENTO DK AGUA Y SIN NECESIDAD 
AGREGAR I.KÑA ó CAUHÓN pro.ducienuo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido áu tes , a l i 
mentada con bagazo seco. 

39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue
den retirar fácilmenlo de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que so puede contiiiuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 

Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor refalsado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco dol Comercio, cerca dol paradero Uo 
HATO NUEVO. 

Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 

S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 

C 072 alt, 150-24ab 

H I I J I B C X M I B I B I R O 
(ÍKAN ALMACEN DE VÍVEUES FINOS V FIMJTOS D E L P A I S , D E 

(il ILLEUMO MASAÍÍUEK. 
G í - A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 

L o c a l on q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b o r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nuevo establecimiento^ montado á la altura de la (Ipeca, encon-

tranín sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesíi^a-
mente módicos. 

Especialidad eu vinos linos de mesa y postres. Se Il.ima particularmente 
la atención sobre un vino recibido direclamonte de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las norsonas de estómago delicado. 

Una risita sí E L HOWHKKO sení debían utilidad ¡i las familias. 
ZEDL B O I M I I B I E I I R O . 

G - A L I A E T O 120. T E L E F O N O 1 3 1 7 . 
ni»;:! alt 26-21 St 

M a g n e s i a d e S a r r á . 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 

LA QUE OBTll VO IH KJOU PKKM10 EN LA E X POSICION D E MATANZAS, 
6 D E 1 8 8 1 . ' 
De éxito seguro contra las eiifermedades del estómago, JAQUECAS, 

iííABEOSs l'IMMHDA DJEL APETITO, ACEDIAS. DEDiLÍDAD NERVIO
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gesüvo. 

Además, tiene eSta prejlaración la importante ventaía sobro la mayoría 
de las magnesias conocidas, de qnejjvtqifl se altera con el íiempo, conservando 
[ndeflnidamente snefervescencia y propiedades terapéntícas. Ainnentando la 
dosis según el prospecto ane acompaña 4cada frasco, constituye uu purgante 
deaOTáaable sabor, qne opera sin producir la más Uffera irritación. 

Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, do José Sarrá, 
Teniente lley 41 y Compostela 88 y 85. Habana. 

C Uti8 Ît 8_4 St 

2'.1 La expediciím do turjotas ú que «o conti-.u; la 
regla anterior, tendrá lugar (ódlÉ los días do la sema
na, exeepción liccluv de los fiftliados. 

31.1 Los silbados á las cinco do la tardo, en el Salón 
de Sesiones del Kstaldeciinicnto, so sortearán todos 
los núnieros correspondientes á las tarjetas expedidas 
durante la seinana; y la suerte designará las ciento 
vi inlicinco tarjetas cuyos poseedores tendrán derecho 
al canje en los respectivos días de la seinana siguien
te. Los veinticinco números priinerameiite agraciados 
tendrán derecho á verificar ol canje el tunes; y por 
igual orden los demás grupos de veinticinco en los 
días sucesivos de la semana hasta el viernes inclu-

«ANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Rabana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

A t l m h i i s l r a d ó n do los Fívrrocnrrilcs. 
Ilahí^mlose declarado sin efecto la .suliasta anun

ciada para el 22 del corriente, con olijeln i t oontn 
tar el snlimiuistro de ttoiz en WUODDIV, sr convoca 

levanicnte á los licitadores. 
El pliego du Condicionos y Modelo de l'ioposicio-

IK puede verse en la Secretaría de la AdniiniKlra-
ción, altos de la Kstación de llahana (Villanucva) to
dos los días hábiles de decc á tres de la tanta. 

La subasta se wUUnrá BU la CftM do la Sociedad. 
Mercaderes 3(5, el martes l l de octubre próximo, á 
lastres de la tarde; admitiéndose Uu iiroposiciones on 
pliegos cerrados, en dicho lugar, por la COUIÍMUMI reu
nida al efecto, desde media hora antes do lu sniala 
da para esc acto. 

Habana, septiembre 2(> do 1802.—Al Administrador 
Cnura l 6 Ingeniero Jefe, Francisco Parodíela i/ 
Otilal. C 1581 18-27 

BANCO ESPAÑOL Í)E LA I S L A líE CU HA. 
RECOGIDA DE BILLETES 

DE L A E M I S I Ó N DE O Ü E E U A . 
Autorizado |iara modificar las rcgfes A mío por ol 

momento se halla sometida la recogida de billetes de 
la omición de guerra, á evitar todo motivo de duda, 
facilitar las operaciones del canlo y corregir en lo po
sible los abusos quo actualmente so advierten, he a-
conlado dejar siu efecto las reglas antes expresadas 
que se publicaron en la Gaceta del día 6j y sustituir
las por las siguientes, las cuales comenzarán á regir 
desde mañana sábado 17 ¡dol corriente. 

1? En tros do las cuatro vcnlanillas existentes en 
el local destinado al cobro de las contribuciones, en
trada por la calle de Lamparilla, se facilitarán diaria
mente desde las siete basta las diez de la niafiana y 
do cuatro á seis de la tarde, tarjetas numeradas para 
a recojida ó cambio do los billetes de cinco pesos y 

mayores. 
A cada interesado solo se le facilitará una tarjeta y 

en ésta habrá do consignarse el mimoro y clase de 
billetes (¡ue se pretenda canjear. La exhibición de los 
billetes será requisito indispensable para ubtencr la 
tarjeta. 

La» tnrjetaa geráu tuloaaria», 

4'! Los números que no resulten agraciados serán 
incluidos en el sorteo que habrá de verificarse ol sá
bado inmediato, en concurrencia con todos los demás 
correspondientes á las tarjetas quo se hubiesen expe
dido durante la semana; y así sneesivamente, 

S'.1 Los sorteos so verilicarán pov la Sección de re
cojida, bajóla Presidencia del Gobernador del Uanco, 
y serán públicos. Do cada sorteo so extenderá la co
rrespondiente acta. 

6? Todos los domingos se publicarán en la Gacela 
los resultados de los sorteos verificados los Mábados, 
especificándose los números á IQS cuales haya de co
rresponder el canjo en cada «no de los días útiles de 
|a semana siguicuto. 

79 A cada interesado sólo so le cambiarán billetes 
por la cantidad máxima de dos mil iiesos oro. No so 
podrá verificar el canje de oíros bllletee que de aque
llos qqe aparezcan rosenndos en las respectivas tar
jólas. 

S',1 Es polcslativo en el Gobierno del Oanro au-
mf^tar on cada sorteo ol número de las tarjetas que 
dolían salir ii;;i-aciada,s. 

'J'.' La recogida Be efectuará lodo* los días útiles 
do la semana, excepción hecha de los s.liwidos. en H 
Salón del Eslablccimienlo llamado do SCMIIIIC:Í desde 
las diez de la mañana hasla las dos de la larde. 

10. La presentación de los cheques ó mandatos re
lativos á cuentas corrientes, no suplirá, en niqgÚQ 
caso, la presentación de les billetes partí oblener l:ts 
tárjelas do ane se habla anteriormente. 

1 L Los dueños de billetes que los leniMii 0Q la (Ja
j á del Esliiblecimienlo, en cuentll eoiilcnle con el 
mismo, podrán ((mQrtUiá)! cada sallado hasta la canti
dad máxima «lo pojienta mil pesos oro. A l efecto, los 
que soliciten el caiye ó amortización, serán sorteados; 
y á cada uno do los cuarenta prinicroi; noinliií H (pie 
se extraigan de la urna, se lo amortizarán billetes por 
la cantidad máxima de dos mil pesos or(i. 

Los nombres agraciados en cada uno do los sorteos 
que se venfiquen, no volverán n entrar en roerte has 
ta quo por la misma resulleii favorecidos todos los in 
teresados que, teniendo billetes en cuenta corrienle, 
hubieran solieilado la amortización ó canje. 

12, Así dol resulludo do oslo sorteo, etuiia del an • 
teriormente mención.ido, se dmtf ciicnla al público, 
por medio de anuncios en la prensa periódica y de o 
l io qae so fijará en nn cuadro en la parte exterior del 
Kiitableeimiento. 

13. l 'or la l1.1 ventanilla do las destinudaí al cobro 
de las eonliibneioneH M1 faeilllnv.'.u eion tárjelas en 
cada uno de los df;is úliles de In seniana, excepción 
lieeha de los ¡jabados, de 8 á 10 de la niaúana para el 
canje de loij billetes fraecioiiiiri;.,-, «i sean los menores 
de cinco posos. 

A cada interesado sólo se lo facilitará una lai'jola; 
para obl eiierla será eondieióu indispensable la pre-
Mmtaóftfn de los billetes que se intcnlan canjear, cu
yo numero no podrá oXOOder do eualioeienlos. 

La prenonlación do los billetes se el'eolnará por pa-
qneies de á eienlo eonio iná\¡iiilill y Cadól paijnele 
contendrá billetes de una misma serie, ó sea, ue un 
mismo valor nominal. 

I I . A fin de normalizar la recogida de los billetes 
fraccionarios, he designan. 

Los Lunes.—Páralos de cinco centavos. 
Los-ü/ar / rs .—Para los do diez centavos. 
Los J/ifíiYofcí .—Pára los de veinte y cinco y cin

cuenta centavos. 
Los Jueves.—Para los de un paso; y 
Los \'ierneH.—Para los de tres pesos, 
15. Todos los días útiles de la semana. Incluso los 

sábados, sin noeosidad do tarjólas, so recojerán bílle-
de eineo, diez, voinlioineo y cinononta centavoa 

de 7 á ¡i do la mañana, en las euatro venlanillas dos 
linadas á pagos y cobros, sitas en el patio central ó 
vestibulo bajo dol eslabloeimiento. 

Cada inloresudo sólo lendrá derecho á cambiar U 
Heles de las clases antes indii adas, eu vo número no 
exceda de olí uto. Si denlio do este número so pre
sentasen billetes do dislintus clases, la presentación 
tendrá (pie verificarse por paquetes separados, oadfl 
uno de los cuales habrá de contener billletes do un 
misino \ alar nominal. 

1(1 ICI canje se efeotuaiá al tipo de 210 por 100, ó 
sea ontregamío el Maneo eion pesos oro ó moneda 
ocpiisaloiito por cada doscientos eiiarenla y nueve pe
sos billetes. 

Si ol poseedor de los billetes prcsenlados al canje, 
prefiriese canjearlos por los otros billetes llamados 
míen,:: :\ .pío so reliero la Ley de Presupuestos de 
1800, podrá recibirlos por todo su valor, en las mis-
U U OOndiotonei del oro, ó sea al doscientos cuaren
ta y nueve por ciento, y les serán admitidos en pago 
de QontdbttOioneSi 

Si los poseedores do billetes menores do cinco pesos 
prefiriesen cambiarlos por plata, el Itanco les entrega
rá el cineuentapor ciento de su valor nominal, 

17. Duninle las horas deMinadus al eanjo un em-
nleado del Itanco llamará en alia voz, de cois en seis, 
los números núineros que biibiosen obtenido la pre
ferencia en conlórniidad esn ol sorloo, asi como los 
cjiio deban lenorla para la recojida de los billetes 
traccionarios, 

18 El exámen y recuento de los billetes se verifi
cará á pro: enoia del inli l osado; y una vez comproba
da su legiliinidad, se le hará enliega do un vale talo
nario por la cantidad efectiva que aiiuellos represen
ten en oro, en nlata ó en billetes del Tesoro, íogún 
oorresponda. Esto vale doberá presenlarso inniodia-
tamente para su cobro en la Cuja dol Estableci
miento. 

La Caja se abstendrá do pagar los vales que no ten
gan la focha del dia. 

Los vales quo no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, so rohabililaián en cualquiera de lo i dias 
sucesivos por la Sección de Pooogidu. 

La Caja no podrá baeei los electivos sin la corres
pondiente nota de reliabililaeión. 

19. Quedan en vigor las reglas adicionales fabli 
cadas en la Gacela del día <i del oorne\ile mes, (,n to
lo lo que se refiere al eanjo de lus billetes que se ha
llan en las cajas del íístablocimionto en concepto de 
depósitos voluntarios y judioialos. 

20 Los poseedores de billetes tendrán el derecho 
de consultai' diariamente con el Gobierno del l'.anoo 
loilas las dudas que puedan ,urgir en loque concierne 
al nrocodimioiilo adoptado para I i recogida. 

l lábana. Iti de sepliemlire do 1802. 
El Gobernador del Hanco, 

Luciano Puga. 
1 11 ir. 18-8 

Ferrocarril de Gibara y Holguin. 
SECRETARÍA. 

En el sorteo practicado ol día 1? del eon-iento mes 
para amortizar una obligación hipotecario en 1'.'del 
próximo octubre, según se previene en la base octava 
do la oscritura, resultó agraciada la número 10. L o 
quo so hace público á fin de que el tenedor do ella, la 
presento al cobro en el citado día, ú los Sres. Sobri
nos de Herrera del comercio de la Habana. 

A l propio tiempo se hace saber A los tonedoros do 
obligaciones, que ol cupón número 5, quo vence en el 
citado día, será látisfecno por los mismos señores. 

Gibara, I 1 do sepliembao de 18112.-101 ['residente, 
Javier Longoria. C 1510 la-20 9d-21 

11 S. 
G R E M I O D E A L M A C E N E S 

C A U H O N V E G E T A I i Y L E Ñ A . 
Este gremio, en Juuta celebrada el 27 del actual, 

acordó por unanimidad efectuar sus ventas en oro 
desdo el 19 do octubre próximo. 

Lo quo se hace público para general conocimiento. 
E l Síndico, J u a n C. Llano. 

1135!) 4-29 

A V I S O . 
Habióndome conferido poder ceneral 1)7 Inocencia 

/aera y Aguad do Klingcnfebí, con /celia doce de 
AyoEto del PorirCiírc por »: . ual n vocn • ni ... ' 
anteriores, dejando en su Uñona opinión y fama á los 
que lo tenía dado; y para general conocimiento lo 
hago público por esle medio. 

Ha loma, 28 do septiombro do 1892,— ¡'aleio I.'cr-
chc. 11ÍÍ80 3-20 

Iliísire Colegio de Abogados de la 
Habana. 

D E C A N A T O . 
Bj próximo domingo, 2 del entrante, & las doce de1 

día, y on A iooal del Colegio, calle do Mercaderes n 
2, colebra esta Corporación Junta General exlraor-
ilinariii para tratar dolos asuntos siguientes: 

I I ' Medidas que deben adoptarse para regularizar 
t l i (icio del turno en los negocios civiles de pobres 
y eiiusns orlrnlitalM do ollcio, 

B? I'n.posiolones de la .rnnla do Gobierno, sobro 
la ^iiiaeion eooiióniica del Colegio. 

Lo que so anuncia paro, oonociniiento de los Sres. 
('órcgfalet. 

Habana, 28 d.» «epliembre de 1892,—El Decano, 
Ldn. J«::i rternántlez Abren. 

C 1505 3_29 

Por dlsnosipiM;del Excm^, 8v, Conde de Ibáñez , 
eito á lodos los aragoneseíi para que asistan á la J u n 
ta quo se celebrará el Jueves 2!» del actual, ú las siete 
de In tardo, en la casa callo del Obispo numero 
74. M r a acordar en dolinil iva la parto que hemos de 
loinar on la procesión oiviea quo se celebrará en con-
memoración del dcscubnmiento de Ainórica. 

Hal.ana, 27 do hopliwiubrc de 1892. —¿úmío» G i l . 
lia:'.:} 2a-27 2d-28 

CIRCULO DE HACENDADOS 
Y 

A G R I C U L T O R E S 

I S L A CX7BA. 
SKOltUTAHÍA. 

Por acuerdo do la Junta Directiva y disposición del 
Excmo. Sr. Presidente convoco á los señores hacen
dados para quo concurran por sí ó por medio de re-
picsenlcción quo ha do recaer en un socio del Círculo 
ii la J imia general extraordinaria ó Asamblea que so 
celebrará á las doce del dia 28 dol corriente cu el local 
lúe omina la Corporación, callo del Teniente l icy n'.' 

(altos) con objeto de deliberar sobre los nuevos i m 
puestos creados á la indnslria a/ecarcra y la forma de 
cobranza del impuesto induslrial y para dar cuenta 
de las gestiones practicadas por la Junta Directiva 
sobre esos asuntos. 

Es condición indispensahlo para asistir á la Junta 
obtener las correspondientes invitaciones que se re
cogerán al entrar en el Círculo, 

Los s er ió los hacoiidados quo no hubieren recibido 
dicha invitación y se consideren con derecho á ella 

Irán reclamarla en la Secretaría hasla las 4 do la 
tarde del dia 211. 

Habana y septiembre 13 de IWi.—Gabriel de 

LIBROS DE VENTA 

LA PEOPAGAÍA LITERARIA, 
Zulueta, ntímero 2H. 

Carlilla de máquinas de vapor, por D . Eiigonio A -
gacino, un tomo rústica oro $ 1 

C a i - l i l l a d e o lo - ine idad pnlcticu, por D , Eugenio 
Agacino, un lomo rústica oro $ 1 

G 1500 alt 4-24 

A V I S O . 
Con esta fecha y unto el Notario 1). Manuel Fo r -

naris, queda disuelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de líorroll y Asnino , on la callo 
Obrapía número H2, denósito y taller do iüaq'oinaria; 
quedando como único dueño de la casa l>. .Jaime l í o 
rroll y Valls, que también queda hecho cargo do los 
créditos activos y pasivos de la misma, 

Habana, 27 de septiembre de 1802.—Jaime Bor rc l l . 

É t t l i f e o BE LÜJO; 
que se destine á tiro ó silla, 

en 1892 »U)3. 
R E C A U D A C I O N . 

Terminando el día 15 del mes pró \ iu io el plazo eon-
ecdidu por ol Kxcmo. Aytintamienfco para que los se-
ñoros eontnliiivoiiloK veriliqneu el pago sin recargos 
por el concepto arriba expresado y con el objclol le 
evitar los perjuieios que á los morosos impone el ar-
tfcnlo 8'.' del nliogo de eondieiones y los demás que 
proceden por la vía ejecutiva do ¡ipreinlo, so recnerdn 
nuevainonte por osti 'dia pan. general eoiioeimien-
to, suplicando al contribuyente la presentación del 
reei lio anterior. 

Habana, setiembre 27 de IS!^ ,—El llecaudador. 
Antonio Sánchez. I L i l K 8-28 

do daefiofl de oarretonesj Quretog y carros 
de inudnnzn de la Habana. 

En la junta general de socios del "Centro de dnc-
Boi de carretones, carretas y carros do mudanza de la 
Habana;" eelebrada el día 25 del corriente mes; so 
loniaion, entre otros, los siguientes acuerdos: 

1" i ;io\ai- á manof del Excmo. >Sr. Gobernador de 
la Kegión Oaoldenta] y de la Provincia dé la Habana, 
respoluos'i y raz.onada"instancia referente al aumentó 
dol 10 ñor 100 que pretende cobrar el Ayuntamiento. 

2'.' Pagar los carros, earro.i,.nos, carretas y carros 
de mudan/a, con ol ree-rgo del 10 por 100, á reserva 
de que el Excmo. Sr. Gobernador Uegional resuelva, 
a] finalizar elaf.?.iiudo trimestre i ú prosenle. afio, en 
cnanto i\ la devolución de la cantidad abonada riel 10 
por 100 correspondiento A! tercero y cuarto trinu st i c . 

8? Que el plazo <le quince dina concedido por la 
Alcaldía Municipal para el usgo Ue los carros, carre-
loues, ele., buyo anuneio apareció en los periódicos el 
ihV, 12 del presente mes, no es lo suficiente para quo 
sin grandes perjuioios para los dueños de carros, pue
da satisfacerse en tan breve plazo, dado el número de 
carros, carretones, coches y demás industrias que l i -
guriin en al anuncio de referencia, que por lo menos 
se requieren dos meses oomo on años anteriores so les 
venía concediendo para el expresado pago. 

i'.' So <iá cuonla de un lolcgrania del S r . Presiden
te del Centro, l ) . Miguel Hiaz, residente en Uadrid, 
y la J unta acordó se le confiriera uu voto de gracias 
jior su celo en las gestiones practicadas en favor da 
los intereses del Centro. 

5? (/ue se presente razonada instancia al Exemo. 
Kr. Marqués de Apezteguía, en la que se exprese, 
que al dejar de tributar á la Hacienda, no tendrán en 
lo sucesivo derecho electoral. 

(i'.1 So da cuenta do un oticio del Sr , Preside.nto 
del gremio de conductores de carretones de la Haba
na, al que acompaña la tarifa del servicio de carreto
nes, y la junta por hnanlmfdad desestimó la tarift 
que pretenden reñftmar y que se cumpla en todas sus 
liarles la tarifa vigente del servicio de carretones, sin 
uumentu alguno, como pretenden los conductores. 

Habana, sepliembrc 27 de 1801;.—El Secretario. 
Juan Menéndez. C 1585 4-28 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica do 

tabacos, so alquila la casa calle de las Virtudes n ú 
mero 90, donde estaba L a Flor do Murías; t ambién 
por su capacidad puede servir para cualquier otra i n -
(lustriii, 1 i llave ó impondrán en el cafó do al 'adoi 

m e a 8-?3 
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E n el Círculo fie Hacendados. 
Con numerosíeima concurrencia se cele

bró al medio dia de ayer, miércoles, la A -
samblea de Hacendados y Agricultores que 
estaba anunciada, en el domicilio del Círcu
lo de dicha clase, situado en la calle de Te -
Diente E e y número 4, 

Entre los concurrentes y los que estaban 
representados por medio de poder, recorda
mos á. los Sres. Conde de Diana, Marqués 
Du-Quesne, Amblard, Castro, González de 
Mendoza, Cuervo, (D. Froi lán) , Fernández 
Criado, Marqués de Santa Coloma, Fernán
dez Morell, Pérez de la Riva , Soler, Durar-
ñoña, Valdés A l varez, Arango,Pe8o, Ferrer, 
Terry . Farros, Suárez, Pedroso, Céspedes, 
jSecada, Arder, Alsen, Arechevaleta, Sola, 
T e m á n d e z Vall ín, J . Fernández , Goicoe-
chea, Casuso (D. Gabriel y D . J o s é ) , Me-
nóndez Macen, Menéndez hermano, F r e i -
xas, Montalvo, Mestre, Ferrán, Muüiz, L a -
rrondo, Ponce, Echarte , Delgado, Deolopp, 
Carrillo, Quintana, Broch (D. L e ó n y D 
A . ) , Menéndez Espinosa, Lascano, Conde 
de la Reunión, Marqués de la Gratitud, A -
raujo, Fontanals, Diaz, Romero, González 
Vega, Plá, Soler, Bustamante, Mart ínez 
Moreno, Fisch, Rosell, Koly, Almagro, Mon-
ta lván , Angulo, Ariosa, Hernández Abrcu 
García Montes, Uzubiaga, Chavarri, Vil lar 
Párraga, Casanova, López de Mendoza, 
González do Mendoza, Arrojo, Molina, Ro-
signol, Dihigo, Villar, Zaldo y otros. 

Presidía el Sr. Conde de Diana, y actua
ba como Secretario el Sr. Castro Palomino, 

Abierta la sesión hizo uso inmediatamen
te de 1? palabra el Sr. Fernández de Castro, 
quien, dijo, no pensaba asistir á la junta, si 
bien accediendo al ruego de varios amigos y 
teniendo en cuenta que había sido Comisio
nado del Círculo de Hacendados, varió de 
propósito. Dice que va á presentar una mo
ción, que exprese lo que corresponde hacer 
a l Círculo en vista de la tributación impues
ta al azúcar y á la forma decretada para la 
cobranza. Dicha moción comprendo toda la 
doctrina expuesta por el Círculo y las ma
nifestaciones contenidas eu sus sucesivas 
protestas. Lee dicha moción que dice así: 

Los que suscriben tienen el honor de so
meter á la deliberación de la Asamblea 
la proposición siguiente: 

1? Considerando que ei ol Gobierno hu
biese derogado ó modificado la ley do Rela
ciones Coraorciales de 1882 y restablecido, 
por consiguiente, módicos derechos arance
larios para las importaciones peninsulares, 
ó, en caso de no querer tocar dicha ley, hu
biese rebajado los gastos públicos hasta 
donde lo exigen el déficit creado por el 
mantenimiento do ese régimen mercantil 
aumentado por el convenio de reciproci
dad con los Estados Unidos, como lo de
mandaba el unánime clamor del país , es 
indiscutible que no hubiera habido que a-
brumar cou nuevos impuestos á nuestras 
clases productoras. 

2" Considerando que esos impuestos así 
establecidos, agravados por los recargos 
intioducidos en el nuevo régimen arancela
rio y por la creación del subsidio industi ial 
para las lincas azucareras, resultan tan su
periores á las fuerzas contributivas de 
nuestra producción como contrarios á la 
exprosa voluntad de toda la isla. 

3 ? Considerando que en este país esen
cialmente agrícola, en donde faltan á la e-
conomía rural sus naturales bases do capi
tal y crédito, y en el cual por circunstan
cias especiales, no es ol productor quien fi
j a el precio á sus frutos, porque estos se 
hallan sometidos, no solamente á las leyes 
de la concurrencia universal, sino también 
á la imposición del precio que les señala el 
consumo extranjero, es un hecho que la 
mult.plicidad do los impuestos acumulados 
en el curso de todas las transacciones de 
nuestra vida mercantil é industrial recae 
sobre la tierra y ol que la trabaja, para ve
nir á pesar casi exclusivamonte sobre la ca
ña y el azúcar. 

4? Considerando que en las disposicio
nes ministeriales dictadas para la cobranza 
de osos impuestos, especialmente para la 
exacción de los establecidos sobre la indus
tria azucarera, el fisco se ha colocado 
eu actitud amonazdora »nte el contribu
yente, armado de penalidades exhorbitan-
tcs y de rigores inauditos que empiezan por 
infringir las leyes generales del Reino y 
acaban por desconocer el respeto que en to
do pueblo culto se debe á ciudadanos pacífi
cos, honrados y leales. 

5? Considerando que la situación creada 
de esa manera á las clases productoras do 
la Isla, particularmente á la de Hacendados 
y agricultores, tanto por la cuantía de las 
nuevas tributaciones como por la forma de
cretada para su cobranza, no es expresión 
de una necesidad ineludible de los Podres 
públicos, ni obra de inexorable fatalidad de 
ia naturaleza sino deliberada temeridad de 
quien pudo resolver un conflicto de intere 
ses con inspiraciones de equidad que acon
sejaban la armonía suprema de todos, y sin 
embargo, prefirió imponerse con dictados 
de violencia para sacrificar unos legítimos 
en provecho de otros bastardos nacidos á 
la sombra de inmensos monopolios. 

6? Considerando que á nuestro decoro 
importa demostrar que teníamos razón en 
todo cuanto pedíamos y que hemos tenido 
conciencia clara de todo cuanto hemos di
cho y hecho. 

Los Hacendados y Agricultores de la Is 
la de Cuba reunidos en solemne Asamblea 
declaran: 

Que la industria azucarera no puede so
portar las nuevas tributaciones estableci
das sobre olla. 

Que la clase no puede aceptar la situa
ción que sin razón y sin respeto le crea la 
actitud del Fisco. 

Que ante aquella imposibilidad y frente á 
esta actitud es indispensable que la clase 
productora más importante do la Isla de Cu
ba, propietaria del suelo y poseedora de la 
industria fundamental del país, ia que ha 
operado sin trastornos la transformación 
del trabajo y sin desaliento la reconstruc
c ión de la riqueza, después de haber soste 
nido sin desmayo la causa del orden y rea
lizado con fe la obra de paz, la que en me
dio de todo género de vicisitudes, y con to
da claso do obstáculos, sin tener siquiera 
ni seguridad en los campos, ka luchado por 
vivir y vivo en constante fomento, demos
trando así que posóe cualidades superiores 
a l monos para acometer grandes empresas 
industriales, mantenga íntegramente con 
grande energía la dignidad do sus doctri
nas y el valor de sus repetidas protestas. 

E n tal virtud acuerdan: 
IV Que tudos ios Hacendados y Agri

cultores resistan pasivamente la cobranza 
de las nuevas tributaciones empleando al 
efecto contra ollas, todos los recursos lega
les que pueden utilizar los ciudadanos 
cuando se encuentran en el desgraciado ca
so de tener quo defenderse . do exacciones 
qre estiman de imposible pago y notoria
mente injustas. 

2? Que si esa resistencia legal se hicie-

F O L L E T I N . 10H 

¡ABANDONADAI 
N O V E L A O R I G I N A L 

DE 
C H A S L E S M E R O U V E L . 

(Esta, obra, publicada por " E l Caímos E d i t o r i a l " 
«o halla de yenta en La Galer ía Literaria, de la seSora 
Viada de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

ÍCONTIN6A.) 

Clarkaon era un comprador como no ha
bía otro y era preciso darse prisa á aprove
charse de sus buenas disposioiones. 

E l barón, hostigado por las cartas de su 
notario, acudió tentado por la ocasión. 

A l llegar á Cherbourg encontró en la es
tación un despacho quo le citaba á la Tum
ba de las langostas, en donde le esperaba el 
inglés y un coche que le condujo allí en ho
r a y media. 

E l capitán Perros se había eclipsado. 
L a venta de los Cloquart no había perdi

do i i. i a de su reputación con los nuevos 
dueños que la dirigían. 

Exíer iormente seguía siendo la misma ta
berna, con su emparrado y sus plantas tre
padoras que cubrían las paredes bajo el 
manto del abundante y vigoroso verdor de 
aquellos privilegiados lugares, en los cua
les son desconocidos los hielos. 

Pero los antiguos propietarios estaban á 
la sombra en el bonito cementerio de Bar-
fleur. 

L a Tumba de tos langostas había pasado 
por legado á poder de Genoveva Brucourt, 
á la cual ios (jloquart habían tomado mu
cho cariño. 

Y rica por esto donativo, Genoveva se 

se impracticable porque para impedirla ó 
anularla recurre el Fisco á nuevos medios 
vejaminosos con objeto de asegurar la re
caudación, se suspendan entonces todas 
las faenas agrícolas y todas las tareas de la 

Carlos P á r r a g a por E . Terry, A g u s t í n 
Cruz, Blanco, Galcerán, Crespo, Elola , B . 
Céspedes, E . F . de Castro, Manuel y Ale

jandro Martínez. 
Terminada la lectura de la anterior pro

posición, el Sr. Broch (D. León) expresó su 
opinión de quo si no se prosiguen las ges
tiones para lograr el unánime deseo de los 
hacendados, serán estos vencidos siempre. 
Cree pasada ya la época de pedir y llegada 
la de ejecutar. E n todas partes los Go
biernos en cuest ión de intereses no proce
den sin el previo acuerdo de la mayoría. 
Recuerda que en 1785 se impuso á los fabri
cantes y agricultores de esta Is la un enor
me tributo, que obligó á los contribuyentes 
á entregarse en brazos de la desesperación 
y á arrasar loa campos. Y o añadió—no 
pienso que debamos hacer lo mismo; sino 
seguir moliendo, con paciencia hasta con
cluir con la arrogancia de los que tan in
justamente nos tratan. Concluye pidiendo 
la disolución del Círculo de Hacendados 
y la agremiación de estos. 

A instancias del S r . D . Alberto Ortiz, ha
ce uso de la palabra para exponer las ges
tiones realizadas por la Directiva del Círcu
lo, el Sr. Amblard. quien dice que dicha Di 
rectiva ha trabajado sin descanso, por me
dio de su delegación en Madrid, tratando 
primero de obtener la supresión del im
puesto y en vista de ser esto imposible, se 
avistó aquí con la Autoridad Superior no á 
proponer fórmulas que comprometiesen á 
los hacendados ó hicieríin ineficaces sus re
soluciones ulteriores, sino á darle cuenta 
del resultado do la información realizada 
por la misma Directiva oyendo el parecer 
dolos interesados. 

A este fin manifiesta el Sr. Amblard, que 
de 405 hacendados que emitieron su pare
cer, se mostraron conformes: 
Con gestionar la reforma del procedi

miento del cobro, reduciendo las 
contribuciones á una sola y disminu
yendo esta en lo posible 322 

Con gestionar la supresión absoluta de 
todo impuesto rrvT 23 

Con protestar y resistir el pago 11 
Con suspender los trabajos de molien

da 2 
Con aceptar conclei%6 con el F i s c o . . . 1 
Con pedir la suspensión de la ley de 

Presupuestos, en lo referente á los 
impuestos sobre el azúcar . . . 6 

Con protestar, rechazando en absoluto 
todo impuesto industrial aceptándo
se en últ imo caso un aumento en la 
contribución territorial 40 

405 
Añadió el Sr. Amblard que la delegación 

del Círculo en Madrid obtuvo del Sr, Minis
tro, en principio, la supresión del impuesto 
industrial y la modificación del Reglamento 
de cobranza. L a Direct iva—siguió diciendo 
—tiene coacieucia de haber cumplido con 
su deber. 

Se extraña de que haya quien pida la su
presión del Círculo, tanto porque es impres
cindible su existencia, cuanto porque no es 
materia de discusión en fista Junta extraor
dinaria, cuya orden del dia concretamente se 
explica en la convocatoria. Combate después 
la idea de la agremiación por inconveniente 
y hasta por antilegal, pues el Reglamento de 
subsidio industrial sólo considera agremia-
bles las Tarijas 1? y41 y las que por excep
ción se determinan en las demás Tarifas. 
E l azúcar, añade, está en la Tarifa 3* y no 
se halla comprendida en ninguna excepción. 
Por otra parte la agremiación solo se con
siente á las industrias, y no se diga que son 
industriales los hacendados, porque á los 
efectos de la tributación no es la industria 
la que paga, sino el producto en todas sus 
manifestaciones, el cual se persigue, hállese 
en poder de quien se halle. 

Sólo pueden establecerse, con arreglo á 
la ley, conciertos, y esto es cosa diferente á 
la agremiación. 

Combate después los conciertos; el que 
se pretendiera hacer entre todos los ha
cendados, por imposible, pues el con
cierto significa el compromiso de pagar 
una cantidad determinada, y nadie se com
prometería, ni un particular ni un sindi
cato, á responder de ese pago; el concier
to por provincias ó por términos municipa
les sería perjudicial, pues resultaría en él lo 
que resulta en los repartimientos vecinales, 
que salen perjudicados casi siempre los 
ausentes y los que no son vecinos de los res
pectivos términos; y el concierto individual 
no significa á la postre más que la desban
dada y el "sálvese el que pueda." 

Se muestra conforme con los consideran
dos de la proposición del Sr. Fernández de 
Castro, más no con las conclusiones. E s 
verdad—dice—quo ha llegado la hora de 
proceder, pero dentro de la realidad y esta 
es hoy una ley, contra la cual no se po 
dría hacer otra cosa que levantar la ban
dera de la rebelión y esto no lo harán jamás 
ni los hacendados, ni el Círculo. Refiriéndo
se á representantes en Córtes allí presen
tes, dijo que de seguro ninguno de ellos es
taba conforme con la proposición referida. 
Pido que se retire esta para evitar divisio
nes al llegar la hora de la votación. Debe 
buscarse el medio de discutir ámpliamente 
para llegar como resultado á un acuerdo 
unánime. 

E l Sr. Broch, contestando al Sr. Am
blard, dice que Ja ley que decreta los tri
butos al azúcar es una ley que reviste, por 
decirlo así, carácter privado, mientras quo 
hay otra ley con la que aquella está en 
contradicción, que tiene más solemne ca
rácter, por ser consecuencia do un pacto 
internacional. (Se refiere al tratado de re 
ciprocidad comercial pon los Estados ü n i 
dos.) 

E l mismo Sr. Broch, contostando á una 
indicación del Sr. Cuervo (D. Froilán) dice 
que su opinión de que debe disolverse el 
Circulo, no significa un voto de censura pa
ra la Directiva, ni el ánimo do formular a 
cerca de esto asunto una proposición for 
mal. 

E l Sr. Ortiz, después do apoyar la mo
ción del Sr. Fernández de Castro, propone 

había casado con un sobrino de los Jeannin 
los servidores do la señorita de Roye. 

G enoveva tenía treinta y tres años y con 
su alegría y su frescura de normanda, sana 
y robusta, lo animaba todo. 

Su marido no ia cedía mucho en esto. 
Como todos los Jeannin, era alto, de seis 

pies do altura, un mozo robusto y de buena 
raza.' 

E r a una pareja adecuada. 
Los asuntos prosperaban. 
E l interior de la casa era casi lujoso. 
L a cocina gozaba de merecida reputa

ción. 
E l Jeannin de la L a Tumba de langostas 

era un discípulo aventajado de su primo el 
cocinero del hotel de Roye, 

E n una palabra, la venta pasaba por la 
mejor casa do cinco leguas en contorno, 

Pero no se hablaba mal del ama. L a fa
ma de Genoveva desafiaba toda crítica. 

Cuando el coche que conducía á Santiago 
do Brandes se detuvo delante de la posada, 
Genoveva estaba á la puerta, resplande
ciente, con su traje de indiana de una fres
cura primaveral, con su cofia cuyae cintas 
flotaban sobre los hombros, y las manos me
tidas en los bolsillos de su delantal blanco. 

Cuando Santiago se apeó del coche besó 
á Genoveva sin cumplimientos, como en los 
tiempos en que era pequeña, y ella le dió al 
barón este aviso: 

—¡Señor barón, es una soberbia ocasión! 
Ese inglés es rico como Creso. Os eneran 
con impaciencia. 

Genoveva lo decía de buena fe. 
Y decididamente su punto débil era San

tiago de Brandes. 
Fué recibido como amo. L e habían re

servado la mejor habitación y Genoveva le 
colmó de atencioues. 

como enmienda, que no se suspendan los 
trabajos hasta que el Gobierno trate de e-
fectuar coercitivamente el pago, para de
mostrar que la molienda á la cual están 
muchos comprometidos por contratos, se 
abandona, no por voluntad, sino por fuerza 
mayor. 

E l Sr. Fernández de Castro declara que 
no puede admitir la enmienda. Defiende ex
tensamente su proposición y dice quo si se 
acuerda hacer lo que se debe, deben votar
la todos, y si lo que se resuelve es hacer lo 
que se puede, entonces lo procedente es re 
signarse al sacrificio procurando aminorar 
este. 

D e s p u é s de una extensa discusión que 
por falta de espacio no reproducimos, el Sr. 
Pérez de la Riva presentó la siguiente mo
ción: 

"Considerando quo la información escrita 
recibida por el Círculo da motivos para en
tender con gran fundamento que existen 
hoy razones que impiden á la clase tomar 
acuerdos unánimes en el sentido indicado 
en la proposición presentada por el señor 
Fernández de Castro; 

Considerando que sin unanimidad, ó al 
menos, sin el carácter muy general, es evi
dente que una resolución definitiva de tanta 
gravedad carecería do eficacia; 

Declaramos: 
Quo lo único procedente en las actuales 

circunstancias, es sin duda, resignarse por 
el presento año económico al sacrificio que 
se nos impone, y procurar que éste sea el 
menor posible. 

Por lo cual, aceptando en principio las 
consideraciones en que se funda la moción 
presentada por el Sr, Fernández de Castro, 
acordamos: 

Io Que se aprueben las gestiones que 
ha practicado el Círculo con el fin de re
solver el asunto en el sentido de lo único 
prudente que hoy puede hacerse; 

2? Que se autorice al Circulo de Hacen
dados para que persiga esas gestiones en 
la forma indicada por la mayoría de los ha
cendados en la información practicada, ó 
sea, tratar de conseguir del Gobierno la 
desaparición ó refundición en un solo im
puesto, de los dos creados para la indus
tria, no excediendo éste de un peso por to
nelada de azúcar de guarapo; medio peso 
por la de miel; y veinticinco centavos por 
tonelada de miel líquida, dejando al criterio 
del Circulo el elegir la forma de pago me
nos onerosa y más cómoda para la clase; y 
procurando que paguen lo mismo el azúpar 
exportado que el consumido en el país ,— 
Demetrio Teres de la Miva." 

Manifestó entonces el Sr, Fernández de 
Castro, que retirará su proposición si la 
Asamblea acuerda en priudpio su confor
midad con ella. 

Como enmienda á la del Sr. Pérez de la 
Riva presenta el Sr. Cuervo (D. Froilán) la 
siguiente moción; 

"Considerando que ha sido manifiesta 
voluntad do este pueblo, expresada por di
versos modos, que ne se impongan cargas 
á la industria azucarera la cual lucha 
en estos momentos por realizar una gran 
transformación en sus fábricas, para soste
ner reñida competencia con la industria si
milar extranjera, y lucha en desiguales con
diciones porque aquí no hay dinero ni Ban
cos agrícolas, ni abundancia de braceros, 
ni buenas carreteras, ni siquiera seguridad 
en los campos. 

Con&idorapdo que es un principio do de
recho natural reconocido en la ant igüedad, 
olvidado luego y restablecido por fin á cos
ta de mucha sangre de hombres, aquel que 
establece: que las leyes son la voluntad dol 
pueblo escrita y que, por tanto, no debe ser 
ley aquello qup es poptrario á la voluntad 
del pueblo. 

Considerando que siendo, como sernos, 
los hacouiados elementos conservadores y 
amantes del orden, debemos, promulgada 
quo sea una ley, sea cual fuera su extructu-
ra, obedecerla y acatarla, pero denpncián-
dola á los Poderes Públicos, si olla es con
traria á la voluntad del pueblo. 

Considerando que esta conducta circuns
pecta, mansa y tranquila, paerecerá, sin du
da, las simpatías de nuestros conciudada
nos y de esos mismos Podeies Páblicos , los 
cuales convencidos ya, (por esta y otras ma
nifestaciones de la opinión pública de que 
la ley de Presupuestos para ol ejercicio co
rriente, ha estado en lastimoso desacuerdo 
con el criterio de los habitantes de esta tie
rra, en punto á la tributación que se ha es
tablecido,) es de esperarse que se apresura
rán en la prój ima ley de Presupuestos la 
armonía que debe existir pnfre la ley y la 
opinión pública. t 

Pido á la Asamblea se sirva acordar quo 
á la moción discutida sa añada el siguiente 
inciso: 

"3o L a Asamblea de Hacendados que 
"por amor al orden y por acatamiento á la 
"ley resuelve pagar esto año, en concierto 
"con el Gobierno, el impuesto señalado á la 
"industria azucarera, espera quo |,os PodP-
"ros públicos no se divorciarán otra vez de 
"lo opinión del país en la próxima Ley de 
"Presupuestos y que en ella no se gravará 
"de nuevo la industria azucarera." 

E l Sr. Galbis, después de espresar el de
seo de conocer con mAs amplitud las gestio
nes de la Directiva del Círculo, propuso que 
so declarase que s© aceptaba en principio 
la moción del Sr. Fernández de Castro, sin
tiendo no poder aceptar sus conclusiones. 
Dice que sobre los hacendados pesa una 
espada de tres filos, que son las Tarifas, los 
Aranceles y el impuesto industrial. 

Vuelve á estenderse el Sr. Amblard en 
consideraciones acerca de los trabajos de la 
Directiva del Círculo. 

E l Sr. González de Mendoza dice que no 
votará ninguna de las mociones presenta
das, si de ellas no desaparecen las palabras 
descorteses para el Ministro. 

Dieron ocasión estas manifestaciones á un 
largo incidente, quo terminó después de 
declarar el Sr. Galbis: "que si las personas 
mayores creían que en la moción del señor 
Fernández de Castro había palabras duras 
para el Ministro de Ultramar, los jóvenes 
creemos que no las hay." 

E l mismo Sr. Galbis en el curso do su ora
ción se manifestó opuesío irreductiblemen
te á la intervención del Fisco por medio de 
agentes en las operaciones de los ingenios, 
pues de dicha intervención no puede salir 
más que ó múltiples disgustos para los ha
cendados & la declaración de dichos agen
tes de que los ingenjos pp U?u.)?len caña, 
lo cual seria perjudicial para los intorieses 
del Tesoro. 

Vuelve á tratarse nuevamente de sí de
ben ó no agremiarse los hacendados, hasta 
quo al fin encauzada la discusión se vota la 
proposición del Sr. Pérez de la Riva, que 
solo tuvo seis votos en contra. Antes ha 
bia retirado la suya el sepor Ferpández de 
Castro. 

Intenta después el Sr. Cuervo que s,e vo
te su enmienda á la proposición del Sr. Péi-
rez de la Riva, pero á instancias de éste, 
del Sr. Amblard y de otros, la retira. 

Es ta ora para él aún la guardosa de pa
vos á quien hacía saltar sobre sus rodi.-
Uas. 

E l l a lo enseñó la r»esa preparada en una 
sala muy elogantita que comunicaba con la 
carretera por una gran ventana. 

Los dos criados, el uno blanco y el otro 
mulato, de sir Clarlcson, estaban en aquella 
sala; pero ni el armador ni su hija habían 
vuelto aún, 

Sir John y miss Betty se paseaban por la 
costa, gozando del espectíiculo da aquel 
hermoso paisaje y n© volverían hasta la ho
ra do comer. 

No debían tardar en regresar. 
E l sol, descendiendo en el horizonte, se 

ocultaban detrás de las alturas de la Hu-
gi^ette, 

Santiago de Brandes se sentó en un ban
co á la puerta esperando la vuplta de sus 
compradores. 

L a posada estaba casi vacía . 
Además , el barón no tenía necesidad de 

distracciones. 
Se proponía tratar en pocas palabras la 

venta de la Honguette y volver á partir en
seguida para París . 

L a imagen do la herida de Cochín no le 
abandonaba. 

Por fin, había vuelto á encontrar á Juana 
Barfleur, por quien preguntaba á todos los 
ecos. 

L a tenía, por decirlo asi, en su poder. 
Esta vez no se la quitarían; Juana repre

sentaba á sus ojos la fortuna, el amor, todo 
lo que embellece una existencia, 

Genoveva iba y venía ocupándose de sus 
negocios y volvía de cuando en cuando á 
hacerle compañía. 

Un viejo aldeano, montado en un carrito, 
se detuvo á la puerta y llamó: J 

Se lee después una proposición suscrita 
por los Sres, Ortiz, Broch (D, León) y Goi-
coechea, pidiendo la agremación de los na-
cendados, originándose con este motivo upa 
interminable discusión que hizo en ocasio
nes apasionada y dura la palabra del señor 
Goicoechea, y cuya nota más importante 
fué un discurso muy elocuente del señor 
Solá (D, Leopoldo) contra la agremiación 
por imposible en el orden legal y por ím -
procedente en el orden de la conveniencia. 
Terminó el Sr, Solá presentando á la mesa 
y leyendo una moción de "no há lugar á de
liberar" acerca de la de los Sres, Ortiz, 
Broch y Goicoechea, que fué aprobada por 
gran mayoría, pues solo seis personas, como 
en la anterior votación, votaron en contra. 

E r a n más de las cinco de la tarde cuando 
se levantó la sesión que se abrió á la una. 

L a necesidad de consagrar á otros asun
tos el debido espatíio nos ha obligado á re
señar á grandes rasgos esta sesión del 
Círculo de Hacendados, cuya importancia 
es mucha, como habrán podido apreciar 
nuestros lectores. 

De esta sesión ha salido fortalecido el 
Círculo de Hacendados pues solo dos con
currentes á ella abogaron por su desapari
ción, pues aunque fueron algunos más los 
quo se mostraron conformes con la idea de 
la f'irmación dol gremio, esta idea no tenia 
por objeto la supresión de dicho Círculo, 
antes bien, como dijo uno de los quo habla
ron en este sentido, se trataba do robuste
cer su existencia con la agremiación. 

Sobre enseñanza. 
Entre los números de la Gaceta de Ma

drid que hemos recibido por el último vapor 
correo, figuran los que publican los Reales 
Decretos regulando la enseñanza de las a-
signaturas dol Doctorado en las distintas 
facultades que se cursan en la Universidad 
de la Habana, y de los Institutos provincia
les de segunda enseñanza de la isla do 
Cuba-

Respecto al Doctorado, se suprimen para 
los efectos de la retribución las cátedras co
rrespondientes á ese grado, y se ordena que 
los profesores que las venían desempeñando 
pasen á ocuparen propiedad las víicantos que 
existan en el período do la Licenciatura. 

Dichos profesores tendrán en lo sucesivo 
que desempeñar en concepto de agregada á 
la asignatura del período do la Licenciatu
ra de que sean numerarios, una análoga del 
Doctorado de la misma facultad. Se recono
ce este servicio como un mérito especial pa
ra los ascensos en la carrera y se ordena 
una gratificación de $300 anuales, que será 
satisfecha de los ingresos por matrículas y 
títulos del Doctorado. E n el caso de quo los 
ingresos por este concepto no alcancen á sa
tisfacer la gratificación, será esta rebajada 
proporción almpn tp. 

E n lo quo á i08 Institutos de segunda 
ensefianza se refiere, ol Ministro de Ultra
mar, de acuerdo con lo preceptuado en la 
Ley do Presupuestos, los deja á cargo de las 
Diputaciones Provinciales, las que formarán 
en lo sugosjvo pl cuadro dp catedráticos, a-
sigmindoles los sueldos y fijando las condi
ciones quo hayan de servir para ol desem
peño de aquellas, así como el cuadro do las 
asignaturas; determiaando cuales han de 
ser diarj;í8 y puales alternas y las horas da 
claso que so han de dedicar á cada una. 

Estas facnliades no tienen más limitacio
nes que las establecidas en las leyes quo 
organizan y regulan la segunda enseñanza, 
y la inspección gubernativa con el fin de 
que sean respetadas dichas leyes. Los pro
fesores que hayan adquirido sus plazas por 
oposición serán inamovibles, con la obliga
ción del desempeño personal de la ense
ñanza, y percibirán el sueldo asignado á 
cada cátedra cuando no desempeñen más 
que una, y el sueldo y gratificación que les 
corresponda, si enseñan más de una asig
natura y así lo acuerda la Diputación. 

L a s Diputaciones percibirán dere
chos dp matrícula, do oxámon y do grados. 

Los exápieneg de í|n de curgo s.epln ins
peccionados por el Claustro dP ^a Univer
sidad de la Habana, cuyo Rector determi
nará el catedrático ó catedráticos que han 
de pasar á las respectivas provincias para 
presidir los exámenes en cada uno de los 
institutos de segunda enseñanza que exis
ten en la Isla de Cuba. 

EJ comercio de China y nuestros 
Aranceléis. 

E n el notable iuforme de la L i g a de Co
merciantes resaltan ios graves defectos de 
que adolece el Arancel on la sección de teji
dos, y sobre algunos de ellos hicimos ol 
martes las consideraciones oportunas. 

Hoy se nos han facilitado por personas 
que se dedican al comercio de efectos do 
Asia los datos que extractamos á conti
nuación: 

Los vinagres, vinos y bebidas semejan
tes, chinas, están tarifados en la página 
L V I I I como de las partidas 360 y 361, con 
un adeudo de $9 en pipas y $14 en botellas, 
mientras que los vinos y vinagres de los 
demás países sólo devengan $3 y $10 ros-
pectivament©. 

Se dispone en los fólios X L V I I y X L I X 
que las semillas y raíces alimenticias chi
nas se aforen por la partida 04, á razón de 
$9.20, y las legumbres de otras proceden
cias por la partida 346, que sólo adeuda $3. 

Los pescados y mariscos chinos de todas 
clases (fólio X L I I I ) tienen señalada la par
tida 337, con un adeudo de $12 y los pes
cados y mariscos de los demás países adeu
darán, según clase, por las partidas 335, 
336 y 337 á razón de $1.80, $2 y $12 res
pectivamente. 

L a s pastas alimenticias chinas se dispo
ne en el propio fólio X L I I I que adeuden 
por la partida 37Í que "tiéuo un derecho de 
$20, y las do otros puntos son de la partida 
374 á $6, 

Los zapatos chinos, sea cual fuere la tela 
y la suela (fólio X I I I ) adeudan por la par
tida 284, la más alta del Arancel, en la quo 
sólo están incluidos los calzados de lujo. 

Yapor ^Lafayette". 
E l vapor de ese pombre que salió de es

te puerto en la tarde del día 16 del actual, 
llegó ayer al de la Coruña, sin novedad. 

—¡Genoveva! 
E s t a acudió en seguida, 
—Un vaso de ron, hija mía, ordenó, 
Genoveva se lo trajo, Ejl viejo lo vació 

de un trago, pagó sin decir una palabra, y 
arreó al caballo, 

—¿No conocéis á ese hombre?—preguntó 
Genoveva al barón, 

—No creo haberlo visto jamás, 
— E s un pobre hombre que es bien digno 

de lástima, 
—¿Por qué? 
—No tiene la cabeza sólida, 
—¿Cómo se llama? 
— E l tío Roguet, el dueño de Landemer, 

es muy rico; tiene muchos talegos de oro. 
—¡Diablo! ¡esa es una desgracia que yo 

no conozco! 
No tiene parientes y sufre mucho por 

la dura conducta quo observó con una so
brina que murió. Se había casado con un 
pescador contra la voluntad del viejo 
E l tio no la perdonó mientras vivió la po
bre. . . . pero desde que murió está Heno de 
remordimientos, ge acuerda taipbién mu
cho de una niña que tenía su sobrina. 

Genoveva se interrumpió de pronto y di
jo al barón, tocándole en el hombro: 

—Debé i s acordaros de esa pobre mu
jer ¡Era Magdalena Aubin! 

—¡La mujer del pescadorl 
— L a misma, aquella que se ahogó por ha

ber perdido á su marido la madre de 
las p e q u e ñ a s . . . , 

—¡Es verdad! 
—Antes de arrojarse al agua había lleva

do las dos niñas á casa de su tio, y éste las 
echó de allí encolerizado. T desde enton
ces bebe para olvidar. L a quinta marcha 
bien. L a vendieron. L a compró el viejo y 
la pagó al contado. E s uno dolos mayores 

Las fiestas del Centenario. 

IÍA P R O C E S I O N C I V I C A . 
E n el programa de los festejos que se co-

lebrarñu en esta ciudad los días 12,13 y 14 
del próximo mes de octubre, que insertamos 
en el número del martes, se consigna que 
la Procesión Cívica recorrerá el siguiente iti
nerario: 

Salida de la plaza de las Ursulinas,. Mu
ralla, Mercaderes, Lamparil la, Oficios, Obis
po, Baratillo, O'Reilly, Tacón, Empedrado, 
plaza do la Catedral, San Ignacio, O'Reilly, 
plaza de Monserrate á la izquierda, San 
Rafael, Galiano, Neptuno, Prado por la iz
quierda hasta la Punta, Ancha del Norte, 
Galiano, Reina, Amistad, Príncipe Alfonso, 
plaza de las Ursulinas, Egido y Obispo has
ta la plaza de Armas, donde quedará di
suelta. 

Creemos quo en el precedente itinerario 
se ha padecido una omisión, que puede sub
sanarse fácilmonte. Se consigna que la pro
cesión pasa de la calle del Egido á la del 
O bispo, y como la calle del Egido tiene sus 
l ímites en el Arsenal y la plaza do las Ur
sulinas, resulta ine la procesión no puede 
pasar de ésta á la calle del Obispo sin tomar 
ántea alguna otra, que seguramente será la 
de Dragones hasta el Prado, con lo cual 
pasará la procesión frente á los balcones del 
Centro Gallego, del Círculo Habanero, de la 
Asociación do Dependientes del Comercio y 
dol Centro Asturiano que tan eficaz coope
ración prestan á lamisma. 

E N P I N A R D E I - R I O 

L a Comisión que se ha designado para a-
cordar los festejos que han de celebrarse en 
Pinar del Rio con motivo de la conmeración 
dol cuarto centenario del descubrimiento do 
América, ha determinado que una de las 
tiestas sea la celebración de un Certamen 
literario, bajo la dirección de oste jurado: 

Presidente.—El Excmo. Sr. Gobernador 
Militar, General D. Cipriano Carmena. 

Vocales. 
Sr. Vice-presidento de la Comisión Pro

vincial, D. José Menor. 
Sr. Director del Instituto provincial de 

Segunda Enseñanza, D. Lucas L . Avenda-
ño y Silva. 

Sr. Magistrado de la Audiencia de lo Cri 
minal D. Miguel Sánchez Pesquera. 

Sr. Catedrático de Retórica y Poética, 
Lrlo. D. Leandro González Alcorta, 

Sr. Director del Boletín de la L i g a , Ledo. 
D. Emilio Carballés. 

Sr. Catedrático de Lat ín y Castellano, 
Dr. D. Víctor Fernández Feraz, quien de
sempeñará también el cargo de Secretario. 

Los temas designados por la Comisión 
son los siguiontesi 

Primero.—Una Oda al descubrimiento de 
América.—Premio do honor, una magnífica 
pluma de oro. E l autor que resulte premia
do obtendrá además un diploma, autoriza
do por todos los miembros del Jurado. 

Accés i t .—Un diploma para el autor do la 
composición poética que siga en mérito á l a 
Oda objeto del primer premio. 

Segundo.—Una preciosa pluma de plata 
para la mejor composición poética alusiva 
al acontecimiento histórico que se celebra, 
escrita en arte menor. 

Accési t .—Un diploma para el autor de lia 
composición quo siga en mérito á la quo es 
olijüto do este segundo premio. 

E l Certamen se efectuará bajólas siguien
tes 

CONDICIONES. 
Primara.—Podrán touiar parte en el Cer

tamen todos los resideutos en Cuba y Puer
to-Rico. 

Segunda.—Los autores de las composi
ciones premiadas conservarán la propiciad 
literaria do las mismaíj, reservándose el Ju 
rado el derecho de imprimirlas. 

Tercera.—Las composiciones deberán ser 
remitidas ó presentadas al Sr. Secretario de 
oste Jurado, quien las admitirá hasta el 10 
do octubre inclusive. 

Cuarta.—Las composiciones serán inédi
tas, escritas en verso, en lengua castellana, 
y su presentaicón se hará en esta forma: 

E n un pliego cerrado so incluirá la com
posición, que deberá ir marcada con un le
ma. Otro pliego, también cerrado, conten
drá él nombre de su autor y su domicilio: 
en la cubierta de este pliego se estampará 
el asunto de la composición y se escribirá el 
mismo lema. 

Quinta.—Los pliegos que contengan !os 
nombres de los autores no prendados se 
iuuLilizaráu eiu abrir, quedando, por consi
guiente, ignorados dichos nombres. 

Sexta.—En la noche del dia 14 de octu
bre y en el teatro "Lope de Vega" de esta 
ciudad, se leerán los trabajos premiados. 
L a lectura de cada uno de ellos se verifica
rá por los autorps laureados ó por las per
sonas á quienes ©Hos 40S'gner,i y en otro 
caso por las que determino el Jurado. 

También en dicho dia y lugar se distri 
buiráu los premios á los autores agraciados 
por la presidencia del Jurado. 

Concluirá el acto dp la distribución de los 
premios con un discurso alusivo al hecho 
que se conmemora y que pronunciará el Sr. 
Dr. D. Víctor Fernández Ferraz. 

Pinar del Rio, septiembre 19 de 1892.— 
Cipriano Garmona,; 

Por la Comisión del Centro Asociado se 
ha remitido oficio al Excmo. Sr. Goberna
dor General de esta Isla, rogando á dicha 
Superior Autoridad acepte el encargo de 
colocar una corona de mármol en el sepul
cro de Colón, después de la fiesta religiosa 
que se efectuará en la Santa Iglesia Cate
dral el 12 de octubre. 

Otro al "Casino Español," dando un 
voto de gracias á la Directiva de dicho 
instituto por sus acertadas disposiciones en 
el programa de los festejos; voto de gracias 
que fué acordado en la Junta del 25 del ac
tual, celebrada en el Palacio de Marina. 

Otro al Excmo. Sr, Gobernador General, 
á fin de que la primera piedra del basa
mento para el "Sepulcro de Colón," quo 
debe erigirse en esta Sta. Catedral, se co
loque el 12 de octubre, terminada la fiesta 
religiosa que debe efectuarse en dicha Ca
tedral, 

P R O C E S I O N C I V I C O H I S T O R I C A . 

Abrirá la marcha la sección montada de 
la guardia municipal con asistencia de las 
sociedades de recreo, corales, de beneíicen-
cia y regionales; una compañía del ejército 
y una de cada batallón! do voluntarlos; sec
ciones do marineros do guerra, húsares, ca
ballería de voluntarios y las músicas de los 
respectivos cuerpos con sus escuadras. 

Hasta la fecha la noticia de las socieda
des quo han de asistir al acto y la forma en 
que contribuyen, es la siguiente: 

C E N T R O eATiTJSGO. 

1? Representación de Santiago y 12 es
cuderos á caballo, en trajes característicos, 

2? Veinte parejas, á pie, con traje pro
vincial, dos gaiteros y tamborileros tocan
do aires gallegó's, 

3? Carroza representando á Galicia, 
4? Banda de música con trajes de mari

neros. 

propietarios del país, Está cosido de oro. 
Darla todo su capital por encontrar á su so
brina. Se llama Colette Aubin Pero 
nadie sabe lo quo ha sido do ella. No se ha 
vuelto á ver á la señora que se las llevó. 
¡Todo esto es muy extraño, señor barón! 

Del emparrado de enfronte salían en a-
que! momento dos hombres que habían es
tado bebiendo. A l verlos, Genoveva hizo 
un gesto de disgusto. 

—¡Oh, canalla!—dijo.—El día menos 
pensado le voy á echar de aquí. Jeannin 
no quiere; pero me hierve la sangre cuando 
veo á ese infame. 

Genoveva golpeaba el suelo con el pie con 
visible cólera. 

Uno de aquellos dos hombres era Juan 
Perrinot, el hombre del drama de los Re-
niers. 

¡Juan Perrinot, el cobarde asesino, el in
noble seductor, la fiera! 

Estaba más feo, era más vil y m á s odioso 
que nunca. 

A l pasar por delante de Genoveva, la sa
ludó, mirándola con disimulo. Es ta no 
contestó á su saludo. 

Le acompañaba Juan Launay, el patrón 
de su balandra. 

—Juan Launay tiene una hija de diez y 
sois años—dijo Genoveva en voz baja, y si 
él supiese 

Pero cambió de asunto. 
—Mirad, ahí viene vuestro inglés, señor 

barón—le dijo.—No desperdiciéis la oca
sión, puesto que por desgracia queréis ven-
dor e-a üuca. Yo voy á dar un vistazo á 
la cocina. 

E inclinándose añadió con cariñoso acen
to: 

— Y buena suerte. Y a sabéis que yo de-

5o Cien marineros en carácter, portando 
remos con los nombres de puertos de mar 
de Gálica. 

6? Carroza—^barcarola tripulada por una 
sección de orfeonistas que cantará piezas 
corales de aires marinos, 

7? Cuerpo escolar Compostelano en traje 
característico. 

8? Carroza con el estandarte del Centro 
Gallego. 

9? Dos carrozas en representación de 
las directivas del Orfeón "Ecos de Galicia" 
y "Centro Gallego," 

S O C I E D A D C O R A L A S T U R I A N A . 
Concurrirá una comisión que la represen

te en la procesión, 
A G R U P A C I O N MONTAÑESA. 

Carroza alegórica de la época del Descu
brimiento y comisiones de las sociedades 
"Montañesa do Beneficencia," "Coral Mon
tañesa" y "Pasiegos y Danzantes Montañe
ses" con sus respectivos estandartes. 

C E N T R O D E C O C H E R O S , 
Comisión con estandarte, en un carruaje, 

S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S 
" l . A P R E N S A , " 

Comrsión con estandarte, en un carruaje. 
V A S C O N A V A R R A . 

1? Comparsa de í í spaía-cZan^am con su 
tamboril, 

?° Rondalla Navarra, con bandurrias y 
guitarras, 

3? Carro a legónco representando el 
árbol de Guernica.al pie del cual estará sen
tado en un trono el Portafueros, con el libro 
sagrado en la mano. 

4? Seis coches con los seis estandartes 
de Navarra, Vizcaya, Guipúzcua, Alava, 
Vasco-francés y Laurat Bat . 

5? Compañía de Voluntarios Chapelgo-
rris del Cerro. 

Colectividad de 40 á 50 individuos á quie
nes representa D . Porfirio Parceló, en cabal
gata do dichos individuos vestidos á la 
usanza de los campesinos del país. 

R E P R E S E N T A C I O N C A T A L A N A . 

Cuatro carrozas alegóricas, tres repren-
tarán el descubrimiento de América, su 
estado antes de dicho acontecimiento y la 
influencia que este ha eje oído en ol progre
so de la humanidad 

l11 Carroza, Hércules en actitud de ins
cribir la divisa "Non plus ultra" y en se
gundo término la América ignorada. 

2* Carroza—Cristóbal Colón en el acto de 
descubrir la América. 

S1? Carroza—Los dos continentes unidos 
en la esfera terrestre, por medio de la 
electricidad, con varios personajes, signifi
cando los adelantos modernos. 

4:.1 Carroza—Una representación de Cata
luña y América. 

Precederán la sección catalana, cinco 
batidores en trajes apropiados, acompañán
dola las sociedades Corales y diversos per
sonajes alegóricos, cerrando la marcha la 
directiva de la Sociedad de Beneficencia 
con su estandarte y varias carretelas con 
particulares. 

N A T U R A L E S D E E X C R E M A D I I R A . 

Asistirá evocando la memoria de Bizarro 
y Cortés. 

A S O C I A C I O N D E P R O F E S O R E S . 
Una carroza con atributos alegóricos. 

A I R E S D'A MIÑA T E R R A . 
Representación de Galicia Marítima con 

60 marineros en trajes adecuados; una ca
rroza alegórica á la misma: comisiones do 
estandartes y la sociedad Orfeón "Glorias 
de Galicia."Carroza representando á Galicia 
y Cuba, dos bandas de música con gaitas y 
tamboriles: Carroza con los estandarte y las 
comisiones de la Sociedad-

C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R C I O . 
Representación de dicha corporación. 

CASINO ESPAÑOL, 
Carroza con el Jac-sonile dol pendón que 

condujo Colón al descubrir Ja América, y 
atributos alegóricos do aquella época. 

L a Directiva en carruajes. 
Presidencia del Excmo. Ayuntamiento. 
Ese dia la Sociedad Montañesa de Bene-

fiooncia distribuirá 300 pesos en oro entre los 
anfermos asilados eu los hospitales de esta 
ciudad, Nuestra Sra. de las Mercedes, San 
Lázaro, San Francisco de Paula y Militar y 
Asilo de mendigos X a Misericordia. 

L a Asociación de Profesores distribuirá 
en diez lotes iguales, 200 pesos billetes, en
tre las viudas de maestros que habiendo 
fallecido en el ejercicio de la enseñanza, 
acrediten hallarse necesitadas. 

E l Casino Español distribuirá de sus fon
dos especiales, una limosna entre los enfer
mos que estén en los hospitales Ntra. Sra. 
de las Mercedes, Paula y Militar. 

Habana, 28 de septiembre de 1802. 

E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 

Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi
cación la siguiento comunicación y telegra
mas: 

Rabana, 28 de septiembre de 1892 
á las 10 de la mañana . 

L a perturbación que conforme á las ob
servaciones de Mr. Ramsden se presentó 
ayer por la mañana al O. de Santiago de 
Cuba, parece ser hasta ahora de poca in
tensidad. 

Trátase, al parecer, de un área de bajo 
barómetro muy extensa, y cuya mayor do-
prerión no pasa de 4 á 5 milímetros, que 
distribuidos en tan vasta extensión dan por 
resultado una pendiente barométrica muy 
suave y un graduante barométrico casi in
significante. 

De suerte que, mientras por una causa 
cualquiera no se active la aspiración y con
centración de fuerzas en un punto dado, 
ésta perturbación no es de temer; puesto 
que no puede dar más que vientos fiojod y 
variables con movimiento ciclónico rudi
mentario y con cielo más ó menos encapo
tado ó lluvioso. 

L a actual perturbación no es por consi
guiente de mayor intensidad que la ante
rior, la cual desapareció finalmente por 
el N.O.iO- E l último indicio que pude ob
servar do aquella perturbación, fué un foco 
de cirrus divergentes formado de plumas 
largas v finas y bastante bien formadas, lo 
cual indica que en pleno Golfo adquirió el 
meteoro alguna mayor intensidad y mejor 
organización; 

Ayer á la puesta del Sol so presentaron 
vagos indicios de la actual porterbación al 
S.E. J S. Hoy el centro mal definido do la 
depresión senos ha corrido para el S., con 
tendencias á correrse para el 3.er cuadran
te. E l viento se ha ido llamando de nuevo 
al E . y la corriente do las nubes bajas al 
E . S . E . 

B . Viñes, S. J . 

Matanzas, 27 de septiembre, 
6 tarde. 

P. Viñea—Habana. 
B . 760, Termt? 29,2, viento flojo primer 

cuadrante, suroeste nimboso, calor sofocan
te, es. al 4o cuadrante. 

Buigas. 
Cienjuegos, 27 de septiembre. 

Padre Viñes,—Habana. 
7 m. B , 29,89, bajando, viento variable, 

las nubes bajas corren del OSO. 
2 t. B . 29,84, viento SO. flojo, casi cu

bierto, tronando al N. 
P . Gangoiti. 

Santa Clara , 27 de septiembre, 8 n. 
P. Viñes—Habana. 

61. B . reducido 758,91, chubascos, vien
to flojo del 2? cuadrante. 

Muxó. 
Director del Instituto Provincial. 

Puerto Príncipe, 27 de septiembre. 
P . Viñes .—Habana, 

2 t, B , reducido 759,93, viento SSO, flo
jo, cubierto, cargazón al 2o y 3er. cuadran-
tos, fuerte chubasco del O., dirección nubes 
O., pluviómetro 8 m. m. Termt. 29,5. 

Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 

Eemedios, 27 de septiembre. 
P. Viñes .—Habana. 

3 t. B . 758,2, Termt. 30,3, viento N N E . , 
ic. altos del SO., k. s. y n. del E S E . , turbo
nada al SO., cubierto. 

E l Administrador de Comunicaciones. 

Santa Clara, 27 de septiembre,} 
10 noche. $ 

P. Viñes ,—Habana. 
B , reducido 755,54, Term? 24,5, calma, 

sk. cargazón y re lámpagos al 2? cuadrante, 
despejados los demás , 

Muxó . 
Director del Instituto Provincial. 

Cien/uegos 28 de septiembre, 
9 ^ 50 mañana . 

P, Viñes ,—Habana, 
7 m. B . 29, 87, calma, cubierto. 

P . Gangoiti . 

Eemedios, 28 de septiembre. 
P, Viñes ,—Habana, 

Anoche á las 7 cerco y halo lunar débil. 
9 m, B , 759, 85, termómetro 27,8 viento 

S E , flojo, foco de es, al S i SO., corren del 
SO: halo solar fuerte, k. bajos del S E . , cu
bierto. 

E l Administrador, Carrera. 

Santa Clara, 28 de septiembre ) 
7 m a ñ a n a . > 

P, Viñes ,—Habana, 
B, reducido 758,81, viento SO-, cielo par

cialmente cubierto, cargazón en el tercer 
cuadrante, lloviznas. 

Muosó. 
Director del Instituto Provincial. 

Indice de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta

dero se recibieron por el vapor correo na
cional Veracruz, las R .R . O.O, que extrac
tamos á continuación: 

Concediendo el pase á situación de reser
va, al Vice-Almirante de la Armada, D. Jo
sé Polo de Bernabé y Mordella. 

Promoviendo al empleo de Vice-Almi
rante de la Armada al Contraalmirante D. 
José de Carranza y de Echavarría. 

Idem al empleo de Contraalmirante al 
capitán de navio de 1* clase D . Domingo 
de Castro y Pérez. 

Idem ídem de capitán de navio de 1" cla
se, al capitán de navio D . Alejandro Ory y 
García. 

Idem ídem al empleo de capitán de na
vio de I a clase, al capitán de navío'JD. Sal
vador Llegat y Lobo. 

Nombrando Ayudante de Marina de 
Manzanillo, al teniente de navio de 1" cla
se D . Alonso Murgado y Pita Da-Veiga, 

Nombrando Ayudante personal del Excmo 
Sr, Comandante Principal de Marina de 
Puerto Pico, al alfárez de navio D, Euge
nio Montojo y Valdivieso. 

E l Doctor Amoedo. 
Según leemos en L e Matin, de París, co

rrespondiente al 9 del actual, la Sociedad 
América, establecida en aquella capital, a-
caba de nombrar al distinguido hijo de Cu
ba Doctor Amoedo (acerca de cuyos triun
fos científicos eu Francia y Alemania se o-
cupóoportunamente el DIARIO DE LA MA
RINA) para que represente á dicha Socie
dad on el Congreso Internacional de Ame
ricanistas quo debo celebrarse en Huelva 
con motivo de las fiestas del Centenario de 
Colón. 

Sensible noticia. 
L a antigua casa de comercio de esta pla

za, que antes giraba bajo la razón de Gó-
mez y Sobrinos, ha recibido ayer, por telé
grafo, la del fallecimiento, ocurrido en Bar
celona, del señor D . Francisco Angulo 
(q. o. p. d.), sobrino del Sr. Gómez, conso
cio dignís imo que fué de dicha razón, y cu
yas prendas de carácter merecieron siempre 
alto encomio de todos los que le conocían. 

Descanso en paz. 

Sección Central de Hacienda de\ Go
bierno Oeneral. 

NEGOCIADO D E L TIMBRE T LOTERÍAS. 
L O T E R I A , 

Estado de Caja del dia 27 de Septiembre de 1892. 

Existencia ayer. . 

Recaudado 

Santa Clara , 28 de octubre,} 
10 m a ñ a n a . £ 

P. Viñes .—Habana. 
B. reducido 759,61, viento N E . flojo, velo 

cirroso tercer cuadrante y c. lumiformes 
convergentes al mismo. 

Muxó . 
Director del Instituto Provincial. 
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' Recibidos do la Administración General 
ile Comunicaciones. 

Santiago de Cuba, 28 de septiembre. 
P. Viñes .—Habana. 

Dia 25. 
3 1 . B. 28,89, viento SSO. brisa, en parte 

cubierto. 
Dia 20. 

7 m. B. 29.95, viento N., cubierto. 
3 t. B . 29.75, viento S E . , cubierto. 

St. Thomas 2G. 
7 m. B. 29,94, viento E . , flojo, en parte 

cubierto. 
Barbada 20. 

7 m. B. 29,91, calma, claro. 
Eamsden. 

seo vuestro bion, aunque vos no hayáis que
rido nada conmigo. 

I V . 
E N Q U E S E E J E C U T A E L P L A N D E L C A P I T A N 

P E R R O S . 

Los que se aproximaban eran, en efecto, 
John Charkson y miss Betty. 

Con seguridad se hubiera recorrido ol 
país de Gales y la Carnonaille, de un extre
mo al otro, sin encontrar un gentleman de 
aspecto más respetable que John Clarkson, 
y u n a » w s s t a n inquieta y tan jovialmente 
escóntrica como Betty Clarkson, su hija. 

A Santiago de Brandes le agradaron des
de luego aquellas francas fisonomías. 

Miss Betty se expresaba muy correcta
mente en francés, con un acento que real
zaba su gracia. 

Tan luego como vió al barón, dijo á su 
padre. 

—Ahí está ol gentleman. 
T dirigicndoáo á Santiago, le dijo: 
—¿No es verdad, caballero, que sois el 

barón de Brandes? 
Santiago se inclinó. 
—Soy el barón Santiago de Brandes, en 

efecto, señorita, 
— Y yo—repuso el armador—soy John 

Clarkson, do Liverpool, de la casa Clarkson, 
Gil, Sandivorth a n é C". 

—Celebro tanto tener el gusto de conoce
ros—dijo la joven miss. 

L a s presentaciones estaban hechas, 
Genoveva intervino. 
— L a comida está servida—dijo. 
Jeannin, el hostelero de la Tumba de las 

langostas, se había excedido. 
Sin poseer el talento refinado de su prima 

el cociuero del hotel de Roye, merecía la es ' 
t imación de su escogida clientela. 

L a recogida en las sucursales de Matan 
zas y Cárdenas, se verificará en la misma 
forma que aquí, dest inándose para el canje 
á diario, la suma de siete mil quinientos 
posos de arabos mótalos, 

^ m ^ 

Las procedencias de Nueva Y o r k . 
E l Cónsul de nuestra nación en Nueva 

York, Sr, Baldasano, ha telegrafiado al G o 
bernador General de esta Isla, participán 
dolé que desde el dia 13 del actual no ha 
ocurrido en aquella ciudad ningún caso do 
cólera, ni sospechoso, por lo que cree con
secuente el que se moditiqve el régimen cua 
rentenarlo á que están sujetos los buques 
de aquella procedencia, en vista de los de 
seos demostrados por el comercio de aquella 
República, y por el buen estado sanitario de 
la ciudad. 

Tenemos entendido que el Excmo, señor 
Rodríguez Arias, modificará el régimen sa 
ni; ario á quo están sujetos los buques pro
cedentes de Nueva York, tan pronto como 
se cumplan los veinte días señalados por 
las disposiciones sanitarias desdo quo ocu 
rrió el último caso. 

A dichas procedencias se levantará la 
cuarentena de 7 días, pero so les someterá 
á la correspondiente observación en este 
puerto. 

L a limpieza de los muelles. 
E n el día de ayer terminó la limpieza y 

baldeo que con la bomba de mano General 
Serrano, so estaba luciendo en el muelle de 
" E l Reloj", y hoy se autorizará al comer
cio para que puede desembarcar sus mer
cancías. 

Seguidamente se procederá al desalojo de 
las mercancías depositados en el muelle de 
lo Voluminoso, para que sin pérdida de 
tiempo se haga su limpieza, por medio de 
la bomba Habana, de los Bomberos dol COT 
mercio, en vista de la potencia de dicho a -
parato. 

Los dos criados del iuglés servían en si
lencio. 

John Clarkson había llevado sus vinos, 
como había llevado sus criados. 

Sobro los aparadores, en el fondo do la 
sala, había modia docena de botellas do 
buen aspecto. 

Pasado el primer momento, ese instante 
solemne durante el cual las gentes que co
men están completamente entregadas á tan 
agradable ocupación, John Clarkson había 
abordado de frente la cuestión y miss Betty 
Clarkson declaraba, con la boca llena, que 
la Honguette era á sus ojos el retiro más 
encantador del mundo. 

Santiago de Brandes sentía una alegría 
interior, que comprenderán los que han pa
sado por las angustias de la ruina, y que 
ven de pronto, en medio de sus desastres, 
caer sobre ellos como por encanto, el premio 
mayor de la lotería ó la herencia de un pa
riente. 

Y por encima de aquella herencia y de 
aquel dinero que se esparcía sobre él, veía, 
dominándolo todo, á cien pies sobre aque
llas mezquinas, y sin embargo, interesantes 
cuestiones de la vida, la cabeza pálida de 
su hija, tendida sobre el grosero lecho del 
hospital Cochín. 

John Clarkson, comía y bebía de veras, 
sin perder nada de su respetable gravedad. 

Miss Betty le imitaba lo mejor que podía 
y con la mayor inocencia y la más graciosa 
sonrisa, decía al barón: 

—Estáis distraído, caballero. Bebed. Es te 
es vino de las islas Canarias, on donde mi 
padre tiene depósitos de carbón de Cardiff 
ó Newcartle, á elección. O, bebed do este 
del Cabo que es muy buscado, os lo aseguro. 

E l mulato servía aquellos vinos distinguí^ 
dos, con el religioso cuidado que merecen' 

Razonada maniíestaeión. 
Accedemos gustosos á la publicación que 

se nos pide de la siguiente comunicación, 
en la cual se expresan muy justificados de
seos y se aducen razonamientos muy bien 
fundados que, desde luego, creemos que se
rán debidamente atendidos: 

Habana, septiembre 27 de 1892, 
Sr, Director del DIARIO DE LA MáiírNA, 

Presente, 
Muy señor nuestro: Los que suscriben 

vecinos do la calle del Obispo, que con gran 
entusiasmo se hallaban dispuestos á demos
trar eu las próximas fiestas del Centeuario 
del descubriinienio do América, que no en 
balde goza dicha calle de fama para las ila-
iiñuacionos y adornos de sus casas, on los 
grandes acontecimientos, al observar por la 
modificación sufrida en el itinerario de la 
procosión cívica, quo la relegan al último 
término, olvidando quien tal acordó, que 
nuestra callo de^o ser siempre de las pri
meras para todas las procesiones, por ser 
también la más comercial y la que ostenta 
los mejores establecimientos de esta capi
tal, han determinado hacer llegar á conecí-
mionto de la "Comisión de festejos" por 
conducto de su ilustrado periódico, que es
tán resueltos á cerrar las puertas de sus ca
sas cuando pase la procesión de referencia, 
sin poner en los frentes de las misma», üi 
una bandera, ni nna cortina, ni siquiera u-
na Juz más quo Ja de ordinario, á no ser que 
siga esta calle ocupando el lugar que le se
ñalaron en ol primer itinerario dol progra-
uia propuesto por el "Casino Español", 

Gracias mil le anticipan, Sr. Director, 
por la publicación de este aviso, y quedan 
de Vd. con la mayor consideración y respe
to afectísimos atentos S. S. Q. B . S. M, 
José Valdés—Rafael Amaviscar—N, Mella 
—S, A l varez—José M, Ibarra—Gaudencio 
Avancós—M, Murcia—José Salas—Juan 
Pascual y C8—Rafael García—Pedro Pali-
cio—Evelio Fernández Rio—Rafael Gon
zález—Sañudo, Revuelta y Ca—Domingo 
Rodríguez—M. Poucheut y C*—José Sagar-
minaga—G. Oltmans—F. Santer y Ca—P. 
Reboredo y C*—José A . Masegosa—Serna 
y Alonso—Fernández , H? y Ca—Doria y 
Milhaut—Kramer y Ca—Por F , Solana, 
Balbino Rodríguez—Eduardo Ortiz—Gutié
rrez y Menéndez—Alvarez y Campa—Joa
quín Suárez—M, Eicoy—María Garrido— 
Cristina Rodríguez—Zapata y Larrarte— 
Fernando Regato—R, Pérez—Valero Igle
sias—Alvarez Hinso y Ca—R, Rodríguez y 
Ca—M, Alonso, por poder J , Noya—Ma
nuel Fernández Cibrián—Francisco Pauli
no Dihins—E, Rodríguez—José Berenguer 
—Enrique Cabanas—Manuel Robles—José 
R, Cueto—Celedonio Moya—José López— 
Prudencio González—Manuel F e r n á n d e z -
Valoro Berche—Víctor J . Rascón—Hierro 
y Ca—Boher y Gauna—M González—Ma
tías Pol lán—Juan Camps—José Alonso, por 
poder, Antonio A . Pego—M. Carranza— 
Griquela y Ca—Ramón Ferro—Riva y Janó 
—Federico Cueto—José García—Fargas, 
H? y C a — J , Montaner y Cs—Sebast ián Fe
r r e r — F , Herrera y Ca—Viuda de Pozo é hi
jos—Máximo Salas—H. Martínez—Lázaro 
y Torralba—M, Pinilla y Ca—José A, Alva
rez—Bárcena y Ca— I , J , Alonso y C!.1—En
rique Diaz—J, Perrero y Ca—Masaguer y 
Caviedes—Feliciano J iménez—Edwin H. 
Wilson—Celestino Sampere—Juan Olivella 
—Manuel Estrugo—Antonio Curbelo—Ni-
casio do la l'orre—Saturnino Fuentes—Jo
sé Ferriol—Ildefonso Bosque—José Fernán
dez y Ca—Antonio López—M. Ruiz y Ca— 
Pascual Cabrera—A, Gutiérrez y C í—Vic
toriano Pérez y Ca—Casimiro Mirabent—E. 
Dufau—C, Valdés—Podro Vizcaya—Juan 
Llambi—Berenguer, Negra y Ca—Juan Gó
mela—Manuel García—Bonachea S, Llano 
y Ca—Ensebio Cianea—Manuel Corral—E, 
A. Pego—Braulio Martínez—Howson her
manos—F. Sánchez y HV—JoséM* de Triar
te, por poder, Faustino López—M. Jonhson 
—Juan Surol—Modesto Raventós—Fran
cisco G . Vázquez—Gabriel Ramentol—Llar 
no Hnos. 

Vapores. 
E n la mañana de ayer ha entrado en 

puerto, precedente de Tampa y Cayo-Hue
so, ol vapor americano Mascottc, sin nove
dad, quedando incomunicado, y siendo fq-
migada la correspondencia. 

Pero miss Botty Clarkson tenía razón. E l 
barón estaba distraído. Se encontraba en 
una de osas cirounatancias graves de su 
vida. 

So preguntaba, sobre todo, con obstina
ción: 

-¿Qué hará Germana? ¿Qué habrá deci
dido? ¡Con qué angustias debe luchar! 

Lo cual no le impedía corresponder á las 
atenciones de miss Clarkson, y empapar sus 
labios en el vaso que los criados del arma
dor tenían buen cuidado de llenar. 

Entonces miss Clarkson lanzaba á su pa
dre una mirada en la cual había algo do 
malicia. 

Aquella joven inglesa era una graciosa 
criatura cuyas delicadas facciones, recta 
nariz, labios burlones, ojos inocentes y dien
tes bien formados, en nada se parecían á 
los retratos grotescos que se hacen con fre
cuencia de las señori tas del Reino Unido, y 
que ellas justifican . algunas veces. 

Santiago de Brandes sal ía á veces de su 
ensueño, y se preguntaba, examinando con 
disimulo á John Clarkson, que podía sacar 
de un armador cuyas apariencias eran tan 
bondadosas. 

L a s entradas y ol asado, habían desfilado 
por la mesa. 

L a s dos terceras partes de las botellas 
estaban vacías; llegaban á los postres. 

Sir Clarkson abordó la cuestión. 
—Necesitamos vuestra propiedad—dijo 
•deseamos comprarla. 
Y volviendo hacia su hija añadió: 
—¿No es verdad Bettyf 
Miss Clarkson confirmó aquella aserción» 
—¡Oh, sí!—contestó. 

(Se contmmrá). 



Asuntos do higieuo. 
E l Sr. D. Juan Max/)», inspector vocal de 

la Junta Provincial do Sanidad, lia rocono 
cido en el muelle lo siguiente: 

Izquierdo y C", 1 barril do papas; Millán 
y Alonso, L id. id.; Oalbán, Kio y C", 4 cu
ñetes poras; Lawron limóos., G bañi les pa
pas; líergautín "Juanito," tasajo averiado. 

Las coles fueron reconocidas y entrega» 
das ¡l su dueño. 

Kl almacén para avería que tiene la A-
duana, est:í lleno de cajas y barriles en 
completo deterioro y abandono, al extremo 
do que sino se limpia pronto diebo local, se 
corro gravo peligro, puesto que está con
vertido eii yesca. 

Los escusados do la Aduana se encuen
tran en L.il estado de descomposición para 
la salubridad pública, que no es posible pe
netrar en ellos por el esparramo do i n m u n 
dicias, además ban convertido varios do-
p a r t a n K n t o s on letrinas, donde su pavi
mento está cubierto de oscrementos. 

l íay cuatro tercerolas do longanizas ave
riadas, sin pod' r precisar el tiempo que 
llevan ocupando diebo punto. 

También se reconoció en la calle do San 
Pedro, al fondo de la del Baratillo, náraero 
ü, un caño que está on mal estado y lleno 
hasta arriba, que precisa que su dueño lo 
limpio cuanto antes. 

Se reconocieron doC. Blandí y C* 19 ca
nastros do cebollas averiadas, y de P. Ca
rrillo y C" 400 id. id. id. 

E l mayor vapor del miUldOt 
Parece que la línea "\V Inte Star" no quie

ro lile en zaga ii la do Cunard, pues ba-
bleiulo esta contratado la construcción del 
Campania, cuyas dimonsionos lian do ex
ceder X las do cuantos vapores están á Ho
to on la actualidad, su competidora acaba 
do encargar á los constructores do Belfat 
otro vapor que haya de sor mayor y más 
veloz que el Campania, pues será 80 piós 
más largo, dobplazará 2,500 toneladas más 
y deberá andar osto gigante do los mares 
JO millas por hora, esperándose sea la pri
mera nave que cruce el Atlántico on cinco 
días. 

Y a so ha puesto la quilla al nuevo lovia 
tan y se activa BU construcción para que 
pueda efectuar su primer viaje en el verano 
del próximo año. 

Errata. 
E n la 9' línea del párrafo 5? de nuestro 

primer artículo do ayer, donde dice: "en
tiendo que en su historia", debe leerse "en
tiendo que ni su historia." 

Sesión Municipal. 
DÍA 28. 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s O. Co-
rtvedo. 

Quedó enterado el Ayuntamiento del fa
llo favorable dictado on el pleito contoncio-
BO administrativo intorpuosto contra reso
lución del Gobierno General, disponiendo el 
abono al hospital de "San Lázaro" do lo 
que se lo adeuda por concepto do dietas de 
enfermos pobres do este tórmino. 

So acordó aprobar la minuta de la expo
sición que ha do dirigirse al Excmo. Señor 
Afinistro do Ultramar, pidiéndolo aclara-
ción do la lioal Ordon relativa al Timbro 
que hade usarse en las láminas dolos em-
próstitos municipales. 

So dió cuenta do la proposición do D. Al 
berto Chappi, enlaquecompromotoáhacorse 
cargo del arbolado de loa parques v paseos, 
mejorando sus condiciones, y creando un se
millero, y se acordó que vuelva á la Comi
sión lo Obras Municipales para que con es
tudio do los antecedentes relatlyos al pa.i-
ticular, proponga lo quo croa más conve-
Dil :i:o á los intereses mnnicipales, tenien
do on cuenta otras proposiciones de la 
misma índole. 

N0T1C1 AS ,1UDICIALES. 
OÓMPXTKMOIAB. 

Para el día de hoy están señaladas las si
guientes, que se verán on la Sala de lo Ci
vil do esía Real Audiencia. 

La fiu 'útada entre el Juzgado de la Ca
pitanía General y el de Instrucción do Ma
tanzas, Norte, para conocer de la sumaria 
formada contra el moreno Juan Aldaza Cal, 
por escalamiento y robo en la tienda del ln-
gonlo "Ignacla". 

La surgida entro la Sección l" 'do lo Cri
minal de ent a Audiencia y ol Juzgado de 
Guemi para tratar del conocimionto do la 
cauau seguida contra D. Josó Monéndcz y 
González, por insultos á fuerza armada y 
la entablada mitro ol Jacgado do Guerra y 
la Audiencia do lo crimi.ial do Santa Ciara, 
sabro conocer de la causa seguida contra el 
paisano D. Abelardo Quintía, por agresión 
á la Guardia Civil. 

ItKSOliUCION. 
E n la Sala do lo Criminal do esta Real 

Audiencia y con la asistencia dol señor Au
ditor de Marina so vió c o m o anunciamos 
oportunamonte la competencia surgida en
tre el Juzgado de la Capitanía General y ol 
do Instrucción del Esto de esta ciudad, so
bro conocer do la causa formada contra 
D. Manuel González do León por atentado 
á agentes do la Autoridad. 

Dicha Sala ha declarado á favor de la 
Jurisdicción Ordinaria el conocimiento do 
aquella causa, bajo loa fundamentos do que, 
la refciida jurisdicción os la fuente y el ori
gen do las especiales, por cuya razón las 
reglas porque las segundas se rigen deben 
ser Intorprotadus on sentido restrictivo y 
resolverse cualquier duda quo en su aplica
ción práctica se ofrezca, en favor do la ju
risdicción ordinaria: quo sogún lo tleno de
clarado ol Tribunal Supremo on eentoncia 
do 2(5 do febrero dol corriente año, si bien 
el Batallón de Orden Póbllco de esta ciu
dad á quien pertenece uno do los guardias 
do (pie se trata y que pudiera sor esto con
siderado como fuerza armada para los efec
tos del nt'imoró cuarto del artículo 7? del 
Código do Justicia Militar, como quie
ra quo no se encuentran expresamente 
comprendidas en el párrafo segundo del 
mismo artículo los individuos do dicho Ba
tallón, no os de hacerse extensivo á estas 
la declaración quo para ol caso quo provee 
so hace a su final, ó sea para cuando ol ser
vicio que prestaron lo soa por mandato ó 
auxilio do las autoridados civiles: en ouyo 
expresado párrafo 2'.' solo so reputan como 
fuerza armada para aquellos efectos los in
dividuos del ojérclto, en actos dol servicio 
do armas ó con ocasión do 61, los do la 
Guardia Civil y Carabineros, siempre que 
vibtan sus uniformes reglamentarlos y pres
ten Bervlcios propios do su instituto: quo 
asimismo al Intervenir el guardia do Orden 
Público lo hizo on auxilio do un Guardia 
Municipal por lo quo tampoco tleno aplica
ción on esto caso ol precepto dol númoro y 
arlloulos citados y por último, no ser afora
do el procesado León y tenor quo atenerso 
á su carácter civil para determinar la juris 
dicción competente quo lo os la ordina
ria. 

i p i O I Q i OltAI .BS. 
SptMcmiéntos j y i r a hoy. 

Sección 1" 
E l Banco Español de la isla de Cuba con

tra I). A. A. P. y 1). F . del V. por falsifica
ción y estafa.—Acusador Ldo. Santos Guz-
mán. Derensoros Campo y Trclles. Pro-
piiradore;' Villammva, Tejera y Sterliug.-
Jáegado del Ente.—Societario Licenciado 
L a Torre. 

Sección 2,, 
Contra Doña M. G. y D. J . L . por robo. 

—Defensores Ldos. Barrios y Lancís.— 
Procuradores Poreira y Valdés Hurtado.--
juzgado dol Centro.—Secretario Licoucla-
do Navarro. 

— E l Ayuntamiento do Cieúfaegoa ha 
acordado tomar lnO billetes de la lotería de 
Colón. 

—Ha fallecido on Sagua la Grande el an
tiguo vecino do dicha villa D. Josó Lue-
ges. 

—So ha disuolto la sociedad que giraba 
en cata plaza bajo la razón de B. Solana y 
Compañía, quedando como único represen
tante do la extinguida, y á su cargo los cré
ditos activos y pasivos de la misma, don 
Bernardo Solana y Lastra. 

—Se nos ruega llamemos la atención de 
quien corresponda acerca do la queja que 
nos dan los vecinos dol barrio do San Leo
poldo, respecto dol mal estado y olor inso-
portablo que despiden unos lagunato^ verdes 
quo existen en la calle de Escobar, tramo 
comprendido entre las de Lagunas y San 
Lázaro. Dicha callo signo en póaimo estado, 
no obstante haber girado su visita de ins
pección la comh'ión sanitaria do dicho ba
rrio, por aquel lagar. Urge, pues, que se 
proceda á la composición do dicha callo, en 
obsequio á la salud dol vecindario. 

—Han sido destinados: al regimiento do 
Simancas, el teniente coronel D. Fernando 
Idoato, y á la Maestranza de Artillería do 
osta plaza, ol teniente coronel D. Eduardo 
Várela. 

—Reproducimos con particular satifac-
ción las siguientes líneas de nuestro cologa 
L a Unión Constitucional: 

" E n más do una ocasión nos hemos ocu
pado do los brillantes exámenes quo ha lle
vado á cabo on nuestra Universidad el dis-
Llnguldo Guardia civil D. Manuel Rlquolme 
Sánchez, quien con una constancia di í n a 
do imitadores, estudiaba con le y entusias
mo en laa horas que lo dejaban francas sus 
servicios. 

Con el mayor placer hemos sabido quo el 
Sr. Rlquelmo ha obtenido, por rigurosa 
oposición, premio extraordinario del grado 
do Liconciado on ciencias físicas y quími
cas, por lo cual lo felicitamos, onviándole 
por ello la más cumplida enhorabuena." 

— H a fallecido on Puerto Príncipe, á la 
edad do 80 años, el respetable Sr. D. Luis 
Adam y Artoaga, padre de nuestro distin
guido amigo particular el Sr. D. Ricardo E . 
Adam, al que enviamos ol más sentido pó-
amo. Descanso en paz. 

—Hoy, jueves, á las siete de la noche, 
y en la calle del Obispo número 74, cele

brarán loe aragoneses una junta general 
para acordar en dotinitiva la parto que han 
de tomar en la procesión cívica on con
memoración del cuarto centenario del des
cubrimiento do Amórica. 

Con igual objeto, ol propio dia, á las sie
te y media do la noche y on los salones dol 
Casino Español celebra junta general la 
Sociedad Murciano Valenciana de Bonefi-
concia, que Invita al efecto á todos los na
turales de esa provincia, aunque no porto-
nozcan á la sociedad. 

—Ha sido nombrado segundo teniente do 
Voluntarios, D. Fulgencio Díaz, y se ha 
concedido la baja á los segundos tenientes 
D. Juan Ramírez Macias y don Antonio 
Diaz. 

— E l dia 7 dol actual se quemó la casa 
do tabaco do la vega que ol barrio do 
"Portales" cultiva, en arrendamiento, don 
Agustín Valdós. E l fuego resultó intencio
nal y como presunto autor fué detenido por 
ol colador de policía, señor Vivancos, el ve
cino dol barrio de la Catalina, D. Benigno 
Roque. 

— L n epidemia quo empozó á diezmar el 
ganado vacuno y caballar on Guano, está 
decreciendo gracias á las acortadas medi
das que tan á tiempo tomó el profesor ve-
terinariO Sr. Causa, que fué allí en comisión 
oficial. 

de uno de los carros, depositándolo fronte á 
una bodega quo allí existe, hasta la llegada 
del juzgado do guardia, quien dispuso su 
traslación al Necrocomio, después de certi 
li ¡ada la defunción por oí módico do la casa 
de socorro respectiva. 

Rogelio Valdés fué identificado, minutos 
después de la ocurrencia, por sus padree 
vecinos do la calle do Campanario. Con 
esto acto dió motivo á una escena desga 
rradora que afectó profundamente á cuan
tos la presenciaron. 

Una pareja do Orden Público acompañó 
hasta el Vedado al maquinista}' conducto
res dol tren; con objeto do conducirlos de
tenidos á disposición del juzgado de guar 
dia, así que rindieran viaje. 

E n ol lugar del hecho se aglomeró, así 
que ocurrió ésto, un numeroso público que 
hacia comentarios no muy favorables al 
permiso do que disfruta la empresa del fe 
nocarril urbano para usar máquina de va 
por en una de laa vina más concurridas do 
la Habana, dada la frecuencia con que se 
repiten on ella sucesos do la misma índole 

« A C E T I L L A . 

Aduana do la Habana. 
nKOAUDA.CIÓN. 
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C R O N I C A O - E N E R A L . . 
Por el Gobierno General han sido 

nombrados aspirantes de 2'.' clase do la Sa
la de la nueva Audiencia de lo Criminal de 
Puerto Príuclpo, D. Ignacio Esté voz y don 
Ricardo Ricart, y para igual destino on la 
torritorial do Matanzas D. Horacio Nieto. 

— E l primor Jeto del Cuerpo do Bombe
ros dol Comercio do Matanzas, D . Enrique 
Estrada, ha presentado la renuncia de su 
cargo, que venía desempeñando desdo la 
fundación dodichn Cuerpo. 

— E n Santa Clara y Clcufuegos se impo 
non multas á todos los vecinos que contra
vienen las disposiciones dictadas respecto á 
higiene^ 

— E l servicio do higiene so va organizan
do en Cionfuogos de una manera perfecta. 

—Por auto ol notario D. Manuel Fornari 
ha quedado disuelta la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la razón do Borrell y A-
gulrro, dedicada á la construcción de tra
bajos mocánioos do todas clases, habiéndo
se bocho cargo do los créditos activos y pa
sivos do la extinguida, D. Jaime Borrell, 
quien continuará al fronte del taller dol 
mismo ostablocliuionto, bajo su solo nom
bro. 

—En Trinidad so ha constituido la Junta 
ejecutiva de higiene, do la quo es Presiden
te el Alcalde Municipal, 

Amable mogo. 
He loido en el DrAiiro dol martes, ol in

teresante programa do los festejos con quo 
esta ciudad va á celebrar, muy on bre
ve, ol 4? Centenario del descubrimiento de 
América. 

Con pena veo quo la música no figura on 
él más quo como nn agente auxiliar; tal 
como figura sloinpro on nuestros templos, 
soclodadoa artíbiieas y teatros; de lo cual 
fácil es inferir que nada extraordinario va 
á l.acerse que interpreto nuestros senti
mientos do gozo y simpatía, ante uno de los 
hechor más prodigiosos quo registra la his
toria do la humanidad. 

Yo sé muy bien que ninguno do mis com-
pañoroa ha do negarse á contribuir con su 
pboló, al mayor lucimiento do osa gran ma
nifestación, y que lejos de ello acudirán 
presurosos al Mamamiento que so les ha
ga.—Sólo falta quo alguno so ponga al fren
te, quo tome el proyocto á en cargo, quo 
los llame, los retina, y los reúna do prisa y 
corriendo pues el tiempo quo queda es 
orto, para combinar do momento un fesli-

val quo dejo gratos recuerdos. 
Y para ello nada nos falta. E n la ac

tualidad tenemos á Tacón, Payrot, Albisu 
y la AihanPmi funcionando diariamente, lo 
cual equivale á decir quo sólo por ose lado 
hay cuatro orquestas más ó menos peque
ñas, poro bien organizadas. Tenemos va
rias bandas militares que el Excmo. Sr. 
General Segundo Cabo facilitará gustoso; 
tenemos orfeones, cuerpos do coros y una 
multitud de profesores y aficionados des
parramados por la ciudad, que también to
marán parte, pudiéndose formar con estos 
elementos una masa, cuando menos de 
quinientos profosoros. 

Para ponerse al frente, ahí ostán los so-
ñores diroctoros Julián, Anckormann, L a 
Rubia, Mauri, Palau y otros. 

¿Qué falta, pues, señores Profesores? L a 
idoa do rendir homenage al inmortal nave
gante y á su gloriosa obra os simpática: el 
proyecto do fácil realización: los elementos 
so sobran. A reunimos, puos, y que no so 
diga quo ante esa universal explosión do 
júbilo, de admiración y gratitud, han per
manecido mudos, Indlforontea y fríos los 
músicos de la Habana. 

SKKAFÍN ILVMÍKEZ. 

SÍUCESOS. 

S r U S K T I U E I ' E N T I N A 

Según manifiesta á la Jefatura de Policía 
el celador del barrio del Angel, falleció re 
pentinamente ol pardo José Quirós, vecino 
de Aguacate n" 12. 

I I K K I D A H . 
E n la casa do socorro do la torcera do-

marcación, fué curado D. Antonio García 
Toacano, de una herida en un dedo do la 
mano derecha, la cual se Infirió al estar 
trabajando on la fábrica do sogas do Palla-
piedra. 

— E n la casa do socorro dé la segunda de-
tnaroaoiÓD, fue curado do una lesión de ca 
ractor grave, el menor Pedro Armando Val
dés, vecino do Concordia n" 00, la que se lu-
Qrlg al caorao do una escalera. 

I I I ' R T O . 
A un vecino do la callo del Indio n" 51 

lo hurtaron nn espejo do centro, Ignorándo
se quien soa ol autor del hurto. 

— A l celador del barrio de San Franciaco 
participó D. Sabas Sansoros, expendedor 
de medallas on los vaporea do la Empresa 
Nnova, quo lo habían hurtado un paquete 
con cincuenta piezas do á cinco posetas: 
ignorando quien sea el autor. 

I> K T E N I l> O 8 
E l colador del barrio de Chávoz detuvo 

á un individuo L-onocido \>or I t a l i a , ol cua 
había hurtado 8 calzoncillos en la tienda do 
ropa "Los Castellanos.'' Fueron recupera 
das las piezas hurtadas. 

—Por el colador de l íegla, fué detenido 
UU individuo blanco, autor do las hci idas 
graves al menor D. Ramón Royos, de las 
(pie dimos cuenta on su oportunidad. 

—Por hurto do doce argollas do bronco 
á D. Valentín Martín, ol celador del barrio 
dol Cristo detuvo á un moreno. 

— E l colador dol barrio de Tacón, detuvo 
á una morena quo había hurtado á la de su 
clase Mercedes González Acosta, vecina de 
Industria 100, un ruedo de cama y dos fun
das do almohada 

—Una pareja do Ordon Público detuvo en 
la callo do Zulueta esquina á Dragones, á 
un individuo blanco quo ora perseguido á 
voz de \ataja\ porque una muía quo condu
cía había atropellado, derribándolo al suolo 
al menor D. Manuel Arbó, quien á conse-
cuoncia de esto hecho sufrió varias contu 
sienes leves en el pío Izquierdo. 

— A la celaduría dol barrio de San Fran 
cisco, fueron conducidos por una pareja de 
Orden Público, nna mujer blanca y dos in 
divlduos do su clase, quo se hallaban pro 
moviendo escándalo on Oficios número 90. 

ULTIMOS SUCESOS. 
M U E I C T E V I O L E N T A D I UN NIÑO. 

L a máquina número 9 que arrastraba los 
carros números 106 y 107 del ferrocarril ur 
baño de la línea dol Vehado, on su viajo do 
las 8 y media do la noche de ayor, miérco 
les, al transitar por la calzada do San Lá 
zaro entro las calles de Campanario y Man 
rlque, ocasionó la muerto del pardo de 
años do edad, Kogelio Valdés, en los mo 
montos que Intentó esto desdichado atrave 
sar la vía. 

L a pareja de Orden Público números 723 
auxiliada do varios particulares y del 

LICEO AUTÍSTICO Y LITERARIO DE GUA 
X A n A C G A . . — E l Sr. Secretario do eso antiguo 
instituto, ha tenido la bondad do invitarnos 
para la "Volada Literario-Musical" que ha 
de efectuareo allí el dia 1? do octubre en
trante, y on laque el distinguido literato D 
Enrique Josó Varona pronunciará una con
ferencia, desarrollando ol tema: " L a Poesía 
y Los Poetas Cubanoa." Cuanto á la parte 
musical so han encargado de coordinarla los 
compeí entes señores Hubert de Blanck y 
Vander-Gucht.—Dentro de breves días pu
blicaremos el programa íntegro de osa fiesta, 
quo ha despertado Inusitada animación en
tro las d a m a s , amantes de las bollas lotraa 
y las bellas artes. 

¡Tristeza grande 
s i no fuera verdad tanta belleza! 

IMPORTANÍ;: REVISTA X A D R I L E S A . - E l 
número X X X I I de L a Ilustración Española 
y Americana es, bajo todos aspectos, inte
resantísimo para las personas aficionadas á 
los estudios colombinos, pues tanto en la 
parte artística como en la literaria, publica 
hermosos dibujos y eruditos estudios relati
vos á la gloriosa epopeya del Descubrimien
to do América. 

Para tenor una idea de lo variado do ose 
númoro, basta leer el sumario que trae a-
corca de los grabados. Helo aquí: Retrato 
del Excmo. Sr. D. Antolín Monesclllo, car
denal arzobispo de Toledo.—Retrato del 
Excmo. Sr. D. Emilio Bravo, Presidente del 
Tribunal Supremo de Justicia.—Liverpool 
(Inglaterra): L a gran presa de 53 metros de 
altura on el vallo de Vyrnwy, antes de ser 
inundado por las aguas potables destinadas 
al abastecimiento de la ciudad.—Itio Janeiro 
(Brasil): E l Mercado de pescado, en el 
puerto. 

Centenario V I del Descubrimiento do A -
mórica; Portada dol convento de San Este
ban, on Salamanca.—Sepulcro do F r . Diego 
de Deza, en la catedral de Sevilla.—Busto 
de F r . Diogo de Deza. (De la estatua ya
cente do su sepulcro.)—Valcuevo (Salaman
ca): Monumento á Cristóbal Colón y Granja 
de los frailes de San Esteban.—Firma iné
dita de Fr . Diego do Deza. (Do la colección 
de Salazar, en la Biblioteca do la Real Aca
demia de la Historia.)—Conferencias ame
ricanistas en ol Ateneo de Madrid: Retratos 
dol Excmo. Sr. D. Juan Facundo Riaño, 
consejero de Estado, do las Reales Acade
mias de la Historia y de Bellas Artos, y del 
Excmo. Sr. D. Francisco Pí y Margall, dis
tinguido escritor.—Bellas Artos: A orillas 
del Cantábrico, composición y dibujo de D. 
Tomás Campnzano.—La Itcina de Mayo, 
cuadro de l académico Mr. Hubert Hcrko-
mer.—Liverpool (Inglaterra): Lago do 
Vyruwy, depósito de aguas potables. 

E n Muralla 89, entresuelos, agencia úni
ca de la misma Ilustración, en la I d a de 
Cuba, so admiten suscriptores y se facilitan 
números de muestra. 

CABOS SUELTOS.—La sociedad quo so ti
tula " L a Unión Africana y sus Descondlen-
tea" nos h a remitido u n cuadorno de 22 p á 
ginas quo contieno 6] Reglamento de l a 
Uiuna aociedad, aprobado por el Gobierno 
en 13 do junio de 1892. 

L a conocida tienda de modas " L a Fas-
blonable," Obispo 119, que cada quince d í a s 
recibo do París cuanto nuevo se inventa en 
sombreros, capotas y "toques" p a r a señoras 
y señoritas; ropa interior, encajes, cinfaa, 
blondas, 'rouscaux pa r a novias, y "canas
tillas" p a r a roción-nacidos, obsequia actual
mente á sus asiduas favorecedoras (y t a m -

j bien á las abonadas á E l Fígaro de Pichar-
do) con u n a papeleta que da, derecho á dos 
grandes cestos colgautos—estilo rústico—a-
dornados con preciosas llores y plantas arti
ficiales, á l a quo posea ol número idéntico al 
quo obtenga ol premio mayor do la Lotería 
d e l 31 de octubre próximo. 

También hemos tenido e l gusto de re
cibir d e l Director do la Sección de Instruc
ción dol "Centro Gallego," Dr. Sabucedo, 
un ejemplar do la bien escrita Memoria del 
pasado año escolar y el notable discurso, 
pronunciado por D. Vicente Fraiz Andón 
en la fiesta inaugural del presente curso 
1892-93, cuyo tema es " E l arto como factor 
do la civilización." 

CONTRA LA HIOIENE.—Un amigo nos fa
cilita la siguiente nota: 

Llamamos la atención del Comité de hi
giene dol barrio de Tacón y del alcalde del 
mismo barrio, hacia lo quo acontece en nna 
cindadela, situada al fondo de la bodega L a 
Plata, Prado esquina á Teniente Rey, por 
osta última callo, donde varias lavanderas 
que allí habitan, arrojan las aguas sucias y 
todos los desperdicios, al patio de dicha ciu-
dadola, en ol quo quedan estancadas las 
aguas, desprendiéndose de ellas miasmas y 
gases, do tal modo que los vecinos de las ca
sas colindantes no pueden soportar, por la 
nocho sobro todo, los malos olores que ema
nan de la referida cindadela. Rogamos á los 
señores que componen el referido Comité, 
girón una visita á ose patio y dispongan lo 
que proceda. 

E L "JI'EGO DE PRENDAS."—Este jugue
te, estrenado el martes on Payret, os uno 
de los prlmoroa quo compuso Vital Aza y 
revela su hioxporloncla do entonces, tanto 
en la pintura do caracteres, como en l a mo
notonía y l a falta de enlace queso advierte 
en todas laa escenas do los dos aetos. E l 
primero figura una casa de huéspedes on 
un pueblo de baños, donde la niña Merce
des toca el piano junto á au madre Petro
nila, quo so entretiene on leer los periódi
cos. En u n a mesa couliguajuegan al tresillo 
Lola, una andaluza pupilera (pie lo da por 
ser tramposa y por hablar de aua relaciones 
con l a aristocracia; o l anciano comilón 
Roig, quo todo lo pospone á las exigencias 
deU estómago y el tenorio Eduardlto, quo 
a n u a á caza de conquistas, olvidándose de 
•a higaroña María. 

Do pronto se presenta o l media-longua 
Pepito, aficionado a l piano, al billar y que 
c a n t a peteneras de un modo lamenta
ble. A l poco rato llega la berlina y en ella 
vienen el sastre Martínez y D. Nicolás, éste 
oói '•u sobrina María, la futura del ingrato 
Kduardito. E l tio, que es aficionado á bro
mas, disfraza con una peluca, un gorro y 
anas antiparras á Martínez y lo hace pasar 
por esposo do su sobrina, á fin de quo és
ta, que no conoce á su prometido, le pille 
Infraga ntl 

E n el acto segundo todos los personajes 
están en una gira campestro y bailan la 
suiza y ejecutan juegos de manos y juegos 
do imaginación. Roig, escamado al ver slem 
pro á María con Eduardlto, va á contárselo 
al sastre Martínez y este lo recibo con la 
mayor frialdad. María le habla do su novia 
á Kduardito y oye frases desdeñosas que lo 
ponen e l rostro como una amapola. Al fin 
la charada so descifra, llegan las mnnicio-
nos de boca, todos se sientan á merendar 
en el suolo, y cao ol telón. 

E n resumen, la obra hace reir á íuorza de 
ser tonta y cansada. E n ol diálogo sobresa 
Ion loa chistes de almanaque. Con otra obra 
como Juego de Prendas, Vital Aza pier
do su fama de autor cómico, ganada á pul
so con San Sebastián Mártir, E l Bey que 
Babió y otras farsas de su moderno reper
torio. 

E n la ejecución no cstuvierou desacerta
dos la Sra. Ricart, ol Sr. Ortega, el señor 
Valero y ol Sr. Roig. Loa otros actores no 
hicieron nada do particular, sin que la cul
pa recaiga sobro ellos, porque donde no hay 
harina todo es mohina y no se cogen truchas 
á bragas etyutas. 

MEDALLAS POR C E N T E N E S . — A l cobrador 
de una de las más conocidas farmacias de 
esta ciudad, le endosaron por un centén una 
medalla-anuncio del Bazar Ibo (Madrid). 
E ías medallas tienen buen color y ol soni
do de oro: por un lado ostentan ol retrato do 
Alfonso X I I y por ol reverso un escudo do 
armas. So diforencian de los centenos en 
ol peso superior de estos, on la distinta le
yenda que llevan por las dos caras y en que 
no tienen cordón ni estrellas en el bordo.— 
Nos dicen que por la calzada del Monte se 
han estado vendiendo á peso on billetes las 
tales medallas.—Vea esto la policía. 

E l cobrador mire bien—las monedas quo 
le dén,—ya quo hay pillastres de talla—que 
sueltan una medalla—como quien suelta un 
centón. 

P A Y R E T . - L a función que dispone para 
hoy, jueves, la compañía dramática de Bu
rén, se compone del arreglo de Blasco, en 

mil He i i t t 

U n i f o r m e s p a 
r a c o l e g i a l e s s e 
h a c e n m u y b a -
r a t o s e n L a P a l -
m a , M u r a l l a y 
C o m p o s t e l a . 

ni4M v i - s t 

( ROÑICA UKLÍOIOSA. 

DIA ÍÍ9 D E S E P T I E M H K K . 
E l Circular Mtá en San Xicolát. 
L a Dedicación de aan MigluL arcáncel, patrón del 

Regimiento de Caballería do Milich-.a <¡c esta ciudad, 
y santa viudeiia, mártir. 

Celebra hoy la santa Iglesia una tiesta particular, 
uo .-¡ólo en re\t-rencia del are íagcl ban Mijjuel, sino 
en honor do todos los santos ángeles; dfrigféáaosé la 
mî a y el oücio A honrar con especial solemnidad á 
todoii ainu-Hos bienaventurados espíritus que tanto se 
interesan en nuestra salvación, bu santidad, tú ex
celencia, lo;< buenos oficios quo hacen con todos los 
hombrcü. con todo el v.Tiiv^rso, y muy en particular 
cou la sautu Inlesia, pcn .u do justicia este respetuo-
•o roconociini".nto; y auuqnu esta liesta sólo ae intitu
la San Miguel, es porque este MeiiaTcmurado espíri
tu filósierui'i-e reconocido por general de toda la mili
cia celestial y particular protector de la iglesia de 
Jesucristo. 

r i i.HTAf» K L J I ' E V E S . 
Misas Sulcmnee.—En la Cateara! la da Tercia A 

las ocho, y en las demás i^lesiob la* de coitauibr«). 

Corte de Marta.—Din 29.—Corresponde visitará 
Nnevtra Sefíora de Monserrate, en su iglesia. 
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y 
maquinista y conductores del tranvía, lo
graron sacar el cadáver de entre las ruedas I tres actos, Cabega & Chorlito (en francés 

CURACIONES MARAVILLOSAS 
eierta» y positivas de asma ó ahogo, bronquitir, cata
rros, males de estómago, hinchazón de las piornas, 
raquitismo, etc., con 

E l Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 

falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re
comienda de enfermo á eufenno; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y tar-
santes, soñando con el secreto del l i E N O V A D O K 
A. G O M E Z y ofreciendo mejore» remedios. 

Se prepara en la botica E L SANTO A N G E L , A -
guacatc número 7, donde se halla do dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 

Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas
tante para convencerse de su incompamblo virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de abogo, termina al 
cuarto de hora. 

¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 11406 alt 6-29 

"Téte de Montón"), y d é l a caricatura-pan
tomima, en uno, i o s Martes délas de Gómez. 
—Por la Contaduría del mismo coliseo se 
nos comunica quo en la presento semana se 
efectuará el estreno, en castellano, de la clá
sica obra "Las Sorpresas del Divorcio", re
presentada con éxito en Tacón por una 
compañía extranjera. 

ALBISU.—noy todo el peso del trabajo, 
en los dominios de D. Juan Azcuo, cae so
bro la artista sevillana señorita Fernanda 
Ruiquella, la quo á las 8 se pimpla una co-̂  
pa de Chateau Margaux, á las 9 se pone el 
traje do L a Salamanauina y del salaman
quino, y á las 10 nos dice que vive en ¡Bo
la '301, las señas de su domicilio. 

L a Rusquella en la í>r(í«(To—cautiva por 
lo hechicera;—en la segunda "Rosario"— 
luce un mirar incendiario;—voy á la tercera 
tanda,—pues mo enfernanda Feriunda.— 
¿Todo de esta charadillaV—Para mujeres.. . 
Sevilla. 

EXCÜRSIÓX 1 MATANZAS.—El próximo 
domingo 2 de octubre, saldrá una de Regla 
á las onco de la mañana y regresará de 
Matanzas á las siete de la noche del mismo 
i . í/)1- precios del pasaje, do ida v vuel
ta, SOÜ. -u 11 $2.60, en 2* $2-00 y en 3a $1.50 
en oro. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—El baile que o-
ñece hoy, jueves, en sus salones, aquel ole-
gante instituto, ha de resultar esplendidísi
mo. L a animación entre las damas es ex
traordinaria. Se trata de favorecer á una so
ciedad modelo, centro hoy predilecto de la 
cultura más exquisita. ¿Quién, pues, no ha 
de protegerla? L a fiesta, además, reúne cir-
cunstciacias en extremo atractivas. Prescin-
dlendo de la principal, que será el numeroso 
grupo de bellas sefioritás que allí han de 
reunirse y que constituirán el adorno positi
vo de los salones, prepárase; una orquesta 
nutrida, bajo la dirección deR. Valcnzuela; 
un restaurant, esmerada y módicamonto ser
vido; unos carnets albums, 'con que serán ob
sequiadas las concurrentes, lujosísimos y de 
mucho gusto, (hasta los que se repartirán á 
los caballeros son preciosos.] 

Por til timo, una combinnación do tronos 
del Urbano, perfectamente dispuesta, para 
que puedan, con toda comodidad, regresar á 
sus hogares las familias que asistan do la 
Habana, Cerro y Jesús del Monto. Los bi
lletes de entrada so facilitarán, así persona
les como familiares, hasta última- hora, on 
el propio local de la sociedad, previos los re
quisitos acordados, L a fiesta empegará á las 
9 de la noche, y sólo se suspenderá en caso 
de lluvia torrencial, á partir de las G de la 
tarde, puos si hace buen tiempo después de 
esa hora y, aunque llovizne, el baile tendrá 
efecto. 

¡MADRE!—Fragmentos de una poesía del 
Sr. Jackson Veyán ¡ 

¡Madre!. Palabra do miel: —¡madre! 
venturoso estrella—blanca paloma sin hiél; 

no hay una imagen como olla,—ni hay un 
nombre como 61. 

A tu santo amor me ciño,—puro y dulcí
simo nombre,—fuente de inmenso cariño;— 
primer aconto del niño—y última frase del 
tiombre. 

Cuando la fiebre encendida—me rindió 
traidora y fuerte,—tú á mi lado, siempre 
erguida,-centinela do mi vida—on los 
campos de la muerte. 

Y no se acercó hasta mí:—te vió sollozan
do allí—ostracharme on santos lazos.—¡Tu
vo lástima do tí—y me dejó entro tus bra
zos! 

Hoy tú la débil, yo el fuerte;—en constan
te centinela-la gratitud me convierte—y 
lucharé con la muerte—siempre firmo y 
siempre on vola. 

¡An i l l ado ! , Ven aquí.—Entre mis 
brazos ¡Así!—Cobra con creces tu a-
"áu.—iMis hijos mo pagarán—como yo te 
pago a tí! 

DOS FOCOS "SIN LUZ" Y TIN TRAMO CON 
BACHES.—Por el correo intorior hemos ro-
cibido, sin fecha, la carta, quo reproduci
mos á renglón seguido: 

'Sr. Oacetillero del DIARIO DE LA MARI
NA.—Muy señor mió: Espero de su unnea 
desmentida amabilidad la inserción de 

is íignieiites l íneas, dándolo con este 
motivo, las más expresivas gracias, Unsus-
ríptor. 

Sr. Narganes; o n l a c a ü o d o l Prado, "cua-
drab" cemprendidasentre Genic. y San Lá
zaro, existon dos focos eléctricos que no so 
encienden desde hace infinidad de días. Yo 
le vengo A enpllcar, si es que está on sus 
manos, el funcionamieiito de aquellos; pero 

losa leí ^ runtamiento, á este tengo el 
gusto ü : dingirme, dejándole apuntado ol 
mal de referencia. 

A propósito: E n la callo y tramos quo an
teriormente especifico, y en la parte izquier
da, existen unos bachos que da grima ver
las cuando llueve, pues además do simular 
lagnnatos, despiden un olor desagradable y, 
por lo tamo, urge la composición dol tramo 
predicho, máxime cuando estamos amenaza
dos por el cólera. E l presidio está enfrento y 
esto, con un poco de buena voluntad, que
daría arreglado. 

Sr. Quien Corresponda, si usted no la ha 
loido, tenga la bondad de pasarse por la vis
ta la disposición de la Alcaldía Municipal, 
sobro esto particular y de fecha muy recien
te.—Firma ut supra." 

NO ADORAR AL SANTO T SÍ i LA PEANA. 
—Decía nn amigo á un critico famoso; 

Qué cosa más r a r a ! . . . . Ahí está X , . . -
cuyos talentos tanto admira usted y tanto 
aplaudo en sus críticas Y siempre 
que se lo encuentra, le vuelve usted la es
palda. 

Pues no tiene nada de extraño—con
tostó el crítico.—También me gustan mucho 
las morcillas, y no se me ocurro, sin embar
go, frecuentar el trato de los cerdos. 
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DE BRILLANTES, I 
20 por 100 descuento. 

SUELTOS Y MONTADOS, DE UNO A DIEZ KILATES 
e liquidan á cualq uier precio para concluir. 

53 , C O M P O S T E L A , 5 3 . 

IB"1- - A - L o n s r s o -
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J U L I A m V 
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j'ábrioa: lUYANO 100 

C U B A . 
Fábrica: MANLIOUE 226. 

P O S I T O G E N E R A L : O ' R l 
^ ^ l ' l u l l i í i t l . U W . » ! » 

R E L O J E S P R O G R E S S , o b s e r v a d o s a l m i n u t o . 
z p z i o ^ L i s r s r E ] 

E N T O D A S IJAH 

PLATERIAS ! RELOJERIAS 
Dl£ l.A 

Z S Z M S L D E C U B A . 

UNICO RECEPTOR 
D E E S T O S R E L O J E S 

R a m ó n F . C u e r v o 
IMPORTADOR 

DE JOYERIA Y RELOJES. 

TELEFONO 002. 

APARTADO 
C 1574 

TENIENTE REY fiaj ALTOS. TELEGRAFO, 

A N U N C I O S ÍH2 L O S E S T A D O S - U N I D O S . 

E S C O G I D O S 

A C E I T E PURO 
DE HIGADO 

D E BACALAO 
U H M I N 8 i W 

HA OBTENIDO 
LA APROBACION D E E M I N E N T E S 

D O C T O R E S Q U E L E DAN L A 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 

MAS PURO Y RICO E N 
P O D E R C U R A T I V O 

Q U E S E O F R E C E 

A L P U B L I C O 

Y R I C O S 

Li-2G 711-27 SI 

E N F E R M E D A D E S 

PUEDEN OÜRAUSE OON E l . DSO DE LA 

LA ROMA DE LAS AGUAS DE MESA. 

DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. O 1153 1-St 

d e A C E I T E d e H I G A D O d e 

J 
Millares Jo ^VL-dieos ou todas las partes 

•Jel globo hnu coutirrmulo esta aserc ión 
en virtud de los brillauten resultados 
obtenidos por ellos, tauto en su práct ica 
en los Hospitales como eu la particular. 

L a combinac ión del aceite dcliigndo de 
bacalao émúl onado ôt". loshipofosfitos 
s e g ú n se prepara en osta maravillosa 
medioma, es el agente restaurador d é l a 
naturaleza en tan destructora enfermedad 

C u r a l a Tos sana Ir.s a/t'f.rwn/'.a de l a 
garganta y de Jos pulmones, detiene la 
[ inu'lm'ioiniel cuerpo, restaura la sangre 
á una condic ión saludable y curará al 
paciente o u los p r i j a e r o ! » p e r i o d o s de la 
enfermedad si ae obaewuu las k y e s de 
la higiene. 

También puedo curar la enfermedad 
en loa p e r i o d o ^ avanzados, pero en todo 
caso p v . i o n g a r á la vida y dará alivio a l 
jjaciante. 

No dejéis de probar esta famosa 

para la Tisify E ¿ c r v / n l a y E w n c l a c i o n , 
D;: VENTA m I.AS bBoeMam v FAILIUCUS. 

o . C 0 T T & BCVVNE, QUÍMICOS, N U E V A Y O R K , 

]íl, 

DE DADES 
DE DE ESTRONCIO PURO 

De orden del Sr. IVesidccte se convoca í todv» lod 
aefiores socios para la junta gencrnl extraordinaria 
que deberá efectuarse á lai> 7i ne la nuche del jueves 
!¿y del actual en los salones del Casino Espafiol con 
objeto 00 determiiur la forma en que lia de estar re
presentada osta Sociedad en la procesión civica orga
nizada por aquel Contro para el día 13 de octubre con 
motivo del enalto Centenario del descubrimiento de 
Amórica; rogando encarecidamente á dichos señores 
socios au puntual asistencia. 

A l propio tiempo y de la miíma orden se suplica & 
los naturales de aquellas provincias, que no pertenuz-
can á la Sociedad, que so sirvan concurrir a! mencio
nado aclo, á lin de coadyuvar al mejor éxito en la 
disposición de los fesiejus que ban de realizarse.— 
Habana. 27 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Jesús Chicoy. C 1580 2-28 

Se ha extraviado un perro 
de Terranova, negro; entiende 
al nombre de "Black." 

La persona c[ue lo entregue 
en EL FÉNIX, Obispo 68, será 
gratificada. 
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A LOS ESTUDIANTES. 
Habiendo recibido el gran establecimiento de libros 

nuevos y viejos L A POESIA. 42 caja» y 227 paque
tes de libro» dt texto llegados en el último correo, 
vendidos i precios infinitamente baratos, creemoa do 
nuestro deber ponerlo en conocimieuto de los seriore» 
estudiantes. 

Son obras de lextoparala Universidad, el Inst i tu
to, de la Escuela Normal m .Maestras y de la Escue
la Xormal dj Mneslros. Indispensables ¡vira ios estu
diantes de las diversas facultades. 

L A POKSIA tiene además un grau nuriido de l i 
bros de todas elftics: novelas, Historia, FilMont, &c . 

Como muestra de precios véanse Ins siguienteí: 
Cajal: Histología, $3.00 cautavos. 
Viada: Código Penal. 6 tomos, filtima edición, $17 

la obra. 
Vanrr icbi la i y Manrique: Historia de la Legisla

ción lisparMiU, valor de los nueve tomos pasta 2(i pe
sos DO centavos. 

Uosado: Historia Nutural, S pesos 25 cta. 
Jiménez de ('astro: (¡eometría, 2 ¡.esos oro. 
En ftn, e» imposible detallar el precio de los libros 

de texto, como dice Santo Tomás, ver y creer. A L A 
POESIA, Obispo 13.r), que es la que destruyo el mo
nopolio librero. 

Pidan los estmli mles un cuadro de banderas con 
las horas de ciatos y todos los libros nue necesitan 
para cada asignatura. Obispo 135. 

11319 3-28 

I D E T J X J I R ^ X G I , O X T I ^ X O O . 
C O N P A T E N T E D B I N V E N C I O N D E L O S E . X J N I D C 3 E I N G t L A T E H E A 

E» el H N I C O producto de esta clase <nie existe y en el que en M E N O U V( M I M K N .nciorra T O D O S 
los principias curativos balsámicos de la P l í E A L)E P I N O , purilicada por la D I A L I S I S de los principios 
impuros y dainnos quo contiene la brea cuida, pavo ingrediente es la base do loa llamados Licores do 
l.rca, ..e por . inefu acos y en un todo inferiores á le. D U E A D I A I J I S A D A ; la superioridad do ésta ca bien 
inariiticata, dada la Cantidad de principioa balsámicos puros que. la cousUtuycn, de ah< la razonable prefureD-
cm que ha merecido del C U E U P O M E D I C O , no tan solo por su cie.nttlica proparación, sino por los brillHi
tes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precio remedio. 

E l público no debe confundir esto especial producto con los Licores de brea citados, de los cuales dilicre 
por las razones expucstaH anleriormente. 

Un fraseo de B1ÍEA D I A L I S A DA equivale á seis de cualquiera de los otros preparados do bren, por 1 
cantidad de pi iiicii)ios medicinales que licué. 

E N r o n a i A D E 

Son perfoctameuto luofcuaivao y 
«lenipi-e efleaoos. Mna de lO.OOOmu-

- - - jorua las usan regularmente. NuMca 
' l emndü p r o p o r c i o n a r un p r o n t o y Bonfaro 
alivio. tíaraiitl74iilafi Hupor lor A toi tan 
laa o traH 6 do lo contrario so devolvcrA el 
dlnnro. 81 su boticario no tleno la " M e z c l a 
do IMldoraH <1« Tanacn to d u W I U c o x no 
acepto Ud. ninRuna medicina secreta sin mó-
Hto, que aBCgiimi • »:•••* i m . b u e n a " 
pero, niandeUd. AHU aKente (véaseabajo) por 
explicaciones Rolladas y reciha D i l . e l ú n i c o r e 
ni ••OI» ni. . .luí ai líente" K«iK<""o,ralii-icado por 
\vii/.;<>Xsi'Kt;iFIOCO.. ' a i a d a l i l a Pa. 
l i . U. do A —Da venta por 

D o v e n t o p o r L o b ó r y . T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo que curo, no quiero decir quo 

los Imgo cesar nimptcuieute por un tiempo para 
quo doapuos vuelvan otra vez. YO (jUlKUO DE-
0111 UNA COBA UADinAX. 

Yo bo heoho un estudio durantn toda m i vida do 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 

ó G o t a C o r a l , 
Yo garantizo do curar los peores caaos con mi ro-
modio, l'orque otros no lia3'an tenido buen 6xito, 
no ea una razón pura no aocplnr ahora una cura. 
M.iuduHo do pronto por una botella grátls do m i 
Itemedlo Infalible. No lo costara A Y. nada ol 
probarlo y lo curaril. 
Ur. II . ( j . l l U O T , IN» I ' e a r lKt .N Y. ,B . l I .dcA. 
r jeribu ó mnacbi por una bytellasnUis it la casa dê  

D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

Kesnccto á sus promedades auti- ípticaa, cura toda clase do al.iccidn licrpótica do la piel, á la cual cou 
inlmve .a -.iliKlable. acción depurativa que ejerce sobre la sangre y los bumotei 

P R E C I O : íifi centavos ¿data el frasco. S E V E N D E : En las Drogucríi 
son y botica San Carlos, San Miguel 103, Habana. C 1482 

rogiierías do Sarríl, Lobó, Castells, John-
alt 12-4St " 

A grandes males, enérgicos remedios. 
Las enfermedades del estómago y especialmente las diarreas, pujos, efilicos y disent, 

faliblemente con los Papelillos aatidisenlei icos del l ) K . J . G ' " 
ia so curan i n -

li-liclili; 
que sea que no ceda á las primeras lomas del medicamento, restableciendo la salud en breve tiempo. Las di 
pcpsias, f/aslratijias, etc., so combaten rílpidainnnto, normalizando las funciones digestiva». 75 centavos i 
todas las ilottcas y Droguerías y en casa del autu: Industria 36. 

LO MEJOR QUE SE CONOCE. 
Para hcrm.,s('ar y/cruV c / r e /Wío de un modo uniforme y gradual, sin que se conozca el artifteio, es 

el sin rival '¡Vimro Uahanero t\c] D K . J . G . M i D A N O . No mancha, ni ensucia, ni exige acto preparatorio 
para su empleo. Kvita la calvicie, dustruye la caspa y comunica al cabello una enul iUa fragancia. Sede 
vuelve el dinero sino llena las exigencias del consumidor. Un peso estucho cu todas las Droguerfas y Uoticas 
y en Industria número 30. 

I l A U I t A , B IGOTES Y CEJAS.—So tifien inslantnne.ame.ute, do mi hermoso color negro permanen
te, sin degenerar en rojo con la T I N T U R A I N D I A N A dol D U . j , G A R D A N O , que vendo en su Dotiéa 
Industria 30 y en las droguerías y farmacias á $1-25 estuche, que dura seis meses. 

10030 alt 6-17 

Impotencia. Pérdidas semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, I á 4 y 8 á 9. 
O - R E I I i I / S T 1 0 6 . 

C 1485 22-48t 

SAN MELITON. 
COI.ÜGIO PK V) Y 2'.1 KNSKÑANZA 1)1! 1? CLASE 

V K-ilirDIOS DK COMF.KCIO, 
iNCORronAuo AI. iN>ini m ntovisciAt. 

San .Nicolás n. 19, 21 y 28. 
So avisa á los señores padres y encarpa-

dos do lo? aljnnhtófl de esio Colegio, que la 
irifitrlcula ostA abierta desde el día Io de 
septiembre basta ol 30. 

LOB inayoi ní. de catorce años deben venir 
provHrp do su cédula persnmil. 

Se admiten pupilos, mc<lio-pupilos y ex
ternos. 

Teltiíbno n? I,4ü5. 
KI. DIRECTOR, 

Ldo. Melitón Péres: y Casas. 
10028 alt 15-11 

Las cosas en su lugar. 
E n los periódicos del dia 25 del corriente 

aparece un parte dado por el Sr. Celador 
dol barrio do Chávez, con el cual el que sus
cribe no está conforme por las apreciacio
nes de dicho celador, y créo conveniente 
hacer esta aclaración á sus intereses.—Josó 
Teyelro y Fragüela.—Septiembre 28 de 

H 8 9 2 . 11379 1-29 

EL RENOVADOR 
D E I J A R E I N A 

(MAKCA R E G I S T K A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Es un imponderalihle espocífleo para la inmediata 

y radical curación del asina ó ahogo. Exitos crecien
tes y siempre seguros, demuestran palpahlcmente la 
bondad incontrovertihle de una especialidad que ocu
pa el primer rango por sus virtudes medicinales. 

Poseemos testimonio do inapreciable valor, que 
publicamos metódicamente. 

Doctor D. Julio Manuel Mulíoz Uustamanta.— 
Certifico: Que he usado el Renotudor antiasmáiieo 
y depuratiro de L A U E I N A , eu e\ avma escntitil, 
hronqaitis agudas y rróuieas, iuberciilosi» inci 
piente y eu todas aquellas diátesis ijue reconocen por 
causa un einpohrecnuieuto orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de estos elementos, colocando la constitu
ción viciada cu un estado tal de depauperamiento Diu 
me hacían temer verdadero estados de caquexia; ha
biendo obtenido con el empleo de este excelente pre
parado, mejorías marcadísimas desde el primer mo
mento de BU administración, y en ciertos «nfennoa 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros medicamentos recomendados para estas afeccio
nes y usados por el que suscribe, sin resultado algu
no, antes de inventarse el magnífico licnorador de 
L A R E I N A , único y elicaü. V para que conste, ex
pido el presente en la ITabana, á veinte y seis de a-
gosto de mil ochocientos noventa y dos.—Dr. M u 
ñoz Hustamante. 

Es inalterable, jamás se descompone y en lodo 
tiempo disfruta de los mismos seguros, rápidos y bue
nos efectos. 

Pedid siempre el Scnovador de L A R E I N A , que 
se prepara eu la farmacia del mismo nombre y se ven
de en todas las droguerías y boticas, á sesenta cenía-
vi» en plata el frasco, al cual acompaña una deta
llada instrucción para en uso. 

01183 alt ÜMiit 

A fines dol presento mes abro sus puoitas 
este nuevo caló, situado en la callo do! Sol, 
esquina X Aguacate, montado como ol pri
mero do esta culta capital. Su dueño uo 
omite gasto alguno; oxcolento decorado, 
piano para los dí l r t tant i , lunch, cenas, bo
lados, bermosa sala dé billar, salóu reser
vado para señoras, excolontcs bebidas y luz 
eléctrica. 

E l público que lo visito so couvencorá do 
la verdad. iOSiS alt 8-15St 

DIARREAS, 
DIARREAS, 

M y I G I 0 S . 

D E 

P A P A I I M 

D E L 

DR. M. JOHNSON 
Esto preparado que d la acción dl-

Kostiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , reúno las propieda
des nutritivas do la G L I C E U 1 N A . 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas quo lo 
hacen necesario ó insustituible eu las 

D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 

VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Conralcscencia do las cufonnedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i 

gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable quo le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 

D E V E N T A 

DROGUERIA fiel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, U A U A N A . 

y en todas la» droguerías y farmacias. 
I l f 1-St 

S e c u r a n c o a loo l'n,p<J¡l1os A n l i -
h i a r r f i c o s d e l D r . G o n z á l e z , p r e p a 
r a d o s e n l a 

Botica do "San J o s é " 
calle do Af?iiiur 10(>, Habana. 

L a » (UarxcM c u a n d o t i e n d e n á h a -
corso d u x a d c r a i y p e r s i s t e n t e s , no 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 

L o o P a p e l l l l o o a n t i a - d i a r r ó i c o o dol 
D r . G r o n z á l e z , d e b e n t o m a r s o c o n a-
rroerlo á l a I n s t r u c c i ó n quo a c o m p a 
ñ a di c a d a c a j i t a . 

M ó d i c o s do t a l l a l o s r e c e t a n y l a r 
gos a ñ o o de e x p e r i e n c i a d o m u e a t r a n 
s u e f i cac ia . 

V a l e l a c a j a t r e s p e s e t a s p l a t a . 
B o t i c a de SAUT J 0 3 J 3 , c a l l e do A -

g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , H A B A N A . 
01542 1 4 r 3 l _ 

F K O F B B I O JNT 33 3 . 

José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O l ' U J I L I C O . 

EiiipcdriKlo número &. 
10.'f«l) :% ist 

Z o i l a Puííir y D e t r o s s . 
Ooniadrona faonKiiliva. 

Coli.illll.i i a l.id.n l,,ir I, .\;Mu,ir lid. alio ;. 
10ÜH5 !» j)0 

Doctor A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Clhtl.IA HO-KKNTIHTA. 

dfl la Facultad dol Cglqglo do Püneylvanla y do 1» 
Universidad do la H»l>H»ja. Aguacate 13« entro Mn-
rait'i v Sol. (,' \.v:<) 27-1 8t 

\ h \ Henry Robclín. 
ENFJí 11ME1)Al) KS DE LA P I E L . 

dcsiís María n. 91, de 12 á 2 tarde. Toltífono 7W. 
Kelna IWí, do 7 á 10 mañana. V, l lfitl 1 8t 

Juan A . Murga. 
A B O G r A D O . 

Habana 48. Telefono 13*. 

JoseS S o á r e z y ( f t t t i é r r e E , 
Médico do la sala do locos del lioa^ital Municii'al. 
UipeclaliNta en enformedados de] cerebro. Consultan: 
martes, juovcs y slUtados, do 12 á 2. Salud inini. 43. 

•H»peeiiil)nlnamaiiiii:iilos. .r)782 818-1711) 

Dr. José Marín do Jaiiropuízar, 
M K D I C O - I I O M E O P A T A . 

Curación radical del liidrocelepor un procedimiento 
lencillo sin extracción dol líquido.—Esnooialidad en 
fiebres palúdicas. Olirapía ( M i l i 2-St 

I C S N A C I O E E M I R E Z 
T J O S E R . E E M I R E Z , 

ABOGADOS. 
Consultas do 13 43, AguiarCl, Telefono MI . 

1Ü803 26-14 st 

DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos, osqui na li Dragones 

Especialista en enfermedadoe Teuéreo-aiillttioai y 
n 

onos do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 

T E L E F O N O N 1,316. 
l - 8 t 

José León de Mendoza y Cachurro. 
MKOICÓ OfRUJAKO. 

Consultas do 11.. 1. Grátis para los pobres. San 
Nicol.ii SU, cutre Salud y Dragones, 

ll'.W al» 13-27 8t, 

El jMABE CALMANTE de [a 
S E Ñ O R A 

Dolií» usarse elomure rvirfi la tlonttclon en 
iOD ulftos. AldaiuliLliisíMicins. alivia los dolo-
P̂ a, 'jalma al niíío, «'tira ol cólico vant?*» ¡y «í 

A~TMCTÍVCriíN PRECEDENTE 
JHstrilmcién do W6,4(i0. 

L . S X . 
Lotería del Estado de Lnisiana. 

Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 

Por un Inmensr- voto popular, su franquicia forma 
parlo do la prese, to Constitución dol Estado, adopta
da cu diciembre de 1879. 

Continuará hasta enero 1? de 1895. 

Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so oelobian Hcini-.iiinalmento, (Jimio y Diciembre) y 
los G U A N D E S S O U T E O S O U D I N Á R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del aüo, tienen lugar 

público, eu la Academia de Música, eu Nueva 
Orleans. 

ointe aBos do fama por integridad en los sorteos 
y pago oxiuro do los premios. 

T E S T I M O N I O -
Oerlijlcavios los ahajo firmantes, que bajo niics-

tra nepervisión y dircerión se hac¿n todo* los prc -
¡aralivos para tos sorteos mensuales y semi-anua-
es de la. Lo leHa del Hslado de Lousiana; que en 

persona presenciamos ta celebración de dichos sor
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y avlorizamos á Hmqrcsa que huya 
uso de ente certificado con nuestras firmas en fao-
snniir, on todos su» ariíincios. 

O E N ' L . W . L . G A D E L L , 
V E T E X A S . 

C O M I S A R I O S . 
Los oue suscriben, Han-./ueroB dt Nucva-Orlean» , 

payaremoH en nuestro despacho los hilU.tes premia-
i o í ./< /(/ Loíerla del blslado d \ JLousiana que nos 
tean presentados. 

K. M . VVALSLEY, PKES. L O U S I A N A N A T I O 
N A L l ' . A N I i . 

P I B R B B L A N A U X , PKES. S T A T E N A T I O 
N A L B A N K , 

A. D A L D W I N . PKES. N B W - O B L B A K 8 N A T . 
B A N K , 

C A J i l i K O I I N , PUES. C N I O N N A T . B A N K . 

Grau sorteo Mensual 
eu la Acudcniiado Mdsicn Nnoui-L u . UÍIH 

el martes 11 do octubre de 18Ü2, 

Premio mayor 
100,000 urtmeros en el Olobo. 

L I S T A 1>IÍ LOH l - R E M I O S . 
) T K . MIO D B . . . . $ r n . m . . , 

20.000... 1 P K K M I O D E . . 
1 P K E M I O D E . . 
1 P B B M I O D B . . 
2 P R B M I O B D B . . 
f. PI íEMIOS Dio. . 

2ri P R B H I O S l l ' : . . 
loo P K K M I O S l>K.. 
200 PIÍEMIOS D B . . 
üOO P B B H I O S l>K. . 
600 P U E M I O S D B . . 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 jiromios du $ 100 
100 premios de 00 
100 premios de 40 

TKUJ1INALKB. 
999 premios do $ 20 
999 jiromios do 20 

iO.dOO... 
5.000.. . 
9 .600. . . 
1.000... 

300. . , 
200... 
1U0... 
eo... 
40.. . 

7.r>.000 
20.000 
10.000 

5. (MIO 
5.000 
5.000 
7.500 

20.000 
20.000 
18.000 
20.000 

10.000 
C.000 
4.000 

19.980 
19.980 

$ 2G5.4K0 3434 premios ascendentes A 
P R E C I O D R I . O S m i X E T K S . 

E n t e r o s , $ 5 ; D o » q u i n t o s , $ 2 ; U n 
qu in to , $ 1 ; D é c i m o s , GÜ cts . ; 

V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $65, por $50. 

IB SOLIOITAM A O ENTES EN TOUAA PARTES i . LOS 
QUE HE LKB DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Ltao r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 

pagando nosotros los gastos de ve>ida, aM como los 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E 
MIOS, para nuestros corresponsales Dirigirse sim
plemente ó 

VAVÍ' C O N U A » . 
N e w - O r l e a u s , L a . 

»H ÜOKKKHPONBAL X)KllEU;t DAR SU DIRECCIÓN POH 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E . U . ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo & TODAS las loterías, 
no» serviremos de las Compafiías de Expresos para 
couto«tar d nuestros corrospoueales y enviarles las 
Listas do Premios. 

Las Listas OUcialos so enviarán & los Agentes L o 
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Lonisiana, que es parte do la 
Constitución del Estado, y por fallo del T B l B U N A L 
S U P R E M O D E L O S M U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
oontinuar& H A S T A 1895. 

Hay tantas Loterías (tan pobres como frauculontaa,' 
onyos billetes se venden concediendo enormes oorni-
slone» A los expeudedoret, que es necesario u ia loi 
eompradores ae p r o t ó n Aceptando solamente lo» bl* 
Hatea de le LOTBUU jnm- KUTAOO DB T -omsuRA, »' 



D K . M O K T T E S -

D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 

Consultas de 1 á 4, O'KeillySO A, altos. 
10975 27-15 sfc 

R A F A E L C1IAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A D . 

del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
vfirsidad de la liaban.'» Consultas: do 8 á 4. Pra
do niímero 79 A. C1123 27- St 

DE. CANTERO GARCIA. 
UNICO ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRONICAS 

V REBELDES.—CCRACION RADICAL. 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 

epiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
faidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este
rilidad, impotencia prematura, etc. 

Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A, entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 2G-27Ag 

LIBROS DE TEXTO. 
u la, calle de la Salud n. 23, los hay á precios ha-

ratos para los Colegios, Institutos y Univesidad. 
10955 10-Stl8 

M E S I O M O S . 

Y 

• I M T I R , . J D O T J I S . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A SEÑORAS. 

PELUQUERIA L A P A R I S I E N S E . 
Composlela nilm. 491. esquinad Obispo. 

Por un peinado de moda 1,50 
Por uno idem de novia 2.50 
Ahonos mensuales, condicionales. 
Nota.—Treinta años de práct ica para teñir el ca

bello desde el rubio más dorado hasta el negro aza
bache. 

Llegó el agua Fontaine de Jouvence para teñir el 
cabello rubio de moda, 10997 8-20 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galianos 

con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 

Por una extracción •.. $ 
con coca ína . . „ 

. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 
. . empastadura 

orificación „ 
dentadura, hasta 4 dientes. „ 

14 

1-.. 
1 - 50 
2- 50 
1 - 50 
2- 50 
7-50 

10- . . 
12i 
15-. . 

Estos precios son en oro, y garantizando los traba
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 

C 1567 alt 8-24 St 

EífSEMZAS. 
f ^ V R S O G R A T U I T O D E LOS V E R B O S CAS-
V^/tellaiios y sus irregularidades todas. Las señoritas 
que deseen aprender en pocas lecciones esta parte 
esencial do la gramútica, se servirán apuntarse en 
esta semana en la academia Carr ícaburu, Lamparilla 
n. 21. Las clases principiarán el lunes 3 de octubre 

11349 4-28 

A u g u s t o P e r l é . 
D a clases á domicilio á niños y adultos de ambos 

sexos. Enseñanza : Ps icología explicativa, Fis iología 
y Pato log ía . Ilonorarios: caballeros y niños, $5- 30 
oro; señoritas y niñas , $2-12 oro. Sic Jesús María 
número 82. ' 11322 8-28 

L. , 
V . i r á, ter la sin hablar inglés! No por cierto. A 

c u d i d ú l a Academia de inglés, en donde podrá lograr 
su objeto. E l método es rápido, práctico y explicati
vo. Desde ahora basta el mes ele majo próximo, los 
precios son notablemente rebajados. Villegas 59, es 
quina & Obispo. 11337 4-28 

UN A A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E 
sa de idiomas, música, instrucción, dibujo y pin 

tura, que tiene algunas horas desocupadas, desea casa 
y comida con una familia en la Habana en cambio de 
dinero ó lecciones; con su sistema peculiar enseña á 
hablar el inglés en seis meses y corrige con buen éxi
to la mala pronunciación adquirida. Dejar las señas 

Obispo 135. 11236 4-25 

IN T K K K S A X T K . — CLASES DIO Í N S T R I C 
ción primaria á domicilio, ü 6 pesos plata al mes 

método especial, rápido, práctico y explicativo: con 
•cimiento real de las cosas y de las ciencias, cultivo de 
Ja memoria y de la imaginación, dirección y desarro 
l i o pe la inteligencia. Informarán Amistad n. 136, 
segundo piso. 11232 4-25 

SOLICITUDES. 

EXCUSAD0S-I1T0D0R0S. 
LOS M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 

C 1582 
4 9 , A G X T I A K 4 9 . 

26-28 St 

T e n e d o r de L i b r o s 
So ofrece para llevar la contabilidad de cualquiera 

eslableciroienf o por un corto estipendio ya en días se
ñalados y también diariamente. Dirigirse á San Igna
cio 49, ó calé Marte y Bclona. 11301 4-27 

E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de niños; 

sabe cumplir con su obligación y tieive quien la ga
rantice: impondrán Concordia 175. 

11294 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A E N 
casa decente una señora peninsular, recien par i 

da aquí en la Habana, sana y robusta, A leche entera, 
tiene buena y abundante leche y quien responda por 
ella en todo lo que necesite: Industria 43 darán razón 
á todas horas. 11261 4-27 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, blanca, que no sea muy joven y que 
traiga buenas referencias. Se le dará buen sueldo, en 
Habana 133. 11310 4-27 

AD O N F E R M I N S U A R E Z , N A T U R A L D E 
Astúrias, cocinero que fué de la quinta " L a In t e 

gridad Nacional," se solicita con urgencia para asun
tos de interés en Peña Pobre 20. 11372 4-29 

S E S O L I C I T A 
un criado en la casa calle de Obrapía n. 10, altos, con 
buenas referencias. . 11218 4-29 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A MA-v 
nejadora peninsular, cariñosa con los niños, y 

una cocinera también peninsular, aseada y ambas de 
buena conducta, teniendo quien responda por ellas: 
impandrán Consulado n. 10. 11357 4-29 

S E S O L I C I T A 
una casa particular 6 tren de modista donde coser 
pe rd ía s , duerme en la casa, sabe coser bien. Calle 
let Blanco n. 38. 11358 • 4-29 

UN A G E N E R A L I S I M A C O C I N E R A M A D R I -
lena desea colocarse bien en casa particular ó de 

comercio, es persona de. moralidad y sabe cumplir 
con su deber. Lealtad 159 A , informarán. 

11382 4-29 

SE O F R E C E Ü N O F I C I A L D E C O N F I T E R I A 
repóstelo y heladero, recien venido, trabajó en las 

principales capitales de la Penínsu la y Sud-Amér ica . 
Neptuno, esquina á Consulado, bodega, darán razón 
de 5 á 7 tarde. 11398 4-29 

IN T E R E S A N T E . — C O N E L O B J E T O D E E x 
plotar una industria cuyos art ículos elaborados son 

de primera necesidad, se desea un socio capitalista, 
pues el qxie suscribe llegado de Barcelona es el indus
tr ial y puede ofrecer el negocio un resultado brillan
te: dirigirse Empedrado 58 á D . A . H . 

11894 4-29 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N 
sular para criada de mano y repasar ropa, sabe 

coser 6. máquina, pero no sale á la calle á mandados 
ni friega suelos, t ra tarán de ajuste y demás en Cuba 
núm. 60. 11373 4-29 

J . licita una criada con buenas referencias, que co
cine y ayude á los demás quehaceres de la casa. Es 
cobar52. 11368 4-29 

C O C I N E R A 
Desea colocarse una cocinera peninsular en casa 

particular,ó establecimiento: í iene personas que la 
garanticen: impondrán calle de Santiago n. 3. 

11386 4-29 

Colepúe 'San Francisco fle Paula" 
de L ' y 2'.' Enseñanza <Ie 1" clase. 

C O N C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1/120. 

Desde el día 19 está abierta la matr ícula para los 
estudios de 2^ Enseñanza y de aplicación. Se admi
ten pupilos, medio y externos. Para más pormenores 
pídase el Reglameiitó.—El Director, Claudio Mimó. 

C 150.") alt 13-10St 

i 
('OLEGIO 

(le ln y 21 Enseñanza de Ia clase, 
situado en la espaciosa casa 

7 % 103, Yedado. 
Queda abierta la matrícula de 1892 á 93 se admiten 

pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
2? Enseñanza. Director, D . Manuel Núñez y Núfiez, 
Licenciado en Filosofía y Letras, Profesor y Perito 
Mercantil. 11068 10-21 

Colegio de l " y 2a enseuanza de l'1 oíase. 
Director: Ido. G. España, 

ÍSTeptuno 5 8 . 
Está abierta la matrícula para la admisión de alum

nos en ambas enseñanzas. 
Desde el 19 de octubre empezarán las clases con la 

formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinguido á este acreditado plantel de oducocióu. 

10536 20-8 St 

KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F E O E B E L . ) 

y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub
jetiva, para niños de ambos sesos. Educación cui
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 

D I R E C T O R A : Henriota H . Durchester. 
Clases do idiomas v piano para señsritas y caballe

ros. H A B A N A N U M , 93. 
10254 26-1S 

C1 E N T R O D E N E G O C I O S . SE S O L I C I T A N 
yeriados y criadas de mano, cocineras y cocineros, 

manejadoras y crianderas. E l dueño de casa que de
see un buen sirviente puede dirigirse á San Rafael 
n. 1, C, en la inteligencia que quedará servido. En la 
misma se compran y venden casas y se da dinero en 
hipoteca. Manuel íferrora. ll:'<92 4-29 

S b l 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A 
blanca á leche entera y abundante, que sea car i 

ñosa con los niños y una cocinera para corta familia, 
ambas que presenten buenos informes. Lealtad, en
tre Reina y Salud 128, A . 11282 4-28 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A SE O F R E C E A una 
familia respetable para cuidar niños ó acompañar 

señora ó señoritas, no tiene inconveniente en i r al 
campo. Buenos referencias. Dejar direcciones Amar
gura 54. 11276 4-27 

kESEA C O L O C A R S E D E C O C I N E R O P A R A 
'establecimiento ó casa particular que no tengan 

n u i o s , lo mismo para la Habana que para el- campo; 
tiene personas que lo garanticen: informarán calle de 
Cárdenas n. 5. 11278 4-27 

1 , 8 0 0 p e s o s oro 
Se dan en hipoteca con buenas garan tías. Informes 

Vh-ludes 38, á todas horas. 11260 4-27 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E SE H A G A 
cargo de un niño por un tanto al mes y demás gas

tos, pues está criado á b iberón y tiene cuatro meses: 
Industria 132, entre San Rafael y San J o s é . 

11293 4-27 

CR I A N D E R A . — SE D E S E A C O L O C A R D E 
criandera una gallega de cuatro meses de parida, 

sana y robustay con abundante leche, pruebas puede 
dar en abundante y buena para criar un niño. Su do
micilio Cárcel n ú m e r o 15, café L a Audiencia. 

1127!) 4-27 

D ESEA C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A 
inteligente en ropa de señoras y caballeros: i n 

formarán Compostela número 95S, solar de Santa 
Teresa. 11274 4-27 

D ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criandera á leche entera, la que tiene 

buena y abundante, y tiene quien responda por sil 
buena conducta. Informarán San Ignacio número 35. 

11396 4-29 

UNA S E Ñ O R I T A D E S E A C O L O C A R S E E N 
un colegio como de pasunta. Informan Escobar 

n. 143, Habana. 11404 4T29 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O 
y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 

establecimiento: tiene qnien abone por su conducta. 
Impondrán Manrique número 102. 

11378 4-29 

D I N E R O . 
Se dan dos mi l quinientos pesos oro en hipotecas de 

casas en esta ciudad, que estén bien situadas y sin 
cobrar corretaje, pues se trata con el interesado. 
Amistad n. 88 darán razón. 11371 8-29 

C O C I N E R A . 
Se solicita una para Arroyo-Naranjo. Empedrado 

n. 28, botica. C 1590 4-29 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita, abonándole buen sueldo, y con referen

cias, en Manrique frente al número 48. 
11376 4-29 

DE 
tai 

D1E% A D O C E H O M B R E S SE N E C E S I -
tan para cortar caña; se les abona el viaje, se 

paga á 60 centavos plata cada cien arrobas con alce á 
la carreta: se dan herramientas y garantiza el pago. 
Aguacate número 5í , Alvarez y l íodríguez. 

11369 4-29 
A J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A Y 

húndante leche, reconocida por médicos de es
ta capital desea colocarse á leche entera: tiene quien 
la garantice: impondrán solar de la calle de la Cárcel 
n. 19, cuarto n. 25. 11381 4-29 

KJ'ncdia leche, teniendo quien responda por ella, de 
27 años de edad. Amargura 82 impondrán. 

11397 4-29 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. D a 
rán informes en casa del Dr . Francisco Zavas, calle 
de Manrique n. 133. 105-15 26-8 S 

de Cirujanos Dentistas de la Halmna. 
D I K E C T O l l P R O P I E T A R I O : 

D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 

L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Dclii i lo ¡i las reformas introducidas en este centro 

de enseñanza cuenta con todos los elementos y iide-
lantu* científicos profesionales y le colocan aja altu
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 

So han hecho úmplio» departamentos para Opera
toria, Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases teóricas, y l a 
boratorios. 

Los estudios anatómicos se han ampliado con U d i -
seociiiu y la histología y de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de enseñanza objetivo y teó 
r ico-práct ico. 

E l cuadro do profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no es de esos falsos y de relumbrón 
como se acostumbra por otros. 

Por cada cinco alumnos so admite uno gratuito. 
íüe crean diez plazas gratuili;s también para los es

tudiantes ágenos á este Colegio que por falta absoluta 
de recursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósito t-s moralizar la enseñanza dental, prodigar 
la instrucción á todos los que la deseen facilitándoles 
todos los medios para ello y evitar que asalten esta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran
cia. 

Por otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i 
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos c o n 
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus anexos 
sino aún para la salud en general; liara lo cual des
de este curso quedan al servicio púlilico los citados 
departamentos los dias de labor de 8 á 2 de la tarde 
c o n precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
lo cual quedarán todos los trabajos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución t ie
nen ya los conocimientos necesarios para ello; loa ha
c e n bajo la inspección y dirección de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
a ú n del mismo director, y cuando algunos por sus d i 
ficultades ó cualquier otra causa no le queda perfecta 
ni alumno, lo renace el profesor que le corresponde, 
ú fin de que este beneficio que so hace al público r e 
sulte verdadero, a t i l y de provecho y así se verá en
tre nosotros lo que en otros países, que estos esta 
idecimientos están siempre concurridos, no escasean 
do las señoras y señoritas que tienen en ellos entera 
confianza. 

Precios para los trabajos ejecutados por los alum 
nos. 

Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metá l icos de plata, platioo, etc. á 60 centavos. Idem 
plás t icos de cementos, porcelana, etc. 5© centavos 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras do caontchuc de dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. D e m á s de 8 dientes $ S.r.O Idem 
de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la m i 
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
enc ía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
diente. 

Hay además los gabinetes particulares de loa pí o 
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación alguna los citados precios, pues sus 
honorarios cont inúan siendo los por ellos acostnm 
brados. 

(¿ueda abierta la mat r ícu la todo el presente mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geccral de 
fecha tí de Diciembre de 1885. 

E l Secretario, N . Borras . 
10009 alt. 13-20 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero asiático. Informarán calle do O' 
Reilly, a lmacén L a Unión, frente á la Universidad. 

11405 4-29 

Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
lOedad que sepa coser bien, para acompañar á una 
señora y hacer algunos pequeños quehaceres de los 
cuartos, teniendo buenas referencias, Lealtad 68. 

11403 4-29 
62-1- OOm TOS onojoi 

- o ; '9¿ ainnSy •eiiiuS nopid souanp so.ioiios so[ 'OS-IBÍ) 
-OJOD uaasop onb aof sopo'1} íi soptnjo 'SOJOIIIOOD 'SÜJ 
-•ipninjo 'siusmoon 'stMopufanum 'sispuuo oduiBr» jo A 
c i i c q « i | TI Tuud nEjisgoou os 'SUSBD SBiiDnq no stnp so\ 
sopo; sonoio«DOiOO irejip.oiy ''d^) X ómpaA 
- v w ' o í i a m a HOJ a s í i v f a n b ' Ó N - - • o r V i 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora. Aguila 77 

informarán. 11363 4-29 

S A N I S I D R O 3 8 
So solicita una criada blanca para los quehaceres 

de un matrimonio. 11387 4-29 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de mano, tiene quien garantice 

su conducta por todos conceptos y no se coloca no 
siendo en casa de una familia bien acreditada: infor-
inaiTm (¡loria 133, bodega á todas horas. 

11367 4^29 

UN C O C I N E R O VT REPOSTERO P E N L N S U -
lar que ha trabajado en algunas de las principa

les jocinas de la Habana detea.colocarse para aquí ó 
para el campo- foiida Los Voluntarios darán razón. 

11370 4-29 

BEOS E IMPRESOS. 
Teneduría de libros sia maestro. 

Teor ía y p rác t i ca por F . de Herrera. Arreglada al 
programa del Inst i tuto. Declarada útil para la ense
ñanza . Segunda edición. De venta Obispo 86 y 55, y 
en Muralla 61. 11190 8-24 

PARA DIVERTIRSE. 
Por solo 50 centavos plata, se vende una bonita co

lección de comedias y piezas bufas que son: E l Médi 
co á palos, por Morat ín : L a Plancha I I , por Morales; 
E l Paso de la Malanga, por idem; E l Perro Huevero, 
por Valerio; Doña Cleta la Adivina, por O. Díaz; E l 
Buen Camino' por idem. Una sola 10 centavos: de 
venta Salud 23 y Neptnno 124, l ibrerías. 

11304 4-27 

E l iiigiés sin maestro 
en 25 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prender los españoles , mé todo instructivo, fácil y r á 
pido para aprenderlo á escribir, traducir y haolar, 
contiene la palabra en inglés, su t raducción y á con
t inuac ión la p ronunc iac ión figurada, etc., 1 tomo (Í0 
oeníavos plata, de venta Salud 23 y Neptuno 124, l i 
brer ía . 11214 8-24 

Teiíos, L A M C A , l o í í e 61 
E n esta librería encontrarán nuestros fa

vorecedores y el públ ico en general libros 
de texto, para Colegios, Institutos y ü u i -
Tersidades, á precios sumamente módicos: 
vista hace fe. 

E n idént ica condición so detalla un ex
tenso surtido de obras de Derecho, Medici
na, Farmacia , Literatura, etc., etc., de au
tores de reconocido mérito. L A F I S I C A , 
calzada del Monte número 61. 

11109 8-22 

Í A E S E A C O L O C A R S E U N 
JL/ leute cocinero, para establecimiento ó casa par
ticular: impondrán. Monte 63. 

J O V E N 
iento é 
11324 

E X C E -

4-28 

S E S O L I C I T A 
á D . José y D . Francisco Colomé ó sus sucesores pa
ra un asunto de exclusivo interés para los misinos, 
a f o r r o ^ Compostela 101. 11321 15-28 Si 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E DOS M l i 
sos de parida desea encontrar para criar un niño 

á media leche ó bien para darle á domicilio tres veces 
al día, tiene abundante leche: informarán Refugio 25. 

11352 4-28 
T"VE M U Y U U E N A R E F E R E N C I A UN C O C I -
xJr\cxo, dulcero y repostero desea colocación, te
niendo personas de bastante responsabilidad que res-
pondan por su conducta; informarán en Escobar, en
tre San Rafael y San Miguel, frente al n. 114. 

11351 4-28 
l^wESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -
\ J \ w peninsular activa é inteligente y que sabe 
cumplir con su obligación, tiene quien la garantice: 
impondrán calle do San Rafael número 158. 

113:J5 4-28 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea cariñosa con los niños 
calle de Consulado número 97. 

11334 4-28 

UN A S E Ñ O R A D E T O D A C O N F I A N Z A S o 
licita colocación para cocinar para corta familia, 

para manejar un niño no hay más allá ó bien para 
otra cosa que se ofrezca, pues entiende de todo, no 
tiene ningún inconvenienie en i r ai campo, siendo 
cerca do la Habana; esta tiene personas que abonen 
por su conilucla; calle del Aguila número 3 dará ra 
záo el encargado. 11325 4-28 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero, aseado y muy formal desea colocarse 

en casa particular ó establecimiento: impondrán Sol 
número 61. 11328 4-28 

S E S O L I C I T A 
un repartidor de pan con buenas referencias. Inqui
sidor 15. 11332 4-28 
/ ^ R I A D A S . SE O F R E C E N DOS M U C H A -
V^chas de color de criadas de mano ó manejadoras 6 
una de criada de mano y la otra para manejar, soií de 
buena conducta y moralidad y muy cariñosa con los 
niños; lo que desean es colocarse en la misma casa: 
informarán á todas horas en Misión 8, entre Cárdenas 
y Economía. 11315 4-28 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y formal desea colocarse en casa particular ó esr-

tableciraiento: impondrán callo de las Animas n ú m e 
ro 62, puesto de frutas. 11314 4-28 

UN G E N E R A L C O C I N E R O , R E P O S T E R O Y 
pastelero, natural de Cantón, aseado y formal, 

desea colocarse en casa particuhu ó establecimiento, 
sabe cocinar perfectamente á la francesa, inglesa, 
tanto como la española: tiene quien responda por su 
conducta. San José 18. 11341 4-28 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para dos niños, que sea de mediana 
edad y cariñosa con ellos. Prado número 45. 

11330 4-28 

E n L a m p a r i l l a 1 7 , a l tos . 
Se solicita una cocinera para corta familia: se pre

fiero que sea blanca. 11345 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que le gusten los niños y sepa 
coser en máquina v entienda algo de cortar: calle A 
fi, 8, Vedado. - 11308 . 4-28 

UN A S E Ñ O R A SOLA S O L I C I T A E N E L V E -
dado una familia decente con qnien vivir en fa

milia, pagando una habitación grande ó dos chicas y 
la comida: en la calle C n. 10, altos, entrando por la 
calzadn. v de 12 á 4 de la tarde darán razón. 

11312 4-28 

I n t o r e s a n t e . 
Para emprender un negocio que deja el 100 por 100 

se solicita un socio que disponga solamente de 15 on
zas; para informes dirigirse á Obispo 07, interior. 

11354 4-28 

ÍCENTRO D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O -
ynes en Aguacate 54, casi esquina á O'Reylli . En 

esia casa se solicitan 3 criadas, 2 cocineras, 4 maneia-
doras, 2 crianderas, 4 muchachos, 2 galleguitos. Los 
señores dueños pidan que serán inmediatamente ser
vidos.—Alvarez y Rodríguez. 11271 4-27 
O E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
j o m a n o ó manejadori!. dnrán razón Oficios n. 15. 

11306 4-27 

C O C I E T E H A 
Se desea una de formalidad, no tiene que ir á plaza 

n i á mandados. O'Reilly número C6. 
U305 4-27 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 0001-
i y n e r a peninsular, aseada y de toda confianza; pero 
la colocación ha de ser en la Habana: tiene personas 
que la garanticen: en la misma se coloca una buena 
criada de mano, también peninsular, y que sabe cum
plir con su obligación. Inquisidor n. 14 impondrán. 

11307 4-27 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsnlar para lavar y planchar y los quehaceres 

de un matrimonio solo ó una corta familia: sueldo re
gular; ha de dormir en su casa. Calle de Jesús Pere
grino n, 23. 11299 4-27 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N D E 
criada do mano ó para manejadora: tiene la casa 

última que ha servido que responden por ella: puede 
verse calzada de Jesús del Monte núm. 93, frente á la 
calle de Ramírez. 11292 4-27 

C O C I N E R A . 
Se solicita una de color para corta familia. Monte 

esquina á San Nicolás, altos del café " E l Cañón . " 
11291 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano para los quehaceres de la casa. 
Se le da sueldo y ropa limpia. Sol número 70. 

11284 4-27 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Amistad número 71 

11202- 4-27 

S e l l a m a S T A N D A R D 
la mejor máquina de coser del mundo. 

A LA VANGUARDIA DE TODAS. 
La líltima reforma, ol último adelanto, la más ligera, 

la más fina, la de más duración, cose de dol)le pespun
te y de cadeneta, como se q[niera, y se garantiza por 12 

años; el que quiera comprar una máquina de primera clase de las mejores, 
que vean estas y se convencerán de 1» superioridad sobre todas las conocidas. 

No reparen en gastar 3 ó 4 pesos más si queréis una Imona máquina de 
coser, "pero desconflen de las MAQUINAS BARATAS, porque todos sabe
mos que lo barato es caro; el que vea estas máquinas de coser se convence en 
seguida: que no hay hasta el día otro adelanto como la STANDARD: esta má
quina tiene piezas para hacer toda clase de costura, para bordar, rizar, do
bladillar y cuanto es posible hacer en máquinas de coser. 

Al por mayor y menor se venden en la calle de Egido H . 2, esquina á 
Dragones.-RIÁÍÍO'Y SODRINO. 11234 4-25 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color y un criado de manojo-
ven y peninsular, que esté acostunibrado á servir y 
tenga buenas recomendaciones. Egido 16, esquina á 
Jesús María . 11205 4 27 

T [ { A B A J A D O R E S , O ' R E I L L Y 13.—SE N E C E -
sitan para el campo y familias que soliciten colo

nias, como también de todas clases para el servicio 
doméstico, con referencias. 

11208 4-27 

S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó parda, de mediana edad, para 
manejar un niño de un año y ayudar á los quehaceres 
de la casa. O'Reilly 50, altos. 

1126Q 6-27 

OHISPO 67, I N T E R I O R . — N E C E S I T O 2 C A -
mareros de Hotel , 2 criados de l ? $17 oro, 2 ma

nejadoras, 2 repartidores, y tengo 3 oriadas peninsu
lares que cosen á la máquina, criados, cocineros y 
porteros, y 40 hombres de campo gallegos é isleños, 
pidan. 11273 4-27 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sea de color y tenga bue
nas referencias. Empedrado núm. 8. 

11281 4-27 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
color, que no sea muy joven y tenga personas que 

abonen por su conducta. Lealtad núm. 44, entre A -
nímas y Virtudes. 

11275_ _ 4 - 2 7 

EX C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
sana y robusta, con buena y abundante leche, de 

5 meses de parida. Tiene personas que la recomien
den. Amargura 76, entre Composla y Aguacate. 

11280 4-27 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de mano, en casa particular ó casa de comercio 6 

de portero, tiene quien responda por su conducta y 
sabe cumplir con .su obligación. Informarán Obrapía 
núm. 63. 11264 4-27 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio sin niños, un cocinero inteligen
te, aseado y que sea formal. Gana rá buen sueldo. 
I m p o n d r á n Paula número 4. 

11286 4-27 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación, de lo con
trario que no se presente. Reina número 7. 

11223 4-27 
" M P O R T A N T E . T E N E M O S C O N M U Y B U E -
j i o s informes, criados de mano, excelentes coc iné
is, honrados porteros, manejadoras, amas de llave, 

profesoras á domicilio, cocheros, camareros, jardine
ros, crianderas, ayudantes de cocina y facilitamos 
braceros para el campo, dependientes de bodegas, 
café v fondas. Telefono 590. Aguacate 58, J . M a r t í 
nez. 11218 4-25 

UN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , P R O F E -
sora de idiomas francés é inglés, es una excelente 

pianista, desearía colocarse como institutriz: tiene 
excelentes recomendaciones de toda garant ía y serie
dad. Dirigirse á la Administración de este diario. 

11223 4-25 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano blanca, que entienda do costura 
y una buena lavandera. Cuba número 50. 

11233 4-25 

C O C I N E R O . 
Se solicita un cocinero que tenga referencias. Pr in

cipe Alfonso 138. 11213 4-25 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de tres meses de parida, con buena y 

abundante leche como lo demuestra con su niña, pa
ra criar á leche entera: advierto que no va á la casa 
sino le pagan el coche: se solicita una señora que se 
le haya desgraciado su hijo para una nina de tres me
ses. Calzada de Vives 136, entre Carmen y Eiguras. 

1 fe237 -1-25 
O E S 
kjquiei quien se le darán 8 pesos plata ú oro mensual de 
sueldo, que no tenga familia ninguna y buenas refe
rencias, para una familia sin hijos, n i quien moleste 
para nada. Peña Pobre número 5 impondrán, se le 
dará cuarto y ropa limpia además. 

11211 , • 4-23 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N L A 
casa de una familia decente, para los quehaceres 

de la misma, ó para acompañar una señora; tiene per
sonas que respondan de su conducta. Informarán 
Dragones número 1, fonda La Aurora. 

11252 4-25 

UN J O V E N PExNINSULAR, S A R G E N T O L i 
cenciado de la Guardia Civi l , solicita una colo

cación, bien de escribiente, mayordomo ó cualquiera 
otro destino análogo: no tiene inconveniente el i r al 
campo. Informarán fonda L a Aurora, Dragones n. 1, 
el dueño. 11219 4r-25 

S E S O L I C I T A 
un hombre para almidonar y repartir ropa; que sepa 
el oficio y tenga quien lo garantice. O'Reilly n . 54, 
camisería. 11214 '4-25 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular de criandera, con buena y abundante 
leche: tiene personas que respondan por su conducta: 
calle de la Maloja, esquina á Campanario, n. 109, i n 
formarán. 11226 4-25 

EN C U B A 63, A L T O S , SE D E S E A U N A C O C I -
nera para un matrimonio solo, que sea limpia y 

sepa cumplir con su obigación. 11246 4-25 
Q E D E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A , Q U E 
Osea peninsular. En la calle de las Animas número 
3, informarán. 11176 6-24 

. A j n e r c i o , que tiene personas respetables que lo ga
ranticen, s.c ofrece para cobros ó cualquier negocio 
que se le comisione en esta ciudad ó fuera de ella. Se 
puede ver en Manrique 135, de 10} á 12 6 de 5-i á 8 
de la noche. 11187 8-24" 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que no pase de quince años. I n 
formarán en Aguiar n. 99. 11194 8-24 • 

A V I S O . 
Se solicita un socio que tenga de dos á tres mi l pe

sos oro disponibles para una nueva industria muy be
neficiosa que se establecerá en esta capital: pueden 
dirigirse á la calle del Rastro número 28 de 5 á 6 de 
la tarde. 11155 8-23 

S E S O L I C I T A N 
planchadores y planchadoras: en Estévez número 4. 

11143 6-23 

COMPRAS. 
A L H A J A S , M U E B L E S , 

brillantes, oro y plata vieja, se compra pagando a l 
tos precios, Neptuno esquina á Amistad, á todas ho
ras. 11289 13-27 

. A . ' V T í S O . 
A LOS COSECHEROS Y NEGOCIANTES 

de a r r o z de l a t i e r r a . 
Se compra con cáscara y en cualquier cantidad, 

pagándolo á buenos precios. También se descascara á 
partido, dándole á quien lo desee 50 arrobas limpio 
por 100 con cáscara. 

Para más pormenores dirigirse á D , Diego Pérez 
Barañano, calzada do la Infanta n, 35, 

En la misma se vende una máquina Baxter de 15 
caballos, en muy buen estado de liso. 

11134 8-23 

M U E B L E S 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, l l a 

gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila 102, 
entre San José y Barcelona, 

11102 15-22 

Y 
de todas clases, se compran pagando los precios mis 
altos, Obrapía 53, esqaiinaá Compostela, 

L A S I L I A . 
10265 8HSt 

SIN RIVAL ANALIZADO EF EL 
LAB0EAT0EI0 MUNICIPAL,' 

de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Ciiba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEGA. De venta en todos los cafés. 

C 1252 36-31J1 

S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, A l e m a 
nia y España . 

Las semillas quo recibe constantemente esta antigua casa, son do las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. So venden por mayor y menor. Precios equitativos 

J o s é S a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10197 26-31Ag 

EN L A M A Ñ A N A D E L 25 H A D E S A P A R E C I -
do do la calle de Gervasio nrtm. 100 una perrita 

blanca con una mancha canela en el lomo, entiendo 
por "Damasquina": se gratificará generosamente ai 
que-la entregue en dicha casa. 11365 4-29 

A V I S O . 
E l lunes por la mañana , frente al teatro de Payret, 

se ha extraviado un perrito P U C E , quo entiende por 
R I G O L E T T O . L a persona que lo lleve á Tejadillo 5, 
será gratificado generosamente. 11366 4-29 

S E H A N E X T R A V I A D O C I N C O F R A C C I O -
nes de billetes números 5220 del folio 81 al 85, de 

la calle de Suárez á la esquina de la calle de C á r d e 
nas: la persona que los haya encontrado puede entre
garlos en Sol n. 90 á I ) . Jo sé Garc ía Morales quien lo 
agradederá y gratificará caso de salir premiado. 

11383 4-29 

EN L A N O C H E D E L L U E E S 26, E N LOS 
portales de Teniente Rey, entre Prado y Zulueta, 

se ha extraviado una cartera conteniendo al pié de 60 
recibos de mensualidades de la Sociedad de Rezaga-
dores y veinte del Gremio de Dependientes de taba
querías de la Habana. Se suplica íi quien la haya ha
llado se sirva entregarla en la accesoria C situada en 
dichos portales, al lado de la bolera, donde se le gra
tificará. 11326 4-28 

PERDIDA.^—De la casa calle 5? n. 15, Vedado, se 
ha extraviado en la noche del domingo últ imo un 

perrito raza Pock y que entiende por I Iop , cuyo 
nombre lleva grabado en el collar: á la persona que 
lo entregue ó dé razón de él en dicha casa, se le gra
tificará generosamente. 11323 la-27 3(1-28 

SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A P O C K 
color cufé con leche, y entiende por Botina. Se 

suplica á la persona que la haya recogido ó sepa de 
cierto su paradero lo avise ó entregue en San Miguel 
núm. 3 ó en Obrapía 113, donde será gratificada. 

11266 4-27 

So lian extraviado dos libranzas giradas por el A d 
ministrador del ferrocarril de vía estrecha de San 
Cayetano á Viñales, fechadas una en 14 de ju l io , n ú 
mero 712, orden Enrique Cruz, por $61-15 oro y otra 
en 19 de ju l io , número 722, orden Rafael Setien, por 
$125 oro, ambas endosadas á Jenaro Fernández y Cp. 
y á cargo del Presidente de la Empresa. Habiéndose 
pedido duplicado de las mismos, se avisa al público 
pue lo originales quedan nulos y sin valor alguno.— 
Habana y septiembre 24 de 1892. 

C 1578 4-27 

M f í L E S E S , 
O e alquilan dos cuartos corridos, cómodos y aseados 
O y con derecho á la cocina, á una ó dos señoras so
las, en casa de corta familia, sin niños, n i otros inqui
linos: se dan baratos: en la calle de Acosta n. 31. en
tre Habana y Damas. 11360 4-29 

S E S U B A R R I E N D A 
la casa número 8 de la calle de Pluma, en Marianao: 
está amueblada. Informarán en Animas u. 107, en la 
Habana. C 1591 . 4-29 

C u b a n ú m . 6 9 , 
se alquilan dos habitaaiones altas independientes, con 
agua y azotea corrida: informará Cuba 96, al frente. 

11384 4-29 

E n I n d u s t r i a n . 2 8 , 
se alquilan dos habitaciones altas, bien á un matri» 
monio ó señoras solas. 11375 4-29 

Se alquila la casa Neptuno núm. 188, compuesta de 
sala, comedor corrido, cinco cuartos bajos, sala y 

dos hermosos cuartos altos, cocina con fregadero y 
llaves de agua, cuarto de baño con ducha, dos des
pensas, inodoros y demás. L a llave en Neptuno n ú 
mero 183, é impondrán en Lealtad número 68. 

11402 4-29 

S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos corridos y un cuarto alto, 
todos con suelos de mármol y muy frescos, con asis
tencia ó sin ella. Prado número 13, 

11344 4-29 

¡ O J O ! 
A L O S SOMBREREROS, 

Se alquila un local en la acreditada sastrería y ca
misería E l Rubio, Neptuno 191; en la misma impon
drá el Rubio. Neptuno 191. 11255 4a-26 4d-27 

f i n casa particular de muy buena familia, se alquila 
Juna habitación á hombre solo, con muebles ó sin 

ellos. Se suplican referencias. Acosta 48 impondrán. 
11317 4-28 

Se alquila la espaciosa casa de alto y bajo. Amar
gura 10, entre San Ignacio y Mercaderes, propia 

para casa de comercio por estar próxima á los mue
lles. Enfrente número 7 está la llave é informarán 
sierra de maderas, San José número 97. 

11346 . 4-28 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa de alto y bajo Concordia 41, tiene todo 
el servicio necesario, tanto la planta alta como la ba
ja : informarán Galiano 61. 11338 4-28 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos corridos, hermosos y frescos, en ca
sa de moralidad á personas formales y tranquilas, sin 
niños. San Miguel 165. 11316 4-28 

S E A L Q U I L A 
una sala espaciosa con buen piso, cielo raso y balcón 
á la callo, propia para escritorio: informarán en Ber-
naza25. 11307 4-28 

S E A L Q U I L A N 
dos habitacioBes á señoras solas de moralidad ó ma
trimonio sin niños: se dan y toman referencias. Tro-
cadew) n. 35. 11353 4-28 

Z u l u e t a n ú m . 3 6 , 
esquina á Teniente Rey, se alquilan hermosas habita
ciones altas y bajas, con balcón á la calle: precios 
módicos: que sean personas de moralidad. 

11329 8-28 

Una familia respetable alquila un hermoso cuarto 
bajo á señoras solas de alguna edad que traigan 

buenas recomendaciones y no tengan niños ni anima
les. Calle del Blanco número 32. 

11300 .1-27 

S E A L Q U I L A N 
los mnguíficos altos San Nicolás 20, esquina á Lagu
nas; tienen zaguán y 8 habitaciones: alquiler $59,50 
oro, 1125« • * • 8-27 í 

E n O ' R e i l l y 2 3 , 
se alquilan hermosas habitaciones altas y una cocina. 

11295 6-27 

S E A L Q U I L A N 
para señoras sin niños, en casa de familia, calle de la 
Habana número 49, altos, dos habitaciones muy bue
nas y ventiladas. 

11290 4-27 

S E A L Q U I L A 
en seis centenes la planta baja de la casa Concordia 
89, con sala, 4 cuartos y demás. Informarán en la 
misma. 11283 4-27 

Habitaciones espléndidas.—So alquilan en l 'iado 
número 78, con toda asistencia, á precios sunia-

mento módicos. Frente están los baños de Belot y á 
dos cuadras de los teatros. 11277 4-27 

Se alquilan dos habitaciones altas independientes, 
juntas ó separadas, amuebladas ó sin muebles, con 

toda asistencia, gas y llavín, punto céntrico. Indus
tria 132, entre San José y San Rafael, precios módi 
cos. 11251 4-25 

C O N S U L A D O 8 1 
Se alquila opta casa de alto y bajo, con abundante 

agua. Impondrán San Ignacio 59. 
11254 ' 4-25 

P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi 
cos. 11202 4-25 

Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, 
frescas y espaciosas é independientes, con toda 

asistencia, á una cuadra del parque. Calle de Neptu
no n. 19. 11216 4-25 

1 3 , 0 ' R B I L L " S r , 1 3 
So alquilan habitaciones altas, espaciosas y frescas 

con balcón á la calle y un gran zaguán propio para 
cpnwcio. 4-25 

S E A L Q U I L A 
una ó dos habitaciones con muebles ó sin ellos y de
más asistencia si se desea. Prado 44. 

11235 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de la Concordia n. 91. L a 
llave en la bodega de la esquina é impondrán Empe
drado n. 16, 11220 4-25 

Se alquilan dos casitas en la calle de San Rafael, 
entre San Francisco y Espada, compuesta de sala, 

tres cuartos, comedor, palio y demás servicios, con 
agua: precio 18 pesos oro cada una. También se a l 
quilan unos hermosos y frescos altos con cinco habi
taciones en la calzada de Galiano n. 91: precio 30 pe
sos oro. Informarán en la mueblería del Sr. Rigol, 
Galiano 89 y 91, 11239 5-25 

Se alquilan dos habitaciones altas propias para ca
balleros solos ó matrimonio sin niños, con muebles 

ó sin ellos y asistencia si la desean: se dá l lavín: t am
bién se servirán dos ó tres cantinas á casa particular 
ó establecimiento, estando sejm^o el que la deseo que 
los efectos son inmejorables, no como de algunos tre
nes de cantinas, Sol 73, 11250 '1-25 

C A R M E L O . 
Se alquila la mitad de la casa calle 11 n ú m e r o 89, 

(enteramente independiente) para caballeros solos 6 
matrimonios sin niños, en el paradero mismo. 

11249 4-25 

Se arrienda á tres leguas de la Habana por calzada 
una finca de tres caballerías cercada de pifia y d i 

vidida en cuartones con casa de tabla, teja y guano, 
muehas palmas, pozo, agua corriente. Impondrán 
Amargura 47, altos. 11208 • 8-24 

ta local, en Ctoón 13. 
Se alquilan los espaciosos bajos, propios para es

tablecimiento ó depósito, capaz para 4,000 tercios de 
tabaco: en la misma se alquila el piso principal y ha
bitaciones altas y frescas, todas independientes y con 
agua de Vento. Informarán en la misma á todas ho
ras. 11162 8-24 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa habitación alta independiente, en los 
altos del cafe Los Perales, Riela número 24. 

11185 8-24 

E L A L T O O B A J O 
de la casa Consulado 79, entre Animas y Trocadero 
se alquila el todo ó parte de dichos altos ó bajo, ya 
sea al exterior 6 al interior: en la misma informan. 

11204 0-24 

Se alquila el piso bajo de la casa calle de Amargu
ra número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, 

propio para escritorios, a lmacén ó depósito por ser 
muy claro y seco, forrado el piso y paredes de made
ra: informarán en la misma y Compostela 49, altos á 
todas horas. 11146 10-23 

V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 9% esejui-

na á Ejf, tiene muchas comodidades y se da en mód i 
co precio. Su dueño, calle 7? número 118. 

11145 6-23 
C í e alquila la casa Cuarteles 40, plazuela del Angel; 
JOtiene en la parte baja zaguán, comedor, sala, cua
tro cuartos, cocina, caballeriza, despensa y algibe; en 
la parte alta con balcón á la calle, sala, comedor y 
dos cuartos, habitaciones espaciosas muy secas y ven
tiladas. Informarán en Compostela 30. 

11121 6 23 

A M I S T A D 7 1 
Se alquilan habitaciones con. asistencia y sin ella, 

entrada á todas horas. 11131 8-23 

P I S O A L T O . 
En Virtudes 2, esquina á Zulueta, desde el 24 se al

quila en cualro y media con portería. 
1Ü23 8-23 

TTIn la calle de Tacón número 0, altos, se alquilan 
JQidos habitaciones, frescas y ventiladas; con vistas 
al mar y balcón corrido. 11064 8-21 

S E A L Q U I L A 
la hermota, fresca y ventilada casa, situada, en la cal
zada de la Infanta n. 47 Carlos I I I n. 2, café, infor
marán, .11017 8-21 

H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de este ñombic , Virtudes 

y Zulueta, se alquilan habitaciones sin muebles á per
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Los pol leros 
informarán. 

10798 13-14 

CE N T R O D E NEGOCIOS.—San Rafael n. 1. C. 
Se venden varias casas: en Aguila 4i4 en 1,700; 

Lamparilla 14[4 10,000; Corrales desde 1,000 á 1,500; 
dos en San Rafael en 3,000; dos en Jesús del Monte á 
fc'CO; una en Gloria en 800 y otras en Galiano, Reina, 
Campanario, Salud y la elegante casa de la calle de 
Trocadero de alto y bajo en 8,000; todas libres de gra
vamen. Se dá y-se toma dinero en hipoteca y nos ha
cemos cargo de todo asunto judicial que se nos traiga 
costeando los costos que se originen: dirigirse á D , 
Manuel Antonio Herrera. 11391 4-29 

EN M O D I C O RRECIO SE V E N D E L A CASA 
San Rafael número 95: informarán Farmacia San 

Miguel, esquina á Lealtad. 11389 4-29 

SE V E N D E U N A CASA E N L A C A E L E D E 
la Maloja en $3,000 oro y cuatro más que hacen 

esquina en la calzada de Vives en $9,056 oro: infor
marán Aguacate n. 58. En la misma se compra un 
billar de medio uso. Teléfono 590. J-. Mnrt ínez. 

11388 4-29 
6Z-V 668II "WS OUOJOIOJ, 
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S E V E N D E 
una casa en 1,550 pesos oro, sin intervención de co
rredor: la dueña vive en la misma casa: calle de Ber-
nal n. 11. 11401 4-29 

SE V E N D E N DOS CASAS C A L Z A D A D E L 
Monte, libres de gravamen, agua redimida, ren

tan $83 pesos oro en $8500 oro y se toman 2500 al 9 
nor 100 en una casa esquina con bodega, vale 6000 
oro y 1000 oro una casa que vale 4000. Razón Galiano 
92, sastrería, de 11 á 2. 11395 4-29 
• p O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E E N U N 
JL plazo breve, realizo juntas 6 separadas tres casas, 
una de ellas de esquina, situadas en la calle del A g u i 
la, á una cuadra de la iglesia de Monserrate. No ad
mite corredores: su dueño Aguila 81, do 12 á 5. 

11362 6-29 
T j i N UNO D E L O S MEJORES PUNTOS D E L 
Xlicanipo se vende una farmacia ó se da en sociedad 
á un farmacéutico con referencias. Hotel Perla de 
Cuba, calle de la Amistad n. 130.1, al lado del café 
E l Prado, cuarto n. 15 informarán. 11385 4-29 

SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C o 
rredor una gran casa en J e sús del Monte, de a l 

tos y bajos, con ja rd ín y agua, propia para una gran 
familia o para fábrica, impondrán calle del Munic i 
pio 43, esquina á Fomento. 11377 4-29 

Café-confitería. 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende un es

tablecimiento de café-confitería, situado en uno de 
los puntos más céntricos de esta ciudad. 

En la "Secre tar ía de Gremios do la Habana," sita 
en la calle de Lamparilla número 2, Lonja de V í v e 
res, informarán de precio y condiciones. 

Habana, septiembre 21 de 1892. 
C 1575 Gd-25 6a-26 

INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntr ico, 

á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo n ú m e 
ro 1, una casa de manipostería y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 
TTVOS (JASAS: U N A C A L L E D E L A M E R C E D 
JL / cn $3,500; otra en Egido $3,000: la casa calle del 
Rayo con 5 cuartos en $4,500; en Animas, ú la mo-
devna, en $6,000; una en Suárez, $1,000; Sitios, con 
todas las comodidades, en $4,500; dos casitas, una en 
el Cerro $1.200, otra en J e sús del Monte $700; esto 
todo es oro; y otras varias en billetes do todos precios 
Angeles n, ^ . 11355 4-28 

S E V E N D E 
muy barata y sin intervención de corredor la hermo
sa y espaciosa casa San Rafael 114. I m p o n d r á J o s é 
Hernández, Galiano 98, culegio. 

11327 . 4-28 

BU E N A F I N C A . — S É V E N D E E N L O M E J O R 
de las Virtudes, término municipal de Artemisa y 

judicial de Guanajay, á un ki lómetro de la carretera, 
de 2 caballerías, terreno colorado de primera calidad, 
con fábricas, arboleda, pozo, palmares, p lá tanos , etc., 
superior para tabaco y caña, cerca de un Central. I n 
formes, Mercaderes n. 4, de 12'á 4, ó Salud n. 40, Es
teban E. García . 11312 4r-28 

S E V E N D E 
un ciegan te kiosko de hierro y cadera propio para 
cualquier indnslri.i: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 

10775 IC-USt 

SE V E N D E N DOS CASAS D E M A M P O S T E -
ria á la moderna, en la calle de las Lagunas, reco

noce cada una el censo de $634, se dan en $6,500 oro 
libres para la vendedora: pueden verse de 71 á 9?, de 
la mañana : darán más pormenores en Lagunas 97. 

11339 5-28 

So vende sin intervención de corredor una casa s i 
tuada en el Carmelo, calle 7? n , 162, compuesta de 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, despensa, patio y un 
salón al fondo de mamposter ía , con vista al mar: i n 
formarán de su precio en dicho hotel ó en la Drogue 
ría L a Central, Obrapía 33 y 35, 

11350 4-28 

E n $ 5 , 0 0 0 oro 
se vende una casa bien situada en intramuros, de 3 
pisos, moderna y sin gravamen, ganando $51 oro: i n 
forma E s t é b a n E , García , Mercaderes 4 de 12 á 3. ó 
Salud 40. 11343 4-28 

S E V E N D E N 
en $9,500 tres casas que producen $105 mensuales, 
libre do gravámenes , una en San Nicolás , otra en 
Gloria y otra en Revillagigodo; en Compostclu 23, E. 
Alvarado informará. 

M P M E I i 
T J A C E N D A D O S . - S E V E N D E N T R E S M I 
X X l l a s de carrilera portáti l de 30 pulgadas ancho, 
sistema Bass y una y media mil la de carrilera portáti l 
de 22 pulgadas ancho, de acero, coa 10 carritos para 
su uso propia para minas ó casa caldera. Concordia 
9, esquinará Aguila informarán desde las 0 de la ma
ñana hasta las 12 del día. 11364 4-29 

M A Q U I N A S 
So venden dos máquinas de fuerza una de catorce 

caballos y la otra de 10 á 14: informarán en la mue
blería do"Rigol. Galiano 89 y 91. 

11238 5-25 

11 

•J.BÍ .M 
Unica T.'níura 

S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 

muy buen estado y á entregar en Cárdenas ó en la 
Habana. 

1 Plataforma de carros de vía estrecha, en buen es
tado. 

1 Plataforma de carretas en buen estado. 
Y las maderas do una gran casa de calderas. D i r i 

girse al apartado número 486 en la Habana. 
10758 15-14S 

iiielantanen, de bise 
VOS'Stal, de sbEO-
luta inocuidad (gn-
rantiz.tJasin n lo -

^2 nao, s in nitrato 
de plata por la 
nnáíir.is del Químico 
burdelés Sr.ltKTBB) 
favoreciendo el creci

miento de los cabellos y de L . barba, i la vez que les dá los 
mas bellos colores nat urr.'.c ¿, s l a m a n c l a a r ia piel. 

DEPÓSITO G I Í K E H A I . : 
T H . B1JON (PeiTiimeria £r!ZiT;3)cnSU3D£qS (Francu) 
Sevendeon L a l 'uhuna ta casa ue JOSÉ SABRA 

LOBÉ y T O R R A I / B A S y en las buenas casas, 

11318 4-28 

S E V E N D E 
en $20,000 oro una casa en Obispo, con dos estable
cimientos, libre de todo gravamen; en Compostela 23 
Eduardo Alvarado informará. 11317 4-28 

SE V E N D E N B O D E G A S , F O N D A S , C A F E S 
con billares, cafetines, tren de lavado, vidriera-

baratillo, casas de esquina con establecimiento, casi
tas de todos precios, casas-ciudadelas, carnicería y 
sastrería. San J o s é número 48, bajos. 

_H259_ 4-27 

SE V E N D E N CASAS D E 3, 2 Y 1 V E N T A N A ; 
de 3, 2 y 1 piso; casas de esquina con estableci

miento, casas cindadelas, casas quintas, solares yer
mos, fincas de campo cerca de la Habana, ídem bo
degas, fondas, cafés, hoteles. San J o s é 48, bajos. 

11258 4-27 

SE V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
y tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo, 3 

ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Candelaria n. 24, en Guanabacoa, entre Pope A n 
tonio y Desamparados, á una cuadra de la Iglesia; 
está alquilada á establecimiento hace siete años. Se 
dá en proporción. I m p o n d r á n San Nicolás 91. 

11267 4-27 

S E V E N D E 
una máquina do moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5 i piés con vírgenes, sis
tema Russeló: informarán en Lamparilla, esquina á 
Agufar, Recaudación del Banco Español . 

1086-1 15-16 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores, PKIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultul-a. 

Tciiiei i le-Iíey 21.—Awaríiiílo 8« í ,— fíabana, 
C 1450 al} ?-St 

i S i L A M . 

POR H A B E R F A L L E C I D O SU D U E S O . SE 
vende una botica en Vieja Bermeja, en un pro 

ció módico. In formarán Cuba 71 y 73, esquina á M u 
ralla. . 11263 4-27 

OR U R G E ^ I A SE V E N D E U N A P R O I ' I E -
dad de $l ,50Íu^ro, con caído de la anualidad quo 

están al vencer; se da en $750 oro con alguna rebaja, 
en tres casas en la Habana, que valen á $1,5( 0 y 200 
pesos oro, y con tendencia á. quedarse con la propie
dad por el censo que las grava, dinero bien asegurado 
y buen interés. Mercaderes número 39, café. 

11303 4-27 

AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . 
Por no poderlo atender su dueño se vende por 

poco dinero un café-bodega, propio para pr incipian
tes; tiene además un buen juego do dominó y es casa 
de muchas aspiraciones. Informarán Reina número 2; 
café. 11296 4-27 

SE V E N D E N E N L A C A L L E D E L A G U I E A 2 
casas contiguas á $3,500 oro cada una. con agii", 

libres de gravámen; loza por tabla. Ganan 5 cente
nes.—Otra Aguila 70. $8500 oro, alio y bajo.—Otra 
en San José , inmediato á Galiano, $5000, clo.u a, a-
giia redimida, gana 7 centenes —Aguacate 51. A l v a 
rez v Rodríguez. 11270 4-27 

B A R A T I L L O 
Se vende este muy acreditado y bien situado, d á n 

dose en proporción por su dueño tener otro negocio y 
no poder atenderlo: informarán Mercaderes 16. 

11298 6-27 

B U E N N E G O C I O . 
Se vende ó se admite un socio para una tabaquer ía 

en marcha. Impondrán Escobar 20. 
11272 4-27 

SE V E N D E N CASAS D E T O D O S P R E C I O S 
y comodidades; bodegas, cafés, fondas, panader ías 

casas posadas y café y fonda por donde las pidan y 
tomo y facilito en garant ía hipotecaria de las mismas 
dinero en todas cantidades, aunque no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 

11222 4-25 

SE V E N D E N DOS CASAS D E DOS V E N T A -
nas. Cerro, calle de Domínguez, de 3,000 cada 

una; 2 calzada del Monte una con establecimiento ca
fé á 5,000 oro, una con almacén de tabaco 7,000; 4 
casas de 2 ventanas de zaguán, barrio de Monsen-ate 
y Guadalupe de 10,000, 6,500, 7,000 nuevas. Razón en 
Galiano 92, sastrería; de 11 d 2. 11221 4-25 

S E V E N D E N 
varios solares en el Vedado redimidos y sin redimir 
en ln Línea y fuera de ella; informarán calle D n ú 
mero 4, Vedado, y San Ignacio 78, depósito de ta 
baco. 11080 8-22 

CE1TTE0 GE1TEEAL 
de neg-ocios y colocaciones. 

E S T A B L E C I D O EJí L A C A L L E D E L A G U I L A NUM. 136, 
C A S I E S Q L I X A A L A C A L Z A D A D E L MONTE 

O P R I N C i r E A L I ' O K S O . 
En este nuevo Centro se hacen toda clase de nego

cios, se gestionan ó activan toda clase de asuntos en 
las oficinas del Estado, Regiones, Provincias, M u n i 
cipios y Registro de \n Propiedad. 

Se compran y venden casas, tincas rústicas, esta
blecimientos y valores. Se sacan Matr ículas Indus
triales, Marcas de Fábr icas , Patentes de Privilegio, 
Sanidad, Higiene, Cárceles y Presidios, Quintos y 
Milicias, Orden Público, Policía Urbana y Rural é 
Instrucción Pública. 

Fomento, Fielato, Bolsa Oficial y Privada, Ferro
carriles, Aguas públicas y privadas. Caminos, Cana
les y Puertos, Obras Públ icas , Agricultura, Industria 
y Comercio, 

Facilitamos licencias para bailes y toda clase de 
reuniones públicas é igualmente dependientes y toda 
clase do sirvientes, sin exigir retribución por este sev~ 
vicio.—Cristóbal Pereda y C1} 11336 4^28 

DE M I A L E S . 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O R o s i 
llo, oscuro, con siete y media cuartas de alzada, 

maestro de tiro, propio para una persona de gusto, 
reúne muy buenas condiciones: por no necesitajlo su 
dueño. Neptuno í?18 impondrán. 11393 4-29 

C A B A L L O S . 
Se vende una jaca muy caminadora, de 4J años, sa

na y sin resabios, de 7 cuartas: puede verse á todas 
horasAramburo 8, tren de coches, informarán de su 
precio. 11313 8-28 

S E V E N D E 
una burra de dos meses de parida; buena lechera y 
con la cría hembra, en Cuba n. 154, á todas lunas. 

11257 4-27 

BE GMEÜAJES 
S E V E N D E 

una duquesa nueva, de últ ima mada, de mucho gusto. 
Neptuno número 51, á todas horas, 

1*809 4-28 

G A N G A . 
Por no poderlo asistir su dueño se venden dos co 

ches en buen estado con seis caballos criollos, buenos 
para trabajo. Campanario esquina á Bclascoaín. 

11311 4-28 

SE V E N D E U N A AlUY B U E N A D U Q U E S I T A 
Millón Guet, en módico precio: informarán y tra

tarán de su ajuste en San Nicolás 38. 
11231 4-25 

M U Í 

EN PARIS, VIENA Y BARCELONA, 
se llevaron los afamados pianos de 

Bernareggy, Estela & Co. 
por su sólida construcción, por sus armoniosas voces 
y por su l i ra entera de acero. Venid á. verlos aunque 
no se compren. 

B A R A T I S I M O S al contado y á pagarlos con $17 
cada mes. 106 Galiano 106. Se remiten al interior 
envasados sin alterar su precio. 11374 4-29 

S E V E N D E 
una hermosa pajarera en Acosta número 66. 

11361 4-

SE V E N D E U N A C A R P E T A P A R A DOS per
sonas, con su reja torneada, toda de cedro y muy 

á propósito para una casa de comercio. Se dará ba
rata por tener que desocupar el local. Obispo n. S I ' 

C158S a4-28 (14-29 

ARANAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 

4 9 , Agvdar 4 9 . 
C 1583 ' 26-28 St 

JUEGOS D E L U I S X V , A COMO Q U I E R A ; 
escaparates de todas clases, lavabos, peinadores, 

tocadores, jarreros y mesas do todas clases, todo á 
precios de ganga. " E l Combate," Compostela n. 57. 
Se compra oro viejo y cuanto se presente en prendas 
y muebles. 11331 8-28 

GA N G A . SE V E N D E U N P I A N I N O B O I S S E -
lot Fils, de Marsella. Esta en buenas condicio

nes, tiene mucha voz y fuerte pulsación, garantizan
do no tener comején. Se da por la mitad de su valor. 
Puede verse de 10 á 12 y de 3.V á 7. San Nicolás 118. 

11245 4-25 

S E V E N D E 
un piano de cola con clavigero metálico, del fabrican
te Erard, se da barato por no necesitarlo. San Anto
nio n . 8, Puentes Grandes, frente á la iglesia. 

11217 4-25 

UN J U E G O D E S A L A 40 PESOS, U N E 8 C A -
parate $10, una cama $8, un tocador $8, un l a 

vabo $12, un aparador $9, una mesa corredera $8, 
un tinaiero $8, 1 sofá Víena $8 y varios muebles má i . 
Sol n. 84. 11240 4-25 

AP A R A T O F O T O G R A F I C O . — P O R A U S E N -
tarse su dueño se vende muy barato uno, que 

consta de cámara con dos chasis para planchas secas 
de 8 por 10, lente y t r ípode; también hay cubeta, 
prensa de imprimir y otros efectos. En la misma se 
venden 12 canarios, machos y hembras, nuevos. Pra
do n. 103, accesoria C, por leniento-Rey. 

11224 4-25 

SE V E N D E U N T E L E F O N O , S ISTEMA A M E -
ricano, con caja doble de campanillas y pila sera, 

varios rollos de alambre forrado, carreteles, &.C. Ade
más un hacha pequeña para bombero, todo barato. 
Zanja 36. 11230 4-25 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humednd 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen de todas clases. 

10267 26-18t 

La Estrella de la Moda, 
SEDERIA, NOVEDADES. 

Para las próximas fiestas del Centenario, esta casa 
ha recibido un surtido de tules bordados de gran no
vedad para trajes de baile á $12-75, cosa nunca vista 
en la Habana. 

Granadinas doble de ancho, á $2-50 la vara. 
Tules point d' Esprit doble ancho, á $1-25 la vara. 
Muselinas de seda, doble ancho, á $1 la vara. 
Encajes finísimos y gnipures, á precio de ganga. 
Cintas superiores, más barato que en ninguna casa. 
Telas y avíos para corsets, íi precio de por mayor. 
En todas las existencias de S E D E R I A 25 por" 100 

de rebaja para dar cabida á las nuevas remesas que 
se están esperando. 

X^a jBstrella de la Moda 
OBISPO 84, TELEFONO 535. 
C 1587 8-29 

SE V E N D E N DOS R E J A S D E ESPEJO, U N A 
de ventana á la calle, una escalera armada ó sin 

armar, se colocó donde se quiera según ajuste, todo 
barato, en buen estador informarán en Zulueta 38, 
hotel E l Bazar, entre Dragones y Monte. 

11356 4-28 

S£ CONSERVA EN tiühfl ESTADO DURANTE 
E L TIEMPO MAS CALUROSO. 

U Q U I N A R A 6 0 U C Y 

e » todos loe o*waK I» RSFS.'i i 4i OESH l M B 

X A M A M O S L A A T E N C I O N D E L A S P E R S O -
JLinas que necesiten teñirse el cabello y la barba, 
usen la Tintura Sin Igual de Bcrnet, única en la H a 
bana, que no mancha n i los lienzos más linos. Se ha
lla de venta en las perfumerías E l Fén ix , Palais Ro-
yal . La Reina de las Flores, sedería Vi l l a de Par í s , 
Salón de Luz, Salón La Perla y su único agente para 
la Isla de Cuba, J o s é Muñoz, Obrapía 444. 

11287 4-27 

M í e l o s w m m i 

J a q u e c a s , 
Calambres 

ía^aasfeiurfá de/ e s t ó m a g o 
y lodos losafcctos uernâ os se curan con el uso dt) !ÍS 

\PÍL00RñS AN7INEURÁLGICÁS 
del D o c t o r C R O N I E R 

PARÍS. Farmacia r .oy iQU KT, 2:!, calle tío la Monnale. 
Ueposltarlo en l o í l a b a n a : J O S É S A B R A , 

S I I S P ^ S O R I O U l I t L C R E t 
Élistico. sin corroas debajo do los iruslos, rara varlco-

celes, hidroceleB, etc. — Kxijase el se'lo del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 

LE GO^ilDEC 
SUCCKSOU 

Bendagista 
12, ^seItioDM-Sarcsl, 

J P A K I S 

y G r a j e a s do G i b e r t 
ARICC80NES SIFíLITiSAS 

VICIOS DE LA SABtQRE 
Productos verdaderos í á c i l m e n t e tolerados 

por el e u t ó m a g o y los in tes t inos . 

Exíjanse las Firmas del 
Or GS B E F S T y do aOSJTKGWV^armictatico 

Proscritos por los primeras médicos 
»ESCCNFICSE OC UAS l.V, i l AC| CM 

L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 

San los iVIantiales del Estado f l a n e e s 
Administración : S, BOULEVARD MOMTMARTRE, PARIS 
GELESHHS, Sa! de Piedra, Enfermedados ds la Vejiga. 

6 R A N 0 E-GRILLE,Enfemedaoas del Hígado 7 dd Aparato biliar 

HOPÍTAL, Eoffrmcdadei. del Estémago. 

H&UTER1VE, Afecciones delEstómago j dol Aparato urisario. 
Lis solas cuyos toma y embotdlsmlento estln vl¿llados for un 

Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana: JQOÓ Sarra; I.obé y Torralbaa. — 

En Hatamas: Mathlas Hermanos; A n í s y ZancUl 
j en las pnacipalos Farmacia» y Droguerías. 

i i M i i i i m i m 
•El mejor y el mas puro suprime c o p a i b a y c u -
bebo, enra los derrames, »ln temor da recidiTa. 
So empica solo ó al mismo tiempo que la I n 
y e c c i ó n V e r d e . 

m m 
A n t í s é j f t f e o ni c a i i s í i c o ni i r r i t a n t e , 
s i n t emor de es trechez , hace cesar los pade
cimientos en las '2i horas, y cura mas pronto y mas 
rápidamente qae oaalqnler otro. 

í i 1 , S B i ? í 
s i » I t l e r c u r i o 

Extracto cencentraúo du z a r z a . p a r r i i j s i colo
r a d a , el mas seguro y el mas suayo de ios depu
rativos. EepcciOco iio les victos ti» la Saagre, Sífilis, 
nonmaUsmui, Enlermoúadcs dt la FleL 

BXIJASB LA FíIUIA DSL FíBIÍlCÁSTK 
DÜPERROSI, Farm" de 1* Cl., 3»', n i íss itosiera, PARIS 

BK HAT.LAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DE FARJÍACIA Y DROGUERIA 

Hn ia Habana : JOSÉ SARRA; I.OBÉj TORRALBAS. 

Popu.'-i 

>Mii cuíori 

F.I/UÍC'M, AMERIOA, 
íi AS'LA-n dónela ]t í 
por f.i Cornejo ae H/g/ena M 

IVXedicacion S í e p u r a t i v a y Se* 
c o n g t i í u y e a t o , iiermlUendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 

Espele prontamente ios huaioros, l a | 
hí l is , í i e ína j viciadas que causau y I 
e n t r e í l e n e n l<';s enlVnnedades; pnn-
/lea Ja sangro .v preserva de reinci
dencia. 

<l iiHA-Oi. 'losados s e g ú n la edad, con» 
viiaeud:) HoLiro todo en las S a í a x i a » -
t is i í te* C r ó a l o a d 

| zs tzraoto c o a c e B í r í i d c de IGH Síe-
m s a f c j i i r ^ n i d o s , pud iendó reenmla-
zartos en los personas a c¡t»ic:tc8 ró-

i pugnan lo* punj.tiivos l íquidos." 

S m soberanos c in t ra el Aa ina , 
\Cntavvo, «rrtfyf, l i e t o n a t i s f ü t o , 

TiíHtores.. mvet-nt!, JPéj-dirfK, ael 

i. t foHes , E n f e r m é a t u l e a d f t ' r í í -
Iqaclo, I<}ntpein&$, Knbiennrleis, 
I ÍIIÜÍM C f e.tic -

todo producto . j - ie i io ijevo la.i.soñasdela 

rda COTi IN , {¿roo de Le Soy 
R ú o de Stime, Ti i , iPARIfS 

D Z f t e U T O S U T O D A S L A S PAUMACXAS 

J $ L E w 

- JIBTÜM m i m m u n m í i K & 
S , i l Ú P « © A para t e ñ i r loa Cabellos y la B&rDa en todos colores, 

casiaño Otro, castaño oscuro pelo moreno, v n e m m w © E S K M O ' - I A © A S » « o t e a do su 
APlfeaoíOQ. - Se garnutlzan los efectos. 

Otmto tmwal en U in L A R i S H M l D S L ^ S (FtXWWB® DÜWA Y MILKAU. •sc/oo» tí» 0«Wo 9 ff» 
SALOSBS GSHÍCIA.I.KS PAKA M lM .SCuyA \ '•' LA •:').> .' U í í t Xr. fgiCKn. ' 

v . / - k t ai v 

D o l o r e s , G o n g e s t i o o e & í - ¿ a u ^ M 

Ur. TOO** (.AS «TAMM ACIAS J^/^Í^^Swí» üi 

t l J - <ÍL'"A(, K^CA.̂ Vl'Tla! A!!:i(n,l1T^OlHU'OHMU 
MEDICA HEK'TO S I N ñ l l ' A L PAfJÁ i 

m i ^ m i m i m n * m m m 
Exigir (as veriUv.icrr.íi CAFSÜLA.S GOGis'CT. con ln ítri 

ic/£?/.f oe 

•i vi) 

-.i-, •.'.«!! ínv.::! ' 'quata 
fiSParis, 4," XUio de Gharonne. - H11 Habana • J SA-RA.T OKK \ TORHAI p..>5.vtc..h'.; W fanrwciaü 

i » 

donstipatoi 
• con L a o t n o a r i u m 

Í M F L U E N Z A 
APROBACION DE UA ACADEMIA oc MEDICINA DC PARÍ3 

w Para la curación de las A F E C C I O N E S d o l e s P U L M O N E S y de los 
Jj B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
^ F . GOMAR 6 Hijo, 28, R u é Salnt-Glaudo, P A R I S . — CU íüDAS LAS FARMACIAS 

QF1ÉVETÉ 
La hecliurn de eata 

O b l í a , ia haca macho 
mas fácil para abserbar 
le dt ur.n apariencia ma« 
reduélela que la do todas 
Isa que se conocen, y 
ea capacidad 63 sin em
bargo mucho mas grande. 

Cada Oblea podieudese cerrar e Toluntad por medio da ata 
de las oblas dan oa realidad 4 oapaoWndes diforentes. 

P A R I S 
XTTX±~V&TSO.IQ I S S S 

mAnuIua do cerrar 
estas Obleas se reco
mienda por su simpli-
cioad, su ripidoz de cer
rar varias obleas a la vez, 
y jKir su precio módico-

, •»!•— 
h BeposUarioen LA HADAfíA : 
' JOSÉ. SARRA 
vític. ehata o rodouán, lo» 3 tamañee 

I G l T ó n i c o 
mas enérgico quo dsbsi]} v n r 

los Convakcic-'t-s, tos Andanos, 
lis Viugkres, 

los Niños débiles y todas /as 
Person-is delicadas-

J U G O D E C i 

F O S F A T O O E C A L 

El VIKO de V!AL 
Anemia, la C 

•s !a feliz C o m b i n a c i ó n de 

puestos 
'rnhtrnn .- JOSfi SABRA: 

C o m p u e s t o 
de sustancias absoluiamenta 

indisponsables pars la formación 
y para el iosarrollo 

d-í h carne rrusoulár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

Mcdlcamenlos mas activos para combat i r a l a 
ÍCa. la E-lad I 

j s iie Lán -
:16 predis-

daSanriBfl.LTOB. ' 
:isclas T BrRT.fñas. 

1 Tisis, ¡a Dispepsia, ¡un Gaktrit is . las Gastralírlas, !a Diarrea at 

£<OB£ v G* y ea M* 

¡ i n p " T ) ' ; i r i . > a i 

file:///Cntavvo

